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À Sociedade Paulista dc Agricul-
tora, que tanto «e interessa pela 
prosperidade da lavoura, nomeou 
• m a commissão para representar ao 
»r. Willians Speers, superintendente 
da São Paulo Railway, contra a ele 
vação dc tarifas dessa estrada. F.' de 
justiça reconhecer que merece lou-
vores essa nobre iniciativa. Os pro-
duetores atravessam uma crise tre-
menda, que se vciu aggravando dc 
anno para atino. Sc o preço do ca-
í i nSo basta, sequer, para as des-
pesas de producçSo, devem as estra-
das dc ferro conservar as suas tari. 
fas altas ou clcval-as' ainda mais ? 
Seria aggravar uma crise que j;í tem 
arruinado tantos lavradores. Mas, 
por muito nobre que seja a inicia-
tiva da Sociedade Paulista dc Agri-
cultura, seja-nos pcrmittid.t uma ar-
guição. Sa lva-se a lavoura com a 
leducçâo de fretes ? E' suflkicnte só 
t cooperação da Ingleza ? Essa com-

V r *uhia cobrava 140 réis por k i lome-
t ro- tonelada de café beneficiado, dc . . - . 
. . . . _ , , rar-se , ao impulso d.i iniciativa do 
Jundiahy a Santos. Mas,como preten- U ü t ; w c l h i s t o r i , d o r ( j U Í n , e r m c | c r _ 
de cobrar,pelo mesmo t ranspor te , !85 
réis, de 1." dc novembro em diante, 
rompe a lueta contra a companhia . Graças a> prestigio da sua palavra I 
Q u e haja bom senso: esse augmen- ! «« to r i sada , . cst.í vol tando aos espi-

lheiro muito conitiderado «m Buenos Ai-
res. 

Muito moço ainda, em 18*9 foi se-
cretario da Commisaão Dirootora da li* 
posição Internacional de Paiia e lia 
muitos annon t membro da Commissão 
Directora da higa Agraria da Buenos 
Aires tendo ant«s tanibeiu e*er. ido 
<•gii.il cargo no Ram:o Municipal. 

K' representante de Importantes sneie 
<1a<!es anonyuias de grandes capitam 11a 
cidade portculia e meinliro da Coinmia-
são Directora da Loteria por parte do 
governo argentino. 

Juriscousulto de reputação em aua pá-
tria, t nella estimado pela sua inteli-
gência, fino trato e inteireza de cara-
cter. 

Amigo do actual presidente da Repu-
blica, dr. Figueróa, foi per este escolhi-
do para representar a Argentina, como 
um homem hábil pela sua prudência e 
qualidades espe iacs para dirigir a I.r 
gação no Brasil, 

Orf/Wreria Cliiistofle, representantes • 
L» GRUMBAOH 4 C. - 8. Heno, 91. 

Monopolio d) talento 
Tein-sc procurado firmar, como 

verdade incontrastavcl, a infcriorida-
dc d.i raça latina. T i o insis tente-
mente pregou-se 110 Brasil essa b.il-
lela, que era tido por irreflectido e 
exaggerado quem procurasse contes-
tar semelhante dislate. Felizmente, 
.1 reacção está principiando a o p c -
rar-sc , ao impulso da 
notável historiador Gt 
rero, que neste m o m e n t o nos 
com a sua visita. 

Assim como aos outros I:.st.idos, 
tanto do \ o r t c como do Sul, nSo 
faltam filhos talentosos, o-, paulistas 
também podem uf.iu.ir-sc dc não 
llies serem interiores. 

P a u l i s t a . 

E' NECESSÁRIO 8 E P R 1 M 1 B 

0 C H k P L I T A m S M O 

Nós que noa consideramos filhos c^pi-
rituaes da França, porque l i , e ein seus 
livros, aprendemos as sciencia»,: que de 
preferencia estudamos a sua liugua, a 
sua literatura e os seus costani-s. c que 
copiamos as suas leis, nós não de.saremos 
de ser logicos, transcrevendo para as co-
luuinas dc um jornal, as leis e decretos 
do governo í r a n e z que tem por ofoje. 
ctivo a regulamentação do exerciciv da 
medicina, e de outras artes que com 
cila tem as m lis int.inas relações -para 
ficarmos sabendo que aii, como em to-
das as nações civilisa^las do mundo, 
existem princípios para regular o e er-
cicio daqucllas profissões que e v i o ui.iis 
em contado com a saúde de seus po- I 
vos. E ao lado destas leis, outras dia- ' 
posições compleinentares e coercitiva», j 
que servem para puuir aqueiles que des-
obedecendo seus preceitos e infringindo 
seus artigos, são por isso mesmo pa si-
ftis de sua penalidade. IC » "do a Fran-
ça um paiz que serve dr modelo a mui-
tos outros por seu adeautam mo e cul-
tura, eui todos os ramos d > saber e da 
actividade humana, por isso mesmo sua 
legislação não deixará de ser consenta-
nea com o grau de seu preparo, de seu 
critério c de seu renome. 

E sendo assim, nunca <5 demais que 

Postas a votos «remendas apresenta, 
dr.s na discussão arrt, ioi, são todas re 
j'j.'.adas com ejoepyílv de uma do sr, Ho-
di igo Leite, escUfCMiide o artigo 14 do 
regimento, que t aaHr^v^da. 

A resolução é Hn • . i . ,iumissSo 
f . r.ectiva para resUgil ar de novo, dc 
accordo coin o vesw^iQ, 

O »r. presidente.Cr/ljnou cm seguida 
a ordem do dia * sessão de segun 
'Ia feira. 

C i i m i r a 
re hontem nume-
a ric Congresso. 
, í hr.gatn os ar*. 

•o Kiiiciro que com 
í*4vani presentes, 
:»• para a abertu-

r-Io sr. 2." serre-
•Jue, sem debite, t 

piD. 

, . , , , . ritos a verdadeira noçilo das coisas: 
to dc preço n l o c que ha de perder a 1 a c u h u r m J a s a u j C b r a - a s humanas . , „ , , , , u l l M % 
lavoura, hoje quasi sem esperanças. ó s u p e r Í 0 r .i outra ; todas tem produ- P a r e m o s conhece a . suas . , 
_ , ' I . . 1 , 1 I r que SC referem a este* assunipt", e ver-
O s males que a tor turam sJo com- ; zido egualmcntc grandes h o m e n s nos m Q ! , c m o s a i , p n c a i - as e„t-e nós. 

D . plexos. Ha falta dc braços, ha ia l ta , diMcrcntcs depar tamentos d.i activi- p a r i c o m l „ t , ; n n f ) s 0 exercido iiiegai da 
dc credito, ha falta de transporte ou ! l u " 1 , a I l i ' • medicina que tanto nos prejudica, e ao 

— transporte caro ha impostos c x c e s - ' . q U < ! W*^* a l « u c m ' c o m ...es,„o t o p o tomai-as conhecidas .1»-irausportc varo, 11a impo^ios cx>.cs bastante auetondade, para varrer essa „ , - , „ . , , r .r 
K . i . . J - ......... U„ .!„.. ! I ,1 , I • quelles »iue suppoem que ej-ercer a arte 

r utn triz não 
ro para sessão n 

A' ultima hora, 
Vjcerte l 'rado • 
os 2* deputados qi 
formar: o numero 
ra da sessão, 

Esta aberta, é 
lario a acta antei 
approvada, 

No espediente t l ás uma petiçio 'loa 
liscaes sinltarios d%tr. capitsl, solicitan-
do o angmcnto d m t m * vencimentos, e 
uns parecer .da coap|Us*o de fazenda, 
opinando pelk rejílj^ft d., piojecto n.° 
210, de 1K96, c«néY ru' 'o gratiiii.ação 
es|eci»I ao directorltfc Escola N.rnial 
da apitai. -4.; 

Ain.la no ex|>edieijt>-é lido um proje-
cto da vx.mm ssão dfs|t..-tt;4rica creando 
o districlo de paz 4í J1-. - • apiiic-iba, no 

município de São lieruardo, comarca 
da capital, 

O projecto ( apoiado e vae a impri-
mir, 

O sr. Moraes Karros justifica a au-
sência do seu coltega sr. João Sampaio, 
que por alguns dias dei tará de compa-
recer ia sessões. 

Passando-sc á ordesn do dia procede 
se i votação do projecto n. 27 deste 
anno, creando e tran fei indo escolas com 
as entendas apresentadas na sessão an-
terior. 

E' approvado o projecto, artigo o; 
artigo, com as emendas. 

Ens seguida entiaus cm discussão, e 
são approvados, seus debate, os pro-
jectos : 

n. 31, deste anuo, crcando o 
districto de paz de Pirajuhy, no 
município de Bauru, da cornar, a 
de Agudos ; 

n. Í2. deste anno, creando o 
districto fie paz de Ariranha, 110 
município de Monte Alto ; 

n. '}, fle*'e anuo, '.reando a co-
marca de Kibe.raoz.nl.o e dando 
outras providencias, 

O sr. Gustavo dc Barros, auetor de-
te ultimo projecto, requer que seja o 
mesmo dispensado dt redacção c env.a-
do ao Senado, 

Approvalo o seu requerimento, levan-
tou-se a sessão. 

í c a r o . 
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li vos, ha baixa dc preço, ha d c s - ! o u t r a ballela da inferioridade dos 
união da classe. Ora , salvar-sc-.-i, por j paulistas, 110 tocante ao talento, aos 
ventura, a lavoura, se a S. r a n l o filhos do Norte do Brasil. 

liaibvay cobrar, como até agora, 1 | o 
réis por kilomctro-tonclada ? 

Sabemos todos que a Sociedade 

K i n g u c m contesta que o Norte 
tem produzido brasileiros eminentes: 
mas e preciso ser injusto c negar a 

í)ll l)Jí 

r«M!l<Ml 
payt 

. e ^ 
tei ,-en» 

50' 'i 

( historia para allirmar -se a inferioridade 
Paulista procura, apenas, baratear o dos paulistas . Seria longo c superior 
transporte. Mas, ic é este o seu lou- a o s l imites deste ar t igo enumerar os 
vavel intuito, porque M o pede tam- « " « l i s t a s , oradores, poetas, escripto-
, j . . , res c militares notáveis nascidos cm 
bem uma reducçío .is outras estradas s p . u l l ü B a s t i l | p a r a r c f u w r a lc„da 
do Estado? Lembr . imos , an te -houtem , da nossa inferioridade , que csm scii 
um facto quasi esquecido. Em i S S j , Idu .iccci;.'. conio verdade inconteMíi 
r presidente da província, consellici- ' 

r ' í o Francisco dc Carvalho Soares K r o n t o t , o s V L ' » 0 5 S u e u a «cu..1«Jade 
_ , 1 , 1 florescem na grande arena política 
Braud3o, com o fim de auxiliar tis j { s l c i st.-do 
lavradores ,numa época em que m u i - ! I \ i ;ece que ninguém se aui.i.ar.í 
to baixara o calé, convocou uma re - , 'a querer egu tlar u m uortista, dos 
uniáo dos representantes das estra- -"l" 1 «aturalisados , ao conselheiro 
1 . r v •„ a 1 Antonio Prado como admin is t rador ; das dc ferro. Nessa rcuinlo, efle- ' , , . 1 

quanto aos oradores, nenhum uellcs 
ctuada c m palácio, ped iu - lhes que t e i i i a vel[ejdadc cie hombrc . tr com 
concedessem uma reducçâo dc ta- | Cinciuato Hraga e Alfredo Pujol ; 
rifas. As companhia? a^juicsccram n enhum dos seus jornalistas pódc 
m pedido. Em 1888 e 1889, como | pretender sobrepujar Mar t im Fran 

1 . , . , cisco, uno dc Mesquita e 
se elevasse a taxa cambial , coui- 1 

, ! Larv.Ulio. 
panhiai J<~c,am nova redtwção. Lm | Q s seus actu. ts luminarc 

; Ainda a nossa pçpulàvüo iiüo se 
tinlia restabelecido"tco:nplet . imeute 
da e r .oçâo que lh^^aus. i ra a tragé-
dia passional do qu'.rtcl dc cavalla-

c j i u m novo cfirr.e vinha im-
prcsslonal-a profunda,'i.ente. Cerca 
de 1 .ora da falava-se du-
ma scena violcnt; . occorrida en-
tre dois moços, ' d a qual salii-

dcllcs. 
c mais 

pielles '|ue suppõeni fiue 
do curar em qualquer uin dc seus ra 
tnos, no-i paizes adeantados, è coisa de 
nona ia e que pód : fazei.o qualquer ven-
dilhão 011 nias -ate. A França e outros 
paizes adeantados não são us únicos que r í a > c ; i um novo r f í m e vinha im-
possuem legislação apropriada para uni. 
formisar o exercício destas pntissVs; 
tl'-i também a possuimosi ma-, ás vezes 
precisamos ir a . extranhos íocos, *pie 

' supponios de mais luz, por termos dei-
xado extinguir se o» nossos. 

K seudo esta nação que nos serviu 
| dc modelo ies'.e thema, porque a sua 

'•--i-to^f' • r, .O f .1 i.B',|tMfir. 
principio t!-. seita plúlosopliica positivis-
ta ou o.itra qualqticr, e onde a sciencia 
exige cultivo, onde a-, academias e uni-
versidadei não forauí ereadas nrm mau. 
tidas «enão para ensinar a homens qi:e 

1 queiram ter sciencia, e que esta só se 
aprende nos cursou das escolas, das a. a-
tlemia» ou das universidade.; c onde SailglCntO conflicto en t re dois mO-
»e preaunie q'ie aquel sque freqüentar.. 1 ços •> astamcilte conhecidos cm nos-
estes cursos estão mais liahilitados o;t são I S ( j ^içjo, doi ' « > . - .? 
mais competentes para o exercício dessas ' \ d h c r b a l 
prolis.\'*'Cs do í^ic aquelle^ qu^ os não 

moços 
ra ferido mor ta lmente um 
Os-boa tos , qual r •• ji/.arro 

meii ie dc extretn " , extremo Tk et 
d.ide. Só ,is 2 horas, mais ou me-
itos, é que o publico veiu a intei-
r.ir-sc dos principacá poi:.ieuorc> do 
lutuoso facto. 

Tratava-se eíTect:vãmente, dc u m 

\ ' i ccute dc 

U-Hiíl 
ilOiiiaul 

freqüentaram, e onde as pc. oas I .>:"-
11.aúas - i e a s academias ou univer,ida-
des tem o direita recoph:cido offieial-
mente par serem cilas do govcrno.e on-
de os direito» pro li iionac> são resj.-eita-
dos por lei; e onde, finalmente, esta 6 

, - 1 acatada—venho, por toda esta serie de 1 ; não se avantaiam a muito» paulistas. , . . , lie 1 " . ' , , 1 ra : c t r a n s c r e v e r as ims franeczas que 
' • (J primeiro foi deputado nus tem- ,. , r i * 1 , , • regem por la o as-.umpto, para nos ser i pos áureos em que a asseinbiea pro-1 . , . 1 1 . . , j c ,,~ t , . ' I vir de li- rma na cauipanlia que enerta-

mos contra o charlatanismo, que. tod >s 
os dia^, augmenta entre nós, com '.uüas 

stros 
190Í , a Inglesa, para prestar a u - J de superior grandeza com que tnc -
xilio á lavoura, at tendeu a so- \ tendem ofTu.car-nos, os srs. Albu- , 
licitações do governo federal, q u e : q"«-'''que Lins c Siqueira Campas 
instava por uma d iminuição 
tarifas. A mesma companhia of 
fercceu-se , espontaneamente , para • vincial dc S. Paulo derramava jactos ' 
abater, dc novo, o preço de t ranspor - , dc cloqucncia brilhante, cheios dc 

te. Ha, pois, vários precedentes . S o ! sabcdoria politica, pela palavra :le 

os ha, porque o governo ou a So-

1:, mo 
srs. 

|l dc to-
rti:i;ue 
[illlo I1.'." 

cicdade de Agricultura nilo 
nos dias em que poucas es 
restam* d labotiosa classe, consc 

Rodrigo Silva, Antonio Pradi Mo- • 
i reira dc Barros, Prudente dc M mc-. 

d tewMj.| Rangel Pestana, Caio Prad< , (hu,. ; 
peranças pos S.tllcs, Martiuh*. Prado, Cair.po . 

Toledo , Duarte de Azevedi: . outros. 

esperançosos est.iúan-
te5, Adherbal Wash ing ton Spiuola . 
g iaduaado de odontologia, e Sebas -
tião Leite, graduando dc pKarn-.acia. 
Havia, entre a...Nos, u m a rivalidade 
litcrar .a que datava do comício aca-
dêmico realisado no theutro Sant ' -
Anna, para lançamento da candida-
tura do sr. Campos Sallcs d pres i -
dência do Lsr.ido.. Adherbal S p i -
uola e Scbastiáo Leite disputaram 
a invcsúdura dc orador official, em 
uon:e da Escola de Pharmacia . Ao 

pr imeiro coube a designação . Deve 
recordar-se ainda o numeroso a u -
ditorio que aílluiu, então, ao S a u t ' -
Anna, de qt.e o discurso do joven 
grad.iando dc odontologia foi mal 
recebido, i i io porque o seu trabalho 

uma ' reducçâo do preço dc t ranspor - . Entretanto , aqucllc vulto , hoje em 
. , r t 1 1 relevante destaque , era, ne>sc 

U ã Q , , a I n ' J J e t a m a s 9 ' tempo, figura secundaria, l a m b e m 
Tto j cubas r.4radus panUdasSe não n í o s e C 0 1 1 1 1 C C C 0 s c u traço lumino-

reclamar das outrj» companhias , j u l - J so na 
gar -se - . i que basta, para a l l i v i . t r a 1 to ou 110 livro 

Do sr. Siqueira C a m p o , não 
jem grandes pr 

imprensa diaria, no pamphle-

• J O . 

r 
• Dctta: 
c U'au-

laemoi. 
b 6 nc* 
pliaut .-
P < • 
Limoçar 
Ly ser. 

•tiiuado 
da 
miga 

recebia 
de cor-
er sido 
k/ia as-

|c wpe-
LhU M 

confe-
|tr. Par 
teniont 
dsaW 

,»nti# -
de 

. RiqM 
M i 

lavoura, a continuação das tarifas .111-1 
tigas da S. Paulo Railtcatj! Não 

as suas terríveis c Msequenciss. 
Aqui como na e'rança existem cliarla-

tães, c as leis rep.essivas não foram 
decretadas senão paia e-se fim. Coui a 
diffcrcuya apenas, que o Codigo Penal 
da Trança foi creado para col.ibir os 
abusos c castigar os delinqüentes que 
infriugcui o-, regulamentos sanitários, ao 
passo q ic o nosso Codigo, bem rara.uen- merecesse q.. .!qucr violenta repro-
te deixa dc abiolvcr os qi.e attcntaiii vação liter.ir a, ilias porque o o r i -

exercicio legai da J 0 r , sendo ta r taamdo, 
•õcs 

que a rivalidade surgida entre elles 
mais se aggravasse, dia a dia. Foi 
o que, realmente , succedeu : al -
guns dias depois daquelle coniicio, 
as 10 horas da noite , os dois estu -
dantes encon t ra ram -se a rua M a r e -

Rio Branco i nossa capital, tornou-
e mais encarniçada a luta. A Es -

cola de Pharmacia fazia uma sessão 
solenuc em h o m e n a g e m á s. ex,-., 
tendo sido eleito para orador ofli-
cial o estudante Euclides Teixeira , 
que proferiu , no meio de sympathi-
cos applausos, em nome de todos 
os collcgas, um bem elaborado dis-
curso. Adherbal Spiuola fe/ sentir a 
Sebastião í.e.tc que desejava t ambém 
alar , 110 que foi obstado por este e 
jielos demais membros da c o m m i s -
sào dos festejos, os a lumnos f r a n -
cisco Bucno dc Aguiar , Euclides Te i 
^cira, Albino Carneiro e l íreroclio 
Pessoa de Barros. 

Como Adherbal insistisse no se 
propósito , a q u e l l a coiumissâo 111 .0-
cou a auetoridade do director da 
Escola, dr. Amancio de Carvalho , 
para que só talassem os oradores 
inscriptos, q u e e aut do i s : o dr. \ 'a -
Icriano de Sousa, pela Congregação , 
e I uclidcs Teixeira , pelos alumnos . 

ver, e, no intuito dc ameadrontar o 
•iggressor, dispara um tiro paia • 
ar. Adherbal insiste no ataque e Sfr 
bastiào desfecha-lhe á queima r d « * 
pa um segundo tiro, que lke atra -

essa a regi lo thoraxica, p ros t r an -
'0-0 por terra. As tre» moças, 

•10 rebentar do sanguinolento c o n -
llicto, fugiram espantadas, aos g r i -
tos, c o estudante Ar thur de C a -
margo Pacheco acerca-se do co l le -
ga tombado no ch io , recebe de 
Seba stião Leite o revolver, da— 
lhe vo/. dc prisão, c ent iega o e m 
e^uida aos soldados que t i n h a m 

.iscudido ao rumor da luta : j o s é 
Balbino da Silva, Benedicto dos 
Santos e Virgílio Lopes Ferreira, do 
1." batalhão, os quaes conduziram o 
delinqüente ao posto policial dc S. 
Caetano. 

Adherbal Spiuola foi conduzido, 
cm braços, por alguns collcgas q u e 

t inham approxirr.ado, para a Piiar» 
nacia da Gloria, sita á rua Marque i 

O dr. Amando , a t teudeudo ao es - [ dc T r c s Rios, e propriedade do sr. 
tado dc saúde do barão do Rio! Ponipilio Mcrcadante, que lhe a<f-
Bratico, que 

1. 
podia resistir 

slr 

I 
as ministrou os primeiros soccorros. 

fad;gas duma cerimonia prolongada, ( Ahi comoarccfr .nn />« Hr« p,.,)•,»>•>« 
dc . as providencias necessárias, e l Jrado, 1." delegado, e Gabriel da 
per intermédio do lente dr. Luiz 
dc Queiroz, para que n inguém mais 
usasse da palavra, além dos o rado -
res ofTicialmente designados. A d -
iieibal submct teu-sc ;i ordem supe-
rior, mas parece que attribuiu a ma-
nejos dc Sebastião Leite .essa in ter -
d i g o , e mais prevenido ficou con-
tra o seu collega. 

I 

! 

Veh;a, delegado da 1.' circumscripçSo, 
que fizeram remover o ferido para 
o hospital da Santa Casa de Mise-
ricórdia, visto o seu estado parecer 
muito grave. Examinado pelo dr . 
Alfredo de Castro, que procede^ im-
m e d i c a m e n t e á extracçâo da bala, 
cs;«. facultativo considcrou morta l o 
ftirimento. E m vista disso, o dr . Ga-

Hontem che.',"U ao seu desfecho , 'jricl da \'ciga apressou-se a t omar 
a disputa. O preparatoriano M o a - | as declarações da victima, que disse 
cyr de 'Foledo Piza, a lumno do . .-t au. tor idade ser casado com d. Prin» 
Gv:i,nasio dc São Paulo, estudava celivia de Almeida Spinola, de q u e m 
n u m dos bancos do jardim da l u z , tem uma filhinha, chamada Jdalia, 
quando deante dclle passou Sebas-
tião Leite, acompanhando ires m o -
ças, as senhoritas Maria Ruinana, Ma - , do pac do oíTendido, sr. Odi lon Spi 

c Ze!ia Dias, 110!a, cirurgião-dentista. D.sse mai» 
,que tem, nesta capital, u m tio, o sr . 
.Alfredo dc Oliveira Cunha , funccio-
1 nario da Sorocabana. E nada m a í i 
' poude declarar o desditoso rapaz, pois 

sobreveiu .1 agonia, que to. rap da, 
vindo a failcccr 20 minu tos aoòs ter 
dado entrada n ) hospital. A policia, 

de pouco mais de anno, residindo 
ambas em Uberaba, em companh ia 

rir. dc Andrade 

\ 

H 
r.4 

depois dc ter arrecadado os objectos 
dc valor que o mor to trazia, fez rc -
movcl -o para o necrotcrio do esta -
belecimento . 

Scbasiião Leite , posto incouimu» 
j nicavel num xadrez dc S . Cae tano , 
j foi interrogado , ás 7 horas du uoi-
| te, pelo dr. Gabriel da Vc no 
1 respectivo posto, que se acii.ivr. re-
' ple-to de estudantes , ' ( : : : ; a .1; i . i c s 

ar-

contra o direito do 
medicina. 

S. Panio, 1 dc outubro de 1907. 
IJ»-. C a i I o » d c C a s t r o . 

as, nem pcl i pa- i 
lavra falada, nem pela palavra e .cri-1 

negamos que seja indispensável a co- p t a i j. e s t < i n a COn ciência de todos ' 
operação dessa empresa. Mas que- que clle não tem superior idade a l - ' Vejam a liquidação de L. ouu.MBACf í 
r emos dizer que as demais estradas g u m a sobre uma dúzia, pelo menos. | * C i i M C . - R j 3. Bento, » l 
devem também prestar o seu auxilio, j « o s s C ' , s collcgas paulistas d o Sena-
O . . , i t i i- do, não íalando i.í dc um Almeida superintendente da Ing eza disse, ' • r b ' Nogueira, com quem, u . s dl eus . es, 
lia dias, que, durante a grande satra, | e u c t i l z a f i „ u r a j 0 camoudoiigo 
«11a manteve o preço de 1 1 0 rs. por 1 nas unhas do gato. 
tonclada-ki lomctro . Mas accrcscenta Mas a f l i rmam: a superioridade 
q u e se a ti. Paulo Jlaibw, ficasse t !o,s ! V 0 ! n c u ' , , d o V " r t e e.s,tá l , r o v u i l ! 

„_ _„,i: j : ' c i i I'elo facto dc serem elles os q r c «urda ao pedido uo «overuo f ede ra l , ; 1 > 1 
' ° ' 1 governam os paulistas. h 

dor , sendo 
á voz mil que 
repercussões r u . . u u v a i 

N a s C a n i a r a s 

imprimia 
provocavam 

por parte dc 
mui tos estudantes, localisados nu 
platéa. L' natural que o scu a n : a -
gonista exultasse com o in .ucces .o e 

U l t i m o r e t r a t o d e A i l h e r l i a l S p i n o í a 

|da Escola de Pharmac ia , advogados 
|e repórteres . A's perguntas da au-
Ctoridade, respondeu narrandu o fa« 

I cto de accórdo com a descripçio que 
j fizemos icuua .Disse mais que não ira 
.amigo, nem inimigo do m o r t o e q u e 
j trazia comsigo o revolver deque se ser-

viu em s .a defesa para c« t rcgal -o 
, ao dono, sr. Siivio dc Moraes Saücs, 
' acadêmico dc direito . 

Não úul .a a intenção dc 
I seu collega, mas apenas quer 
id ron ta l -o , tanto assim que 

m a t a r 
i ame-
de r e -
t i ro c 

chal Dcudoro. Adherbal exigiu satis-
fações de seu collega, este n e g o u -
lli'as, sobreveiu uma luriosa alterca-
ção c passariam a vias dc lacto o-
contcnàorcs se aáo tóra a cnergica 
intervenção dc um terceiro collcg.i, 
que conseguiu separal-os: o sr. r r an -
cisi.0 Autonio Gonza-. i Cintra . 

C o m a visita do illustre bar lo do 

aluir.nas da Escola cc Piiarmacias. 
Spinola, que vinha atrás do g rupo, 

I chou para o ar o pr imeiro 
procurou a lve ja r 

a pequena distancia , 
até Sebastião Leite, a 
algumas palavras inj 
recuando , repell iu -as . 
tão, posscsso, ag..;rediu-i 
das, 
bast 

adcantou-sc 
quem dis^c 

ur.osas. Este, 
Spinola, c n -
) a benLuIa-

com o segundo 
lhe as pernas. 

Fo ram interrogadas, em se 

fcri i ido-o na mão esquerda. Se-
ão taça raiúdaiucnte duir 1-

B e n a d o 

como as danais e,Irado , scu proce-
d imento seria menos censurado d o ' 
que agora. Vê-se que o d igno su-
per intendente allude, i ronicamente , . 
i s outras companhias. A dcscgtial-
dade o descontenta. Mas, se as ou-

Mostram descouuvcer a poc.t que 
temos percorrido u l t i iuaiuen.e os 
que isso avançam . 

O paiz tem atrave sado <.:a pe-
ríodo dc agitação popular . Nas per 
turba,õcs sociací n ;o são os homens 

' dc maior valor os que surgem i to-
tras grandes estradas fizessem ou se n.t ; como nas agitações do mundo 
ainda fi/crcr.i um.t reducçâo, n ão ' physico não são os corpos mais 
in terporá clle a sua auetoridade para '> ^ f 4 0 5 s c t : 8 u , e i n - ,rc 

„ ;„ : 5 i> volvimcnto uas acuas do mar , dos 
consc uir o apoio da Inglcza i P r o - 1 • , i c 

. ,, • rios c dos la^'0 , nao surgem os 
cure ü Sociedade Pauhst i, prestan - ; c o : p o , p c , a J 0s , que procuram o fun-
do mais um assi -nalad .) serviço ao , do . Nas grandes . c tanias slo sem -
Est tdo , uma red :ção de tarifas em P fe as palhas e os corpos leves que 
iodas as grandes estradas. Que essa ' « elevam no ar. A esse respeito 

i . ic • r i . e bem elouuente o conhecido con-
feducção aüivie ocm a lavoura , sem I i { 0 J o e ^ i n c m e ! l i s : o r ; a d ü r C a n -
•acrttlc.tr a industria de t ranspor te , ' : ( , \ ' a s épocas dc agitação popu-

^cue t ambém merece todo o estimu- lar considcra -sc como cidadão intcl-
Jo e protecçlo. ligente e mais zeloso o delator mais 
m ! ; obstinado : e como mais hábil e 

scruput 

Responderam á chamada !S srs. se na-
de res, 

A acta an'erior foi lida e approvada. 
No expediente é apenas lido o pr^je-

ito enviado pela Caç ara, creando o 
curs ile engenheiros -.lectricistas na 
i ossa e->: ii. Pulytite ir.ica. 

1'.. ou-"' á oi'lei.í do dia. seudj «em 
d':b.,Ie apj rovados o» scg üutca i r je-
ctos : 

I:*m 3.' discussão, ode 11 3, dei *>0"f 
da Cantara do- srs. Deputados, 
eoui pa ec r n 1C4, criando o dis-
trie*o dc pa;: do Pon-ai , no mu-
nicípio de Sertãoainho : 

em í% o Ue a • 2, de 1907, uo 
S nado, com parecer n.' 12', da 
coiumissão de cr-ando o 
d;strieto de pa/ de Juquii , , om 
vtic na povoação denominada Bel. 
ia Vista do Juquia, do município 
de itapecerica ; 

e também em 2' o de o? 7, de 
100", da Camara des sr«. Deputa-
dos, cem parecer n 129, creando, 
convertendo e transferindo muni-
cípios. 

em seguida ap,,ro ada em 2! dis-
_ . _ menos escrupuioso. > t d a m o r o s a 
O novo ministro da Republica Ar(«a-1 . . . . « . t „ , , I , . . . . 

- uieaío k m ust l ,a negar-se t í l cn to aos pau- anno, reformando 6 ríqací^naatg kfctef-dr. Júlio Fcrnandcz, uo. 
• *p*i*0 fio ItUÍ i B& C l » 

cuasão adiada, a rvs-.i.içio n? 7, deste 
anno, reformar'!» 

| M 4» S«ua4«. 

ida, 
a . tes temunhas Ar thur de u a n u r g t » 
Paclieco c Moacyr dc T o l e d o Piza, 
cujo depoimento conl i rm- a nossa 
exposição. 

Hoje, .i i hora da t.i-de, conti-
nuara o inquérito, devendo ser to-
mados os depoimentos da> t re , a lam» 
n.is que acompanhavam Seba t lào 
Leite na tíccasião da luta . 

Consta que hoje o sr. Jo: ; c M o 
Iina deporá ,na r rando os i.isto-, corno 
tes temunha ocular, de i r .aacua d i f -

j ferente da narrativa feita pelo cri» 
minoso c pelas testemun i. j ja u> 

, teirogadas. O ., icrito . . . Si.ccr» 

¥ 
rado aoje. 

—Scbas t i lo Lei te c l i i i .o do tr. 
iFclix da S.1-. a Leite , capital .sta f 
Isidcntc em Jahoticabal , e m o r a v » 

nesta capital, ,i rua da Concei .ão, 

M L S A V A R I A 

n ' / /~>ts / ' / v » v i f h, ,,, 

Vo heróico genovez o soulio i.udo 
Transformou »c eai brúii-nte ica . .dai« | 
E a Amrrlíu, o penhor da 

Vela Ca iníaucia pr-^red.ado» 
ÍKiOS, fiures as, monte» e ileveza», 
^—Crea(S«a de pbantaiti^a 

Mostram a<ju» paJau^a e í^rtn 
Como iininortaes graaòaaa** 

0 e s t u d a n t e I d k e r M m e M t o a e c r o U r i o i a 8 > a U C u * 

Por Isso testa data qut t de g otia) 
l l leve vibrar o cora v i , d» o:n p- o, 
í u orgclba habitando o 
t Ji tá* itítê SA hintl^t-»» 

I V i 

! 

c ^ • 
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O C A F E 
11 
12.856 

1 «ALDEADO— Fórum t.aldeadas liont.Mi. 
iUoo » cuia cidade, 40.14.) satv.il, tc:ido 

• « • C A B O D l SANTOS, E U 
Tomaramconl iec ldu renilM de 

4fN0 rara o typo 
Merendo, eiuivol. 
Kolndaa hojo, 43 6:7 «acoan doido l . do mçt, 

I N o s i i 4 « d * r . üc JuUíul a.2io.i'7S: «uck , . . . 
I . I W *47: medi», « . M S 

—Ma «uai dal* do anuo panado: 
ffetndàa ÍICSU daca, §•> 7.1» aa< cü; -loido 1 . 

d» «MU»; deade 1. de Julho, õ J ^ " »'. 
stvct. t.m.M2i vuidas, 6».»a>; bm». «1000. 

CAI 
rou deaUno 
27 141 na Paulista; 4 . 7 1 7 u » tíoroeiibaim, 1 
mi (feu|M l,üni>u, O.M lio liriu e 0 J-0 1.0 rary 
c ás. I'au!«. 
r * O T A MtMANAI.: - Cot.! liora, «60 r-Ms 

'Xíiu bíUcitü [.nau cubiauia a.; 9 lrajLuí i>ur 
ffacca j.nm o dia 12 : 

iütuc 1'uli, U90. 

C o m i m i i k l n K e g ; l s t i » d o r a 
t l e S a n t o s 

Aa Tttidaa de cato a termo, registadas lmntain 
K a i . l o » , tiram d e 1 5 . 0 J ) Miceus. n t u b e r . 

t ia üaae do Ijrpo u «, 1"- 000 tatea». 
I W s ç i x u d o f e c h a m e n t o : . . . . . , » . , „ 
C u t u i r » , « * 1 2 . > a ) t » ã 0 : S o v f m b r . . . 4 t :, a « . - « 0 v 

P o ' o m b r o , 4 $ 190 a i M " . rtaelrv, 4 } I . J a 

Ku !>»« do typo 1. - f»eca«. 
Cotsçv*» do lecbameuto: .»,«« . 
Outubro, 8*9U0 a 9 õt-O , Novembro, «MO a 

íisr.O Ucji-uii.. ', ofjuo a a|550, Juucu.', 
JD')9 a 9MO. 

HMCAIM) DO RIO DE J A S K I K O - Eat.-iils, 
14.932 taccaa. lòiibarcaiiiis, 1£ 000. 

Vcfcado, I r u u x u . 
— V n p w e a e n t r a d o s : 
D o N o n a 1 C e k d u n i a . 
Oo Bul. uãu coustain. 

e x t r a n | « l r o i 
r e c b U M u t o d o d i a 0 ; 

fiavtc . I IJ a 1,4 de ! a i l a . 
D e z e m b r o , 42 1;« c M a i o , « 2 . 
V elidas 12.000. 

Bwail ITÇT 111 de baixa. 
^ D e z e m b r o , 9fl e M a i o , 9 8 l [ l 

Vendeu, '.c. 00. 
Dtw York.' i tis iiair*. 

Coiãfõms licicmuro, 6,00 Mau, 
V e n d i a . 1 8 . 0 0 0 . 
I M a p o u i n l : iua l te rad - 6 1 1 1 . 
Aber tura do dia 11 i 

l a v r a i 1(4 d e ulta. 
Dr-embro, 42 112 e M a i o , «2 l ' .« . 
ABtSCiur : 

D e z e m b r o , «2 S H • M a i o . « 2 1 ( 4 . 
• « • l l l l U I I 111 da baixa parcial. 

Dezembro, 02 8:4 o Maio 93 l t l . 
Anterior: 

* ( V York. a f t l p u t l s f de"» p3uT'j4. 
A o m e l o d i a : 

Berre, iualterado 
Hamburgo : 114 de a l t t parcial . 
M m V o r h . 1 » cotavio: 5 de alto, 

Santos 
raevtnderra em .-«!.;>>», per* oaaejuiules typoi 

Se Bolaa de Nc-ivYurk. 
T j r p o e S , 4 M 0 0 - . 4 . « 2 0 3 ; 5 , 4 M ) 1 ; 0 , 3 > 8 2 LI 

1 . t f « 0 0 ; e, SJ1C0; !>, 2Í'.00. 
M A f e a e u c e r i u r do eounaluiai t >. 4 ; 91). 

CC, e m c o m p a n h i a de seu collcg.i 
J o ã o Bap t i s t a Gross i . E ' seu advo- "•'••dc, uma s e ^ ã o cívica coiumemoraliva 

Iloje, :io melo-iliai mais ou nteno», o 
sr. guaiiU-múi' mandou úi^ticUc local um 
-.argento acotiipanliado de ulpuiua» pra-
ças c dc marinheiros, alim de fazer uma 
busca. 

Clietaudo|ali , Oliveira prohibiu-lltes a 
entrada em terreno dc stia propriedade, 

| alienando não ler neulium contrabando 
, em sua residência, 

A' vi^ta disto, um funecionario diri-
! çiu-íe ao «r, guarda-m6r a qi>em deu 

parte do oceorrido, i^.ía aue'toridade 
o.íiciou immediulamcnte ao dr . delegado 

j de policia alim de quo desse ordens para 
I qtte algumas pragas comparecessem ao 

loca!. 
Oliveira recusou ainda desta vei dar 

passagem aos polici.ies fitte, não se im-
portando com isso, conseguiram en* 
t rar . 

Sendo cffectuada a busca, foram en-
contradas em casa de Oliveira, escondi-
das num quarto diversas caixas de fo-
lha que i-. ram appreheadidas e recolhi-
dos á üuarda-M..'.:ia, alim dc serem exa-
minadas. 

O contrabandista foi preso e recolhido 
ao nadre;í da Guarda-Moria, donde, mais 
tarde, depois do inquérito, se;á transpor-
tado para a Cac!C*a Publica. 

Ao que conseguimos saber, algumas 
das caixa^ appreliendidas continham 
charutos e cigarros. 

C o m p u n h i n P i i j í I í s c 
RIO, 11—O presirlente da Kepublica, 

dr. Aftonso Penua , assignou hontem 
vários decreto» alem dos publicados, iu-

j elusive utn que concede a Xicola Pugli- j 
i se Carboue auctoriaaçâo j»ara organisar 
I uma sociedade anonvnia sob a denomi" t 

nação de Companhia Puglisc. 
A p r e s e n t a ç ã o n o < . ' u t t c t c 

RLO, 11—Foi recebido hoje no I^iacio 
do Cattete o ministro francez barão de 
Anthouard, que ali foi apresentar ao 
presidente da Repnijlica o conimatulan-
re do cruzador Vhas*-'oup Lauhal. 

O ministro france.. ioi recebido no sa-
lão Silva Ja rdnu . 

U i a l i i b u i ç A o d e d i p l o n u i s 
RIO, 11—O dr. Adenso P e n u a e suas 

ca-as civil e militar av-utirão amanhã á 
distribuição dos diplomas ás alumnas da 
ICscola Xormal. 

O t l i a « l e a m a i a l i r i 
RIO, 11—Xo salão do Club Militar 

r. alisa-se amanhã, ás 2 horas c meia da 

esquerdo, inorrcudo quai i quo ins-
tantaueaniente, , 

Como era natural, o facto produziu 
grande sensação 110 Quartel. 

O» soldado» dividiram-se em gru-
pos, dirigindo se uns para o leito on-
de estava gravemente ferido Ama-
deu c outros para o patco do Quar> 

classe que busca, resi i /nnudone A 
sorte adversa, tirar d o iur./rtunio a! 
Rum provoilo, a titulo do íiclia d» 
consolação. 

E u nuda afl inno; mus pôde liem 
ser quo o nr. Dudevant, quando «ou. 
bo que a sua esposa vivia nbfrta-
mente, em \'onezii, c o m Alfrerl Muh-
set, tenha nccorrido ao Ministério da * 

T j J l T I C 3 - 0 D E B . B E N T O 

tel o n d e Saraiva agomsav». . . 
Immediatamcnte foi scientificado | In»trucçao o exc lamado f u r i o s o : 

do fac to o teueiitc-coroiH-1 «apt i s l a , — Londocorem-me ! Cundecorem-
da Luz, commandanto do corpo de 1110 s o q u e t e u i que e u faça uma 
cavallaria, quo som demora compn- desgraça . 
receu ao local da t ragica Fcena, dan- i Que a d m i r á v e l as.=umpto do med i 
do loco ns p rovidenc ias quo o caso j»aru 04 m a n d o s caiporag I o 
rec lamava , av isando pelo t e lephono a sr. Oudevan t r e c l a m a n d o a í i ta ver 
1'olicia Cent ra l . 

O dr . Ascanio Cerqu<"ra, delegado 
do noito n a Central , cumpurocsu lo-
go depois ao Quar te l , a c o m p a n h a d o 
ile seu escr ivão .Sebastião 1'ereira e 
do m e d i c o legisla d r . Archor do Cas-
t i lho, 

A aue to r idade p rov idene iou logo 
pa ra q u e o • a 'aver do Jiarbeirinho fos 
so r e m o v i d o para o necroter io da 
1'olioia Cent ra l , o n d e foi m a i s t a rde 
autop.- iado pelos drs. Al f redo de Cas-
t ro o Marcondes Machado . 

O dr . Arche r de (,'aaiilho, chegado 
ao Quar t e l d a l.uz, p rocedeu ao res-
pec t ivo e x a m e de corpo do del icto 
na pessoa do o i f e n d i d o M a n u e l 
A m a d e u . 

Apre sen t ava ellc u m f e r imen to na 

mnlha porque a sua m u l h e r escrevi» 
hellos livros, e m m u i t o s dos qua . 
contava os seus amores ox t ra -conj . . . 

aes, parece o t ypo cla-s ico do e.ip». 
-o sem sorte ped indo a i n s t i t u i r á ,• 
oflicial da O r d e m de S. Cornolio. 

l > c - | | l e * t l i o i l e T n l c i l o . 

Ve.atn a liquidação do !.. 'iROMliAOlI 
4 UOM1'— üua 8. Üen.o, i)l 

M o v i m e n t o s d e v a p o r e s 
RIO, 11 —Entraram lioje neste porto 

os seguintes vapores : de Cardiff , Cate-
rtonia; de Pelotu9, Yfirangn de Ma-

g a d o data de 12 de outubro, promovida pe 
lo Centro Republicano Conservador. 

O discurso official será feito pcia 
cxmu. ara. d. Maria Carneiro. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
I RIO, 11—Si;nado—Xa hora cio ejipe-

diente o srs. Alfredo KUis continuou o 

Iireços cobrados e 
occasionam á !a-

o d r . Rapli . tel S a m p a i o , seu 
p r i n i o - i n n S o . O l f e r c c c r a m - s c , t a m -
b é m , pa ra a d v o g a d o s os drs . Cân-
d i d o M o t a e A u g u s t o T u r k , 

— O e n t e r r o d c Adhcrb . i l Sp ino lu 
r e a l i i i - s e ho je , á i ho ra da ta rde , 
sah i l ldo O f e r e t r o d.l San ta C.l-a dc ] «SU discurso sobre as t..rifas dos f;'• 
Mise r i có rd ia p a r a o c e m i t c r i o d o | t 1 : i •<"To P">,-'o E+H ••••/;/ «lemon-tra ido 
Araç;(. A a u t ó p s i a será fei ta pe la 
m a a l t J . 

— H o j e p roccder - se - i a c o r p o d c 
dc l i c to e m Scbas t i Jo í .c i tc . 

— S o l i c i t a r a m - u o s a puMicaçfío dc 
s e g u i n t f t c o n v i t e : 

« P e d e - s e c u c a i c e i J a m c u t c aos 
a l u a m o s da Escola dc P l i a r m a d a a 
b o n d a d e dc sc r c u n i r c i n liojc, n . t -
quel!.'> edif ício, ás 8 horas , a f im de 
s c t r a t a r do e n t e n a m e n t o do uosso | 
p r a n t e a d o cul lcga A d h c r b a l Sp i ao l a . j 
f a l l cc ido h o u t e m , á t a r d e . . 

— A Escola de C o m m c r c i o íar sc-.i j Ferro Central do Brasil 
r e p r e s e n t a r n o e n t e r r o pelos e s t u d a a - , : n p^meiro ei.-ripturarl 
Ces D a v i d da Si lva Mar t ins , 0 - : a r 
d c A l m e i d a R u d g c , Joaqi;. :;.i Loure i -
r o c H u m b e r t o Pol i s io . 

i—Em signa! dc pe^ai', ho je , n a -
Í l ívcrsar io da Esco la dc P h a r n u c : . ! , 
de ixará dc h a v e r a c o m n i e i n o r . i . ã ü 
d o c o s t u m e . 

— A o s paes d o c r iminoso e da vi-
Ctiina f o r a m passados t c l e g r a n : ; : . . , 
c o m m u n i c a n d o o t r is te a c o n t e c i -
mento. 

O 

U A f J 

S e r v i r o e s p e c i a l 
•ara o " C o m u i e r c i o de 3 5 o P a u l o " 

I 1 T T B B I O B 

quanto é absurdo o 
0 . prejuisos que eil 
voara. 

Ficaram encerradas c approvailas a 
j matérias da ordem do dia.excepto o ul-

timo pr..je-'to que regala o deferimento 
da herança no caso da -.uecessão a> inv 
t sícl" e sobre o qual fula.-atu ar3 , 
C dc Camjios n Pirico Coelho. 

C M . .a S a hora do expediente' falou 
• i . j -é Carlos fazendo referencias á 
estatua do marechal Floriano Peixoto e 
1 log.audo os planos já adopta los. 

O -r. Sá Freire justificou um proje-
c'.o que altera o quadro do pessoal de 

criptorio da íf divisão da F. st rada dc 
augmeutando 
um segundo 

e um terceiro, com vencimentos e van-
tagens que tèm l i t r o s funecionarios de 
eguaes categorias, i» mesuio prerjeeto do 

r, Sá F: àire eleva para 0 c.r.tQH os 
'. encimeníos do auxiliar technico, c re* 

;)ara -1 o numero dc auxiliares de 
esctipta. 

A Commissão de Marinha c G r e i r a 
reunir-, e-á, extraordinariamente, depois 
rie amanhã afim de estudar o pr .j cto 
c;ue augmeu a mais um tenente no cor-
po de capitães dc correta . O redator, sr . 
Soares do.-, ' ranto. dará parecer favorá-
vel, sendo logo assigna !o o nrojecto e 
remettido para a Couunis^ão de Finan-
ças. 

O deputado Antônio Nogueira respon-
derá depois de amanhã ás a-: . e s 
do sr, Jo.^é Cario» relati". as u ordens 
dada , á In j ecí ria dc Navegação. 

A Commissão de Finanças concluiu 
o estudo sobre a^ emendas apresentada-
ao crçam iito do Interior. 

\ i > r i ! i c • < 1 . M r n >!: i o 

6377 a 
0423 » 

Vendas, 23.U00. 

.TC, 1,1 de alta. 

| ) r i n i " , - / . a ( I . 
U n i u !><>!! 

S A N T O S , 11—O serviço da Alíande-
para a semana entrante foi di.-.tribui-

C'J pela seguinte forma : 
Bitgagem—Franci. o Idaliuo I.eite. 
Vuloriat—Américo Alves Ferreira e 

J li lio dc Oliveira Maciel. 
A rqveaçAo—Francisco Plinio dos t a n -

tos c FrancLco Aiiton o de Oliveira c 
Silva. 

Dttiribttiçãú—Augusto Loper.de Sot;.-.a. 
InPammavtU—João L,uiz Buarque d? 

Custnão. 
K k - i ç ã o i l e i n t e n d e n t e 

S A N T O S , 11 — O s,r. vice-presidente 
d a Cantara Municipal, ern exerci.i i. 
Convocou liojc unia .essío extracrdi.ia-
r i a i>ara segunda-feira , ao meio-dia, 
afim d2 ser procedida a eleição do in 
tendente . 

M s t a t u a d e U r a / C u b a s 
S A N T O S , 11— No dia 14 do niez 

corrente sáe de Gênova, a bordo do va-
por italiano Altiritu, a estatua de E az 
Cubas, encoiumenuada ao esculptor Lo i-
t e i a o Mazza pela mnnicipalidade desta 
cidade. 

P a r a a erecção do monumento, vétn 
tio mesmo vapor alguns auxüiarcs da-
queile eMulptor . 
C o n t r a b a n d o a p p r e l i c n - . i i J o | 

S A N T O S , 11—Por denuncia apresen-
t ada hoje, o s r . gnarda-mór da Alfânde-
g a soube que num terreno situado no 
Valia Grande , pertencei.te a Jo s í Aius- , 
tacio de Oliveira, se ( d n v a escondido 
Um contrabando que na sahida de um 
vapor fóra «tirado de bordo de 

ão com Oliveira que o recolheu 

RIO, 11—O ministro da Faz 
j David Camplsta, attendendo ao 

da, dr . 
jue re-

qttim, pro. queieii o sr. b a i ã o de S. J 
curador da princeza d. Maria Freemaur 
de Bourbon, ordenou o cumprimento da 
carta preea ria, alim ,1o que se faça a 
entrega de 5'J ar oiices. 

A s s . . . i í o e r o u b o 
, 11—Vários 
adrugada a p 
n. 2, donde 

rantí 

:s aram 
da rua Gua-

•hiram ni ... s 

ime 
no-' 

R I O 
es!., m 

i nabara n. 2, clcud .-abii' 
| jóias. 
j Preso eni i lagrante um delles, o de 
j nome M.imiel \ t ; mo, negou o c 

r recusou- c a faz j r conhecidos os 
dos companheiros. 
O I , ! o 3 d I S r a ^ ü i - i i - o 

RIO, 11—O, navio» do Movd Brasi-
: isiro farão neste mest qu.it o viagens ao 
I Rio Grande rio S .1, tocando directa-
I mente em Santos e nos demais portos 
i do sul. 

G t i t , l i ' . ' I m i > F e r r c r o 
RIO, 11— O ilhi atre italiano Guglielmo 

' Ferrero reali .ou a sua n inferen. i i sobre; 
| O imprrio, o e/o inHaniimo e as sa^i: !a !-s 
j Hiodri nai-

O notável conferenciría fez nina lon-
ga dia-ertação sobre o império romano. 
O l . y c c u i l e A r l c s i - O i :cii><, 

RIU, 11 — O Lvcett de Artes a Ofli-
ios commrmorou hoje, e n se ,ão solen-

ne , o anniversario dc sua fanclação. 

C a m e l o L a m p r e i a e 
P a u l o I t i o U r a n c o 

l naus, Olinda ; de Aracujú, Mnrv.py ; de 
' Buenos Aires, fíio Ama:ciicit-
I Sahidas ; para Nova T o r k Dunottor ; 
! para Rosar.o, Sabiá ; para Nova Orleana, 

Xrrrtt/H , l 'A ;» v-:-a»toc, Spurten : para Ge-
| «ovo, Ttio An:a:onaa. 
' F e n t a s n o i C i i a s s e l o u p 
• I / u l h a t n 
I RIO, 11—O comniaudante do cruza-
; dor francez Cham-cluup Larbal.tr. Car-

ré, receberá aliordo, no proxiiuo domin-
go, os presidentes dc varias sociedades. 

No domingo, dia 20, se t i a bordo 
j offerccida uma graqde festa em honra 
| á sociedade franceza aqui residente. 

A l e r t a d o d e c . i l é e e a s n l t i o 
KIO, 11—O mercado de café foi liojc 

! bastante estável. Os preços mantiveram-
i se a ; 5;3'J0 o americano e 5J7uO o eu-
: ropeii. 

Filtradas i 
Pela estrada dc feiro 1533 saecaã 
Barra 14.o34 n 
Kmbarques ; 
Estados Unidos 

, Europa 
Existência, 4£0.18ó 
Pauta, 320. 

. Mercado firme. II 
' Ilaniljurgo, inalterado. 

Cambio, inalterado, 
l ü . i t r u i l u d c F e r i o ( Io M u -

7 . a n i i > i n l i t > 
•i RIO, 11 - Par t iu hoje para llello l io 
• nzouie o advogado Allilno Guimarães, 
| com o fim de impedir a venda da Es . 
I traiia de Ferro do Muzambinho ao go-
l verno de Minas Gcraes, c.n vi.sta da ac-

ção íeal movida pela firma Abi Daw-
i .son A Companhia contra a empresa, cir-
i t um taneia que é ignorada pelo gover-

no mineiro. 
O s o ü i c i a c s d a M o l t U e e m 

P e t r o p o l i s 
RIO, 11 — Estiveram hontem cm Pe-

tropolis 3'.l aspirante» dc marinha e ca-
1 detes do cruzador allemão Moltke• 

Pela legução da Allcnianha foi-lhes 
offerecido um al.nojo, cm que tomaram 
parte todo o pessoal da legação, dois 
otiieiaes e o <• pmmandante fio cruzador 
.ViUkt, o ministro alleiuão t muitas se-
nhoras. 

Foram erguidos vários toasls ao Itra-

O aspirante Schiller o o sr. Ar thu r 
.Harbosa, representante da Tribuna de 
Petropolis" passearam pela cidade. 

'J'i ila a ofiiciab iade voltou no t rem 
f'a tarde para o Rio. 

I > r . 0 - s \ % a ] < l i > C r u / . 
RIO, I I — f» mii . ivro do Interior in-

cumbiu o flr. Os-.valdo Cruz dc repre-
sentar o Itrasil na connn -^ão interna-
cional encarregada dc es tudar a orga-
n:«.iç"o ela ReparliçSo Internacional dc 
Saáde.suggerida peia conferetteia aanlta* 
r ia rle Paris , e a rettair-sc em Roma 
e;;i 18 de novembro proximo, 
I n l c i p i t i a ç ã » <le d e c r e t o s 

K'10, 11 — O .-.r. Tavares de Lvra , 
em resposta a uma r insulta do sr. Mi-

Calmon, '1 irVI que nos lermos 
do art. 21 do dec eto n. 7'), do 23 de 
agosto de 1S''2 e art . 70 do regulamen-
to n. 4.77% dç lfi de ian oro de 1003, 
.-li procurações dc proprio punho e os 
respetivos sulrstabclecimentos estão stt* 

i • : á formalidade de duas testemu-
nhas, de'.de (|lr: não se trate dc man-
dato 'u lic'al e.-i extra-ju-licial. 

E ^ t e í ò i o i e ^ 

I F 

F d n i o n ' ' I t o x l a u d 
ARiS, 11—Cor.tinra a experimen' 

sensíveis tneiltoras o notável poeta Ed-
iMoml Ro - 'and, r;iie lia dia> foi operado 
de uma appendicite eui sua re. idencia 
e m Cambo. 

V o l t a í i o I l r a ^ i l 
I BKRÍíIM, 11—Partiu com destino a 

Hamburgo, donde partirá para o Brasil 
f o «í g iciairte Álvaro dc Andrade. 

K n ' a c e ' ' e j » i i n < i p e 
R' )MA, 11—Foi contractado o enlace 

I matrintoniol do principe Pio Grazioli, 
j com a prinreza Rotina Fornaci. 

O e - m i i i i n l i o ! \ : i s i 
ROMA, 11 -Communicam d l Trapar. : 

I que torna a lavrar com intensidade a 
' agitação a favor do ex-ministro Nasi 
| Ha receios de que, por c a; facto, se 

BAHIA, 11—Chegou aqui, ás 4 horas ; dc.-n na província g ra re s conflictos. 

Podrigucz 
da tarde, o p que fe Avon, a cujo bordo 

. . I r -em os srs. conselheiro Camelo Eam-
combi- ( p r c j a e p a n . 0 R l o B r i t n c o < 

í . Ss. exas. desembarcaram e passea ram, < 3 e Bruzom foi domeado capi io-generai 
Lpela cidade. J de Aras Io . 

fN o i i i c a ç Ti o 
MAI>RII>, 11—O general 

f S t i c c c s a o s d e M a r r o c o s 
T A R I S , 11—Telegrapham de T a n g e r 

dizendo que o sultão Mitley-Hafid se di-
rige para Casa*Bl<nca. 

A f a v o r d e M u l e y . l I a í i d 
P A R I S , 11 — Oltia communiração te-

legraphica dc Fez noticia que os Mui-
laks se proiuiuciaiaiu a favor do sultão 
Muley-Hatid. O seu oKercito de Casa-
Dlauca d í r i j i r - s ç l a Fez onde ae procla-
mará sultão e 4Q>crá do tlirono Abd-el-
Aziz. 

C I i e F e d a t r i l m A z u m u r 
p i e » , o 

P A R I S , 11 — Telegrammas de Maza-
gan noticiam que Mulev-IIalid prendeu 
e levou para Marralcecli seis indivíduos, 
notáveis chefe» da tribu Azaiuur, sendo 
que, entre clles, se acha o protegido do 
governo allemão. E ' crença geral que a 
legação da Allemanlia protestará juneto 
ao governo m a r r o q u i n o . 

' J > o r i u e i i t a 
P A R I S , 11 - -Re ina no porto de Clier-

burgo vioientissima tormenta. Os vapo-
res não ]>nderam levantar ancora. 
A g r é v e < l o s t e l e g i a p l i i s I u n 

NOVA Y O R K , 11 — A grévc dos te-
legraphislas continua, causando sérios 
prejuízos ao commercio coin a demera 
de negocios. 

Os negociantes começam a reclamar 
contra o actual estado ds coi«as que ac 
carreta sensíveis damnos. 

C a n d i d a t u r a R o o s e v c l t 
NOVA YOIf»^- d — Foi confirmada 

a noticia quo , m u » aizeuuu que 
noo-evelt não , » , pporá á aua candida-
tura para presidente da Republica. 

Q t i é d a d u r a n t e n i n a u s > 
e c n s ã o 

T E N I C R I F E , 11—O explorador Waa-
l<ee Wenzel Heriug tendo feito uma a3-
eensão ao monte Orotawa, no dia 2iJ do 
me;; passado, foi sarprehcudido por uma 
intenda cerração. 

Num momento, perdendo o equilíbrio, 
cahiu de um barranco s.cndo encontrado, 
hoje, ferido e enfermo. 

O infeliz explorador durante o tempo 
cm que esteve riaquelle logar , alimen-
tou-se de raízes de arvores. 

N o v a c o n e t i t u i ç ã o 
T E H E R A N , 11 — O bhah da Pcrsia 

promulgou a nova constituição do Im-
pério, que foi recebida com enthusias-
mo pela população. 

P r i n c e z a e n f e r m a 
C O P E N H A G C B , 11 — A e„posa do 

princiiie herdeiro, ijue es 'á afiectada dos 
pulmões, irá passar a lgum tempo aa ilha 
da Madeira. 

C o n t r a o s t r u s t f » 
NO VA-YORK, 11—Acccitando a sua 

apresentação como candidato á presi-
dência da Republ ca, Roosevelt disse que 

assim praticav. era por julgar ne-
cessária a su i ]. riuaueucia na presidên-
cia para continu ir a campanha que ti-
nha cmprchcti lido contra os tin^fa. 

O I t o m l i i i i - d e i o a C a s a 
l l l a t t c n 

MADRID, 11—O sr. Rodrigo Soriano 
rpie acaba de ei. . r de Marrocos, disse 
jue o bombardeio de Casa Blanca foi 
in;r...'o, pois o pe , o pacifico foi castiga-
do, sendo poupados os verdadeiros as 

issinos, causade-res dos recentes sue* 
sssos, que a - . uieutaram os odios dos 

mouro, contra a F rança , favore ; -ndo a 
popularidade tia lie..,, anlia c da Alle-
man a. 

I u ( | t i < - > i l o a i i s s j i e i i s s o 
P E T E R S B C R G O , 11 - O czar dc'.:r-

ininoit a sr. ^leu.-io fio inquérito it,re o 
accidente »lo hiate Slandart pois julgou 
nopportuna, r- j m ment i actual, a con-
tinuação do mesmo. 

1 ' r l t i f i p i i » d c i n c ê n d i o 
H A M B l l R U O , 11 —Na noite de lion-

tem, devido a um principio de incêndio 
no pavilhão das fera , o pov o que eu. 

a o j udia i z..u'oguo f->i po».-.: ido de 
grande pa:.ico. 

O L Í M P I O I , ! H V 
Efíectuou-se hontem, ás 8 horas e 

meia da manhã, no altar-mór da S^, a 
mi.ssa coui r . ura t iva do 7.° dia do pas 
samenlo de fllympio I.íma, em sua in-
tenção manda-la rezar por e la folha. 

O re mo. eonego M a n f r e l o I . . i :e , 
nor.so ill- Ire confrade do .S ) Jii"-lo, 
prestou-se pentil e obscqnié sainente a 
celebrar o religioso acto. 

Assistiram á selennidadc muitos ami-
gos e admiradores do inolvidavel morto, 
collegas d ; imprensa e representan tes de 
todas as s?c;"e- do nosso jornal . 

A todos, indistinetamente, os agrade-
cimentos do Conmr.io fíí São 1'aul*. 

CRIME 
Um noivo 

qdarteTda ldz 

R e b o l i ç o « l c s o l d a d o s 

O c i ú m e foi a i n d a h o n t e m a causa 
d e u m a t r i s t í s s ima scena de aaugue 
desenvolv ida na case rna da Luz en t r e 
dois so ldados do corpo de caval lar ia 
do E s t a d o . 

N a r r e m o s r a p i d a m e n t e o fac to com 
os seus an teceden tes . . 

Dois amigos e c o m p a n h e i r o s , Joíjo , m a n d a n t e , exercia l a m b e m aa 
Rosado Sara iva e Manuel A m a d e u , ; " 
pe r t enc i am ao 1." e s q u a d r ã o do c o r p o 
d e caval lar ia ha a l g u n s inezes, viven-
d o s e m p r e na muiu r c a m a r a d a g e m 
possível. 

De u n s t empos p a r a cá, J o ã o I! 'j-a 
Sara iva , m a i s conl iecido pela a l c u n h a ; 
de Uarbeii inho, começou a n a m o r a r ; 
u m a l inda rapar iga m o r a d o r a á rua 
do São Caetano, f i lha do u m n e ç o ' 
c ian le ile cali.ados naquel la rua . 1 *lti-
i n a m e n t e pediu-a e m casamen to , eon-
do aeeeito. 

A m a d e u era o seu con f iden te de 
todos os dias. Conhec ia os a tpores d o 
c a m a r a d a , do q u e m ouvia os p l a n o s 
de fe l ic idade f u t u r a q u a n d o esposas e 
a sua p re t end ida . Aconse lhava o e 
an i inava-o . 

De a l g u n s dias pa ra cá o Harbri-
rinho, i nd ignado , soube q u e o seu 
a m i g o o c a m a r a d a íazia a còrte á 

1 2 a & o u t u D r o 

En t ro as da t a s memoráve is , n a his-
toria dos povos, fu lgn ra o d ia 12 d e 

: ou tubro . L e m b r a a energ ia , o p o d t r 
j da vontade, a vietoria d a pereoverau-

f a c e ' e s q u e r d a , i i i têresãando ã n i a n d í I t i ' l a " t o s « b s U c u l o . não venceu 
bula, e s l a n d o o orifieio d a e n t r a d a do I Colombo, para descor t ina r u m m u u J o 
projeoti l no max i l l a r cor responden te , novo I O audaz navegan te , o i n t r ép ido 

Depois de e x a m i n a d o foi t ranspor- j aven ture i ro , e s t a v a p r o f u n d a m e n t e 
t ado p a r a o Hospi ta l Mili tar , o n d e | 
ec acha e m t r a t amen to . | 

O sou es tado é grave. 
— O m o r l o . I o à o Kosado Saraiva, era 

u m m o ç o de 2.'1 aiinoe de edade , na -

tu ra l de S a n t ' A n n a do L iv ramen to , 
no i í io U r a n d e do Sul , e per tenc ia a 
i m p o r t a n t e f ami la daipie l la Es tado , 
pois era sobr inho de G u m e r c i n d o e 
Appar ie io Saraiva . 

P e r t e n c e u á gua rda a d u a n e i r a do 
seu Es t ado , t endo v indo para S. ! 'aulo 
h a u n s 7 mezes, mais ou menos . 

Aqui f r e q ü e n t a v a boas rodas, s endo 
m u i t o re lac ionado e ap rec i ado por 
seus con te r râneos . 

Não a c h a n d o de p r o m p ' o u m a col-
locação, a ssen tou praça no Corpo d e 
Caval lar ia , o n d e era e s l imndis - imo . 

Ali, com c o n s e n t i m e n t o do com-
func-

ções do barbe i ro do Corpo, v indo- lhe j 
d"sse fac to a a l cunha de Harbcirinho , 
por q u e e ra conhec ido en t r e os s eus ! 
c a m a r a d a s . 

— O o f i e n d i d a Manue l A m a d e u , 
con ta 22 a n n o s de ed.ide, e d-j na-
c i o n a l i d a d e i tul iana e oltciro. 

E ' t a m b é m m u i t o e s t i m a d o 
Força Pub l ica . 

In te r rogado ,dec la rou n ã o ser cxac-tr, 

convenc ido de u m a i d e a : a do que 
hav ia u m a nova te r ra , talvez u m 
novo con t inen te . I 'ar» a descober ta 
dessa terra c m p r e l i e n d e u to rmen tosa 
viagem a t ravés do m a r e s a i n d a não 
navegados. O a p p a r e c i m e n t o d e um 
m u n d o , a té e n t ã o desconhec ido , fri: 

! ' ' to do u m es tudo acu rado , foi o ini 
1 cio de u m a éra . Por isso, o d ia 
| h o j e ha de aer s e m p r e c o i n i n e m o n 
' e m toda a par te . E x a l c e m o s a me-

mór ia do quoin ficou irumorlali .^ado 
na historia amer i cana . 

l > i d e r o t O o u l a r t . 

quo Q/tcshO n còrtu á noiva do seu 
c a m a r a d a ; q u e não sabe o mot ivo 
pelo qual Hu. hriiiiiho t e n t o u m a t a i o, 
visto ter s ido sumpre seu c a m a r a d a e ! 

a m u 
— O d r . Ascan io Cerqu ra, i n í t n u -

NO KOTEL BELLA NAPOLI 
> i a v a l l i a d a ! s e c a c e t a d a s 

Dia s a n g r e n t o o de h o n t e m . 
Pa rece q u e a ve lha l e n d a q u e con-

cedia, á i s ex tas - fe i ras , l i be rdade ai-
so lu ta dc acçâo ao tr . iyico Sata : ' . 

j a c o r r e n t a d o po r Deus nas gc!:c:i 
na í in fernaes , foi conve r t i da l ina ímei r . 

e m ve rdade his tór ica ev idcn i i s s im. . 
\ ' o I lo te i Bcl la X a p o l i foi ta . -

I bem representado houtem uai espe-
c tacu lo bem í e io c dc sag radavc l . 

I is o seu e n r e d o c o m os r e s p -
e t ivos p e r s o n a g e n s : 

Ha dias, V ic to r BelHcaro, dc n . ' . -• 
u o c o m p e t e n l e i m i u e r i t o sobro o n.i l idade i ta l iana, e m p r e g a d o n o c<>: 

' ' • hote l , l amen táve l facto, t endo h o n t e m m e s 
m o ouv ido var ia 4 t e s t e m u n h a s . 

: ío c l i o . p e d c d o 

Orf -vrcíio Clirislofle, reprosoniantes : 

i.. oHUMilACt l Ci L. — Bento, U1 

i u n i a troca azeda dc pa l av ra s co. 
l do is c o m p a n h e i r o s , u m d o s q u a e s 
I Ca l la de tal 

n o m e . 
c o o u t r o i g n o r a - s e J 

Cartas Parisienses i l o u u m 
.t desavença parec ia t e r m i n a d a . | 

, p o r é m , .1 h o r ^ . jJ-jy-
íatlo d c CalLi ,„'"1 

i- >i _ . 

1U1, 

i i j . 

raris, '.'O de i-.L.nbro 
A v e l h i c e il» A p o l l o - H i s t o r i a ile 

p a p e i s v e l h o s — D e s c o b e r l u 
c u r i o s a d e u tn j o i n a l i s l a p a i i-
s i e u s e — O m a r i d o ca i p o r á d c 
G o o r g c S a n d r e c l a m a u n i a 
c o n d c e o r n y a o — P o b r e h o m i m ! | m e m e q u e não t inha v o n t a d e . 
— C a v a l h e i r o p a c i t i c o d a n r . Cal la , e m à o , in su l tou \ 
d e n t d c S . C o r n e l i o . 

u m ctm! 
\ ictoi c pcdiu-üic , e*oni i:io(K 
losos, que evi tasse ques tões . 

Jan ta ram juuc tos , b c b e r a i . i . c o n v -r-
s a r a m , sem q u e h o u v e s s e u m e u o t 
a t t r i to . 

T c i m i n a d o o jantar , Cal la c :. i-
dou Victor a beber . V i c t o r n ã o 
cc i tou o conv i t e , e con.-.) Ca l la 
si-iti-.se m u i t o , d c c l a r o u - l h e fra;:cn 

k' 

João Rosado Saraiva 
(Barbcirinhó) 

e quo es ta co r respond ia 
e c u m p r i m e n t o s do s eu 

s u a noiva 
as cor tez ias 
a m i g o . 

Desde ent.To votou u m odio de 
m o r t e ao seu rival e r o m e ç o u a 
p r epa ra r u m p l ano do v ingança . 

l ' r ec i sava mata l -o . 
D i a r i a m e n t e , q u e r no qua r t e l ou 

n a rua, p rovocava o an t igo a m i g o 
por gestos o pa lavras , inc i taudo-o a 
u m a des fo r ra . 

A m a d e u , conhecedor do j l ano , não 
se incornt i iodava c o m as provocai;"es 
d e líi. brJi inbo c fazia ás m c i n i a s 
ouv idos d e m e r c a d o r . 

I ln q u a t r o dias Barbei, inho dosap-
liareceu d o a l o j a m e n t o sem ter p a r a 
i-.so ob t ido a nccesEaria l icença e 

S e g u n d o u m do3 
c o n f r a d e s piiiisit-ri.^e.--, no arrhi.Vo d 
min i s t o i i o ' ia ins t rucçüo publ ica , c m 1 

Paris , u m a b e l h u d o pesquizador a a 
ha do descobr i r u in d o c u m e n t o ori-
g ina l í s s imo q u e tom l a r g a m e n t e Cor- [ 
neoido a s s u m p t o a todos o-i chronis tns 
franee/.es. Tra ta-se de u m requeri-
m e n t o d i r ig ido pelo sr. D u d e v a n t ao ' 
m i n i s t r o da ins t rueção, r e q u e r i m e n t o 
e m q u e o d i to D u d e v a n t pedia para 
ner condecorado c in a cruz da I,e> 
gião 'lo H o n r a , a p o i a n d o a sua pre-
t enção no faclo de ter s ido o mari-
do da m a i o r escr iptora do s écu lo ' 
X I X . 

| O sr. Dudevan t , n i n g u é m o ignora, 
desposára com oífeito l.ilia, la l ionne 

' D a m e de Xohan t , conhoi-ida em litr1-
,,1'atura so!i o p s e u d o i u r o o do ( ieorge 
; .-'and. O t i tu lo do sr. D u d e v a n t era, 
não resta duv ida , imi t i tu lo de gloria, 

j embora não tivesse -ido u m t i tu lo de 
•'•••li- idade. O gênio s e m p r e | ••sa-vj por 

(ser u m dute<tavel fae tor d a tranqtii l-
l idado m a t r i m o n i a l . 

• - '.-ria. in tureasant iss imo o conhecer 1 

a f u n d o os mot ivos que , aos olhos «li 
i sr. iJu l evan t , ÍUotilieavam o seu j-eü-
( l e Não fa lo tl h ia.: "'S q u e c-üe ex-
pr imia a b e r t a m e n t e , essa- r e sumiam-
so na gloria de l ieorge S a n d ; n ã o 

tor CO':l 
pa lavras i m m o r a e s , t e r m i i u u d o p >; 

| convida l -o para l i q u i d a r e m a d i i i e -
no.-sos g iande. ) ; reu :.i na rua. 

A principio V i a o r :iâo sc i n -
c o m n i o d o u c o m o seu rival, n u -
c o m o e>tc insis i is .e , s . ihiu do Hotel 
Bclla X.ipoli , i n d o até d e f r o n t e da 

( . ' inici aria S ã o Car los ». N e -a «>c-
casi.iri i t r a i ç o e i r a m e n t e a : :gredid » 
'or dois iud iv iduos dc- ,conhecido 

rcccbcudo u m a fo r te cace tada n.i 
s ranco , un ia n a v a l h a d a n o b raço e.-
q u e r d o e o u t r a n o c h a p é u , r a s g a n -
d o - l l i o quasi p o r c o m p l e t o . 

<"> guarda , v e n d o g r a n d e a g g l o -
n i c : a ç i o dc povo , foi a o loga i di> 
sinistro, e n c o n t r a n d o \ ' i c t o r bast.m-
to fer ido , não c o n s e g u i n d o p r e n d e r 
o- a g r e s s o r e s , po r j.i h a v e r e m f t i -

n conduz 
le 

tor fc 
á preseuça 

a n d o u v a g a n d o pelos a r r aba ldes da falo da i-./. ica secretas', quo es 
capi ta l . 

Não e r a visto e m par to a l g u m a 
pelos - e u s companhe i ro s . 

II n le tn , i I horas da m a d r u g a d a , 
m a i s ou menos , r e inava o m a i s com-
pleto s i lencio n a case rna do Luz , 
q u a n d i ali uppareceu u m h o m e m do 
eói b ranca , de e s t a tu r a regular , tr.t-
jnndo r o u p a do ea semi ra p re ta o 
cl inpéo mo i l e d e s a b a d o na f ren te . 

A sen t ine l la r e c o n h e c e n d o nelle 
. Jo io Rosado Saraiva , o Ilctileulnho, 
d e i x o u o e n t r a r . 

El le , r áp ido , sóbe as escadas quo 
c o n d u z e m ao do rmi to r io d o l . " es-
q u a d r ã o e, ás apa lpa i, lias, p rocura o 
lei to o .do t r anqu i l l an ie i i t e r epousava ii; 
dos labores do dia , o »•.u an t igo ca-
m a r a d a e conf iden te . 

ita o po r a lguns i n s t an t e s e, allu 
enisf lo , p e n s a u ú o lia t r a h i ç ã o do 
amigo , desl'»"lia lhe a q u e i m a roupa 
u m cer te i ro t i ro nu face e s q u e r d a . 

Ao e s t a m p i d o <lo t i ro u m so ldado 
q u e d o r m i a 
levanta 

d ma-
r ido infel iz inv- c . .a , ba ix inho , com 
os seus botões. Acredi tar ae-ia verda-
d e i r a m e n t e u m heroe, u m Apollo ve-
lho, t r a n s f o r m a d o e m c o n d u c t o r do 
m u s a s <• a b s o l u t a m e n t e incapaz d e 
t en t a r c o n t r a as 

lo cont rar io , 
•u.is v i r tudes 

cicr-»e ia u m 
Ou-

m a r , 

.10 pos to u, 
a o i ." sub-dc le . ;a -

do , c. ipüão Anccdc , o n d e dec la rou o 
q u e abi fica, s e n d o c m .eguida con 
d u z i d o c m ca r ro da pol .c io , ao ga-
b ine te med ico da Repa r t i ção C e n -
t ra l , onde recebeu Os p r i m e i r o s c u -
ra t ivos . 

O sr. capi tão Anccdc , I," s u b - d e 
legado, ab r iu r i go roso i n q u é r i t o a 
respei to , para a p u r a r a v e r d a d e c 
e i icc tuar a pr i sào dos aggressure». 

H o n t e m m e s m o i n t i m o u a l g u m a s 
pessoas q u e a .sist ir .ua ao f a . t o a 
d e p o r e m . 

C o n s t a q u e o s agg r 
d e m .! rua Pir . i t in inga. 

ore-, t-

. . . . | - . - . av . . . . . t i ú . , , . , i i t i ' i >.rs q l e l a i o i o 
mia ao l a d o de A m a d e u , | depos i t á r io pa ra ji> lir a C 
? ; is 'u t ado e b r a d a p o r soe- . . . i o d o H o n r a V Q u e m al 

corro. /».(; í/tií i'./(í> des fecha n o v o t i ro D u d u a n t n ã o 

t y r y 
<>ue bello capi tu lo a j u n e f a r á his-

toria dos «coi tadinhos ! E pena q u e 
n e n h u m psychologrj de profissão o te 
n h a t r açado So o sr. Pau l llouigi t 
n ã o t ivesse ha mui to cab ido n a água 
ben ta não poderia , de ceito, r. si-tir ,i 
lent-i ,ão ! 

V. i o d i abo é quo se George S a n d 
! • Itiziu u m a et; a dose d e p h a n t i 

; i ia sua vida s en t ímen ta l , seu ma-
rido c ã o passa por ter sid i u m m a r i d o 
-i '• -o lu tau ien to eondeseenden te . Lon É o 
• li- o ; o sr. Dudevan t protes tava , e 
com u m a certa en- rgi», » ru n o m e »|.>s 
- eus d i re i tos fie cabeça do casal. 

E n t ã o d e q u e t i tu lo se ac red i tava 
ruz d a Le-
be se o sr. 

q u e não o a t t inge. 
Acto c o n t i n u o desee a p r e s s a d a m e n 

te as escadas do dormitorio • ao ouvi r 
o a lvoroço q u e se fatia no Q u a r t e l , 
julgando ter morto o sen c o m p a n h e i 
ro, h n r b f i i íhIío volta contra «i a arma 
ainda fuouegante e dispara a p i d ias 
vezes, u m a no peito e outra no ouvido 

- jlicilott — _ jnjr causa 
I d i» grandes humi l l i a . -es qne lhe in-

fligiu Al f red fie Mu -at, escandoloso 
l>erturbad' ,r da paz d o seu lar 7 
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l l l i i n o s t c K ü i a m i n a s 

Mo seu discurso a rfspei to do Tr ibu-
nal Permanente dc Arbitramento, o d r . 
Kity Barbosa di»se 'itte nao t inham 
i-lo os pefjuenos paizes qu Iiaviam ini-

pe lido que a id ía do Tr ibuna l Pe rma-
nente clietf isse a ser uma realidade na 
pre ente Conferencia ; os que haviair 
c i sado embara jos í idéa t inham sido a» 
própria» grande» potências. 

M'istrou como repetidas veie» o Bra-
sil vnlia sido escolhido como arbitro, 
nãfl só por paize* <l.t Europa, c- mo pelo» 
U»t.*do.s-I'uidos. na questSo de A.^bama, 
e outras da maxima importância. ' 

A dele„'a,ío bra-ileira, n a questão d i ^ 
constituirão do Tr ibunal l 'ermane«!tf» 

os grandes 
S i o i nn t imeros os maridos que se ! ' "" ; 

t o r n a m v ict ia .as dea*e accidente. t'us t , o h * v ' m í , t e deftI"5"1<» 
t o m a m a coisa pelo lado trágico, OU-' principio» da wberania e da egoal.jade 
tros pelo lado serio, outros ainda j Ertaío». 
pelo l a d o |>ilherico e h a u m a u u a r t a | 4 d i s t i nção entre t r a n i e a p / . e a é * ' 



e peque ius potoiu.ii» era toda aleató-
ria, 

Qtiem podia prever que o .TapSo en-
traria um dia pela porta da guerra, para 
O cottcQiIo d u grandes potências 1 O 
Brasil desejava entrar para esse concerto 
|>ela porta da pá;, mas, se a tanto fo-se 
Obrigado, poderia hoje ou amanliS ser 
levado a faier também valer a força. 
ÍTo futuro, clielo de surpresas, mais uma 
coisa bastava, poríiu, par i desaiimivlar 

horizontes : a grande institui., ão das 
Conf. renclas da Taí . 

A grande obra cnipreliendlda pela pri-
meira e continuada pela secunda Con-
ferência receberia o sen ultimo desen-
volvimento na terceira, cuja reunião es 
tava <<i assentada. 

'rendo o governo do Brasil deixado ao 
arbítrio da Dcli-g.eío v dar c.inn entett-
ílc-,o mais opp-jrtuno relativamente a 
«•.te assumpto, declamara que por e piri 
to dc conciliação adherlrla ao voto da 
I), legarão inglt/ta, aeon elliaudo a ado 
!>.,ão, pelas potências, do projecto da 
Conferência sobro a crea-.ão do Trilui-
»i I Permanente, apo ias se liajacticttado 
il um acc^rdo sobre a escolha dos juizes 
r a constitui';.'o do Tribunal. 

o discurso do hi*. Nuy Barbosa, im-
tmido '!• uma grand • franqueza e cbei0 
«ie conceitos muito c.-itegori." s, causou 
grande Impressão c provo--m muit'-* 
np;,|au..o-. 

Kssa pera ficará como uni dos mui* 
i,iip,jt tantes documentos de que a Con-
r viieia si r.í dcvcJora ás na; ' • da Ame-
rica do Sul. 

— A 1; ComniIss5o, ao discutir o pro-
je :to ibre di. idascoiitr.i.itu.vs, rejeitou 
por 1" voto contra 11, c m lo atisten-
çõe a proposta do dei -,, • lo 1'ortoiil, 
»io sentido de ver votado .em sr pararlo 
r\"l. p.-uv.grnpho da propo-la do g'-U' ral 
1'ortor. 

A Venezuela só votou o primeiro 1 a-
r.ifii.ipho proposta. 

t 'm relegramma de liava, dirigido 
ao Snvhni l , de J.ondrcs, asslgnala t r*i-
tlo iiotabilisniuio oditicurso ali prouiiinii'-
«lo . j delegado do Brasil, dr. Kuv linr-
bo-.;, o rptal positivamente superou—diz 
<1 ti ie^rramma- todos os demais delega-
dos. 

< iornaes in^le/e continua o de*, 
pie lio do "Stam ardi— entoam um ver-

iro Iiymno cm elogio da defesa ap-
jir -euLula na Coufereu«U p-los pai. ^s 
•.inamcriratKS e que tão gr.m.1-- imprea-
-no raicon, 

" l)ai!> News diz que o dr. Kuv 
Bwrboaa coroou triujttpltaltncuto a e» 
t r ' a da Aiueri, 1 do Sul no cone,' rto 
nilllll: ial, 

A j : commiasãu da Confereu- :a da 
Paz, . pprovt.u por trinta e sete vot^s 
rontra dois. a. proposta do delegado dos 
l',»' . i ln l'nl<! -, general Porter, sobre 
as d vi as 1 ontratua^s. 

Si > p.ii/es approvaratn 1 prnpi . 'a o-
bte r ' r. , entre as quy-s a Kepubli-
«a /.r^ci.t .ia, cuja de!'-.:«";ão as re-

dos Reis, nomeado para servir na lís-
cola Naval, logar qit« assumiu nnte-hou-
tem. 

* 
Ék 

"A Saúde da Mulhern tiai flores 
brancas <5 um prodígio. 

• 
Os negoolAntco denlix pr«ç», Pinto 

!c f i l h o , quo gosam do mui ta esti-
iria o credito, estnbelecidoi A a v e 
n ida Knngel Peatana, 11. 21H A, ti 
t iham 0111 Bua"confoitaria, uma caixa 
de musica auloinalioa, alii posta para 
distracr-âo da froguezla. A policia jtil 
gando que no tratava de jngo de azar. 
processou 03 negociante;". o juiz. da 
-1.1 vara, porí;m, em despacho profe 
rido liontem, decidiu quo os 1'actos 
imputados não consti tuíam crimo 
previsto pelo Codi ;o Ponal. 

* 
Acham retidos na Repartição 

floral dos Telegraphos os seguintes 
telegrammus : 

r a r a : Sucupira—rua Palmeiras <15. 
1'erracini, HI um, Correio; u m aviso 
para 1'ichueo—rua São João 'M, o 111 
cstaçÃo da I.uz. para Miguci 'J cixoira 
—rua tltiavanazes, o l . 

it 
• Boto Borac:ca ' cura sarna e d. tlir •-. 

* 

f i i augr ra - ' c hoje, cm S. Simiio, o 
novo predio dest inado ao frrtipo c • 
colar, o qit.il, cm h o m e n a g e m ao 
fundador d.tqucll.t localidade, -.cri 
dcnoni inndo 1 Sim.to da Silva. / 

Af im dc assistir a c sa i i iaugura-
;.to, scgriii para ali o sr. Jo io .1 .ou 
rcuço Rodrigues, iuspcctor j.;cr.tl do 
liiisino que representa".! o sr. sccrc 
tai io do late; lor. 

\ ' a c ser po . to cm concurso o lo-
gar de anianueiise da Secretaria da 
jus t iça « Seghiansa Publica, vago 
pela cxoner.içJo concedida ao sr. 
Amadeu do Amaral Penteado. 

* 

O capit.lo lo.iquiin f-out inl io, aja-
dan te de ordens do sr. presidente 
do I st.ido, entregou liontem .10 sr. 
Alfredo i i rmo da Silva, um e x e m -
plar d.t tabeliã d.is iii trucçóes Iran-
ccz.ts, afim dc ser r c n c t t i d o ao a l -
mi ran te .' l i iqucs da Koclu , coii• u r -
ine fo i solicitado. 

* 
P o r forneci nc ' ; 'ns feito , á listra-

da Sorocab.m.i, ào ser pagas as se-
guin tes <juantias: de 9 .300 marcos, 
a M. Almeida iS: Comp. ; de >^.961 
libr.ts a T r a j a u o Medeiros >v. < iomp.; 
dc ) . : (>) f : .me a Mrnestii de ( ts-
tro cv (Jomp. 

. I, 
ivui a coumr s-.Co re: : i c " i i a 

idlscttssão do projecto soine o Tribunal 
Permaii ífle de Arbitragem. 

'111 c o m e ç o d o d e b a t e t o m u a 
p, a o s e n a d o r R u y I t a i b o - a . 

o li;sc 11o do ciieí" ria delegação bra-
lileira salicutcn-ae srlnclpalmente peta 
d-1 ... s Estados 'ia Anieri a 1,atina 
emitia ataques que lhes movem pte-
fcr nieuiente eerto* joruaes da Ivur. pa c 
dos ! . s' edos t Tn idos. 

r.iiou também o »r. Batties Or.i âez, 
delegado do Grnfuayt que »e pronuncioit 
rontta o systema de dc.se^uaidadc doi 
Rstados, adoptailo 110 projecto uonc-ame-
nc.iuo para coc.stiTuieâo do Tiibuii.u, e 
declarou que o stu piiz se absterd de to-
ni í r jmrte na questão. 

I ) • r. l'i -;re Deais que, ha a l -
^ tempo, andava em exci.rsJo pelo 
jio., .0 listado, d.ibdo cumpr imen to 
á missão de estudos ecouoinicos e 
agricol is de que toi incumbido pela 
U n i . ersidade dc P.tris, seguiu h o n -
tciit p i ra Soutos, onde embarcará 
c< tu destino ao listado do Param). 

S. s. proscguir.í naquelle Hstado 
esses estudos, contiiui.mdo-os depois 
nos listados do Santa Ca t lu r iua c 
Kio ( j t ande do Sul, de onde, com 
ei uai fim, passará ás Republicas do 
P1 ata, Chile, Martinica c listados 
Unidos . 

I)c ido á for te chuva que cahiti 
l iontem de m.ntii.i, o r. p res ideu tedo 
JistaJo adiou, para dia indetcrmi iuJo . 
a . i.t y m q u e pretendia fa /er l iontem 
ás obi.ts de rectificacilo da Soroca 
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feriu o requer imento dos srs. S c h - I 
niidt 8c 1 rost, p ropondo a i n t r o J ^ 

BVRACTO I.I; MALTH ki.:ss\I;H, 
niiüúo na vxpoai-.ào de S. I.uits. 

I re 

O Tribunal <'e «'..titãs i<• ,'ar-.u ante-
'i"n in distrib i^. , i . , (.reditoi de 
323t000$000 e jtt7:OOUSOOO ao Miuibterlo 
da íinerra, para p.ieanieuto rle gratiti-
c i rão e etapa á £iiarni',ão cie Malto 
rirosso. 

* 
RcsLil.ado dos exames de prepa-

ra tór ios l iontem re.tlt-ados: 
l> ','C. ' .ppro •tidos p lenamente : 

Franci co Salles M.lt.i Itmior, Al 
K. <>. Piedade I leu rio 

Guedes ; sim pie mente: Vicente 1'. 
Alvarenga, Rober to T . P in to , Le-
andro l)i,pré e Maiio Pord1.1t. 

Inhabil i tado, 1. 
Slo compateccit, 1. 
-—Os candidates aos exames de 

Franccz e Arithinetica e Al ò cbi 
que l u c r a m provas escriptas l iontem, 
l.irào as oraes seguiui,i-leiia, .is 7 
horas d.t manhit. 

Segunda feira, 1 | do corrente, 
á-, 7 horas da manha, ser,Io chama-
dos os seguintes cxamin.mdos: 

I h f / b l in^enharia e Direito 
G u s t a v o Dias de Oliva, D.irio (me-
des, j . u i / t íonzaga de Guimarães 
(.arrcii.1, Anhis io Arruda ( .a! ., 
Benedicto l ludsoti I errei a, An tomo 
Ji/ é \ o j u c i r a Xetto, I l i ldebrando 

b.iiia Kail" 
r i a s . 

11.1 c- c2o dc M a \ -

O sr. presidente do listado íiüo 
dará reccp.âo cm Pal.icio, por m o -
tivo da data dc 12 dc outubro . 

De maul i i haverá alvorada. 
No jardim do Palacio, que será 

i l luminado á noite, real isar-se-á um 
concerto. 

( i o m o dc costume, serão pe rdoa-
das as praças que estão cumpr indo 
jieTi.is disciplinarei. 

• 
«iv.ro Boracica» cura ferida» novas 

Mligas. 

ApiesenUrain-se í s altas auetoridades 
4a Marinha o eap.tio-tenente Isa.a* de 
Xoroitlia, por ter dcuiado o cargo de 
iastruclor de artilharia e torp-.dcs a 
bordo do couraçado llia / <eU> ' o eajri-
tãu é t w . v t a , coiiiLU'ísario J ..10 '.arlo-

C a n t i n h o Cin t ra e An toa io G a d o s 
Perei ra da Costa . 

Supplcntes: I rancisco Alves Mo.i-
rão, José Sabino do Patrocínio, Ar-
mando Carlos Co ttibr.t e Octact i io 
C o m e s d a Silva. 

O s dircctores d.t Companh ia Sul 
Paulista assignaram hontern, 11.1 Se-
cretaria da Agricultura, o contracto 
pnra a coiistrucçáo da estrada de 
lerro dc S. Pau lo ao Juqui.í . 

< 

A. i t.lSO (»AH< 1 V— Advos;ad« 
—Esc j i i i t o r i o , r u a do « J u n r l e l , õ 

duc^Jo dc immigran tes europeus 110 
terri torio da União, med ian te paj>a 
mento das despesas de transporte. 

Polvilha ds iltaquKHo dn M-lirirei.-

Preinia lo nai cxposicOt.s do J. 1'auioo e 
H. l.uiz, 

O dr. Domingos .lu^unribo nc.il• ' 
do moílrar que ainda não i.-t.i c s ' 
gottado o neu reoonlioeiilo Immani-
tarismo, offeroeendo u m a bella nrra 
'lo terreno 110 'S"}>irfinfr;\, no Di^peutin-
lio íh\ Chi-nlí'/ i/e iSVmsi, ptira nelle 
s'er edifleado o Asylo para o aleoo-
lintai inveteradoH, du ran t e o tempo 
da cura. Com a errar ão alotito asylo 
03 aleoolistas hnl>itu:icx, em vez de 
pttssarem parle da cxUtcucia no x.a-
droz du iiolieia, terão u m asylo parti 
onde poderão ' c r enviados pelas nu 
etorida les o onde fnr.10 a '"ira rio 
seu vicio o a reeduca'..!'1 «Io .-teu ca 
meter. 

K' uma iniciativa otgnn rle todo o 
«l-platifo e ' abemos q"» para ti re <• 
!i ti',- o do tão exeollento i>len, a di-
reeloriu rio l)i.\ffnsnri<i Jh. Clau-tio de 
Sn .M prepara um magnilieo fo.-tivíil 
pata o di 1 I") da novembro pr .ximo. 

Foi npprovado 110 «xame a que nc 
f i b i n e t t e u no Tribunal de Jti lir;a, 
atim rio exercer o offieio d« rulvo^-i 
rio nos nurlitorios dn cornar' 1 rle 
Limeira, o sr. I 'iai.ei-eo <ie Aluf id. 
(iuiniaráed. 

A tl.e-ournria das loforias <1e S 
Paulo recolheu liontem ao Thesonro 
do 1'i-ltid'j 1 quant ia 'le f.•.. ,11--«• 11, 
correspondente ao imposto da loteria 
do Pi contou a cxlrahir-sc aegunda-
íeirn, 14 do correu to. 

t > i ' a n < l c l H | u > d n i , ' ã < i d . i A H a i a -
t u r i . i d o P n v o — lv.ta a-Teditada e po 
polar alfaiataria que acaba «te mutlar--e 
da rua de S. tíeuUj n. 24, para a mês 
ma rua 11. 'J:, est.', fazendo uma gran«lc 
liquidação no seu enorme stok rle fazen 
das, vendendo-as por preços reduzidissi* 
mos. 

<"'asemira«, a metro por nieuos do e,i.-
to e terno . - o lucdtda «!c caseniita dc 

O restaurante A * Corvo anniiueía 
para boje eo/tdo a br«:> leira e [ a ; 
a poitugueza. 

Isto e m i t o aos apreciadores de 
bons petiscos, 

•Ir 

Por aeto rio aute liontem, foram 
exonerados os funeeionari s da !'o 
partição O r a l dos Correios sr* Eduar-
do Fernandes Cantinho, Mario Piiito 
de Oliveira o Iv lun do Voting, a^eu-a 
rluS de haverem violado utr.a mala 
postal cm Mu/ambinho, 

>'o emt .iilo, e.s e.i funceionario. ' , 
para provarem a sua não culpabili-
dade, vão recorrer de-ao aclo d a Di 

p é d - r judicia. i:i Her.d pa r i o 
rio, allegaildo q te s jbre o ia, to não 
i'"i aberto inquérito, conformo di»p o 
r> regulamento dos Correi 

São advogados deítfes funeeio i uios 
os sr». di.». Joaqu im Marra o Vnldo 
miro Silveira, 

l í e s l . i u r . u i l A O f O H V O 
— lio'e, \atnps 11 b.,!iiana. peire á 
b*hiaua. — .i—= i am-so jm t-.núriatat e 
maii<U-so ;• • ti-'to a domicilio. - • V..!es 
para 30 i ..'lÍ. O», B i » Anchiet», 
I uliti. a io I'h iieio, Tclepl.one, I J.'7, 

Con fo rme previranios, a íe l i / 
?i.;eticia das í .otcrias da (Capital J e -
deral, dos srs. Júlio Antunes dc 
Abreu, á rua Direita n . 59, veudeu 
honteni mais uma sorte de 1 2 con-
tos, que coube .10 11. P . c j 
depois de a m a a h i c>sa agencia a n -
uuiicia ; o contos c para o p rox imo 
sabbado 200 coutos. 

Q u e m precisar de d inhei ro va se 
prevenindo, para depois não se q ie; 
x j r «]uc u Coiiiuit/cio conhece bons 
negocios c não avisa aos leitores. 

• 

Perece que. logo que seja cread.i a 
comarca de Kibeirtozinho, ficar.i co-
m o delegado effcctivo o sr. dr. A s -
cendino dc Rezende, actual de lega-
do em cominiss io u.i m e s m a c i -
dade. 

U sr. .Serzededo l-orri ti, ilrpitíád » 
por MnttOrOroESO, justif icou ante-
hontem, na Cani .ra !•'. deral, o sfc, 
guinto projecto de lei, cm sub.stiui 
ção a outro por eilo ju-.tifi ido Bjbrc 
o mofiiio a»fcimpto. 

< 0 Congresso Nacional decreta : 
Art. I. A cadernetas «lo depi - i tns 

levada' ao- banco-' liram -'íieitas ao 
selio ii t rei c.ão seguinta : para quan 
t ias de 25$OÒO atu 5000$(j00, aoil«> 
de l«Jt> réis; pata ,juftnli.is «lo 
.",:ti()))Y(i(Ki n ; , : ;,(>.i;i iivijijn seJlo de 
Ji'J reis; para rptanlius maiores d») 

ÓO;OOU.>' t' C at« HxnlHi".;-'«.'(', sollo de 
õOu rei-; para quantias maiores de 
11.1,».0''jii.V1 h.0 qualquer •;'io »»-j 1 a 
impoTtanciii, sello de I >1 >« m>. 

Paragrapho nnieo. i u eY para 
as retiradas ficam siiieitH 110 -ello 
do 1|H> reis, quaosqu .' oue Hujam as 
qu.uilias. 

Art. J.' n s depesitos a prazo lixo 
li caiu sujeitos no seilo -fl-uinte : 

Dc •- 'õyy» até 1 ; ' I 0 < > , K»l réi-
de mais < te l/tKWÂSJ at< 1 1 '>1 >•. v 
t',00 n is; rle mni-t do 2- '-'' ; lt ' 
5 : 0 0 ^ 0 0 0 , 300 réis ; de mais de 
.~;h<»>$ii00 até lOMN^itrOjO, i.^non. 

Paragrapho único. Dalii em dean 
te em cada 1U:'> »).>'!»> 1, ou por i'rae-
ção de 10;i.iUO.T'irjf I, acima d e . . . , 
I < • ! * ) , o -mllo a u g m e n t a r i gr.x-
da t i ramente do l íofio, 

Art. :;• |{»vogam-se as di--posi, » 
em contrario.» 

» 
O UJuV.re proíeasor (iuilberme I'er-

rcro realiaará lioje, no Kio, no Paiacio 
C-Ionroe, m.is uma coufercu .a, falando 
sobre o Império, o CluUii-uismo e 
Mundo Mo'l< rno . 

X o interior J o Es tado s.to, actual-
mente , nossos únicos viajautes o . 
s rs . : l elix Guimarães, rcdactor des-
ta tolha, actualmente em serviço na 
l inha Pau l i s t a ; i .aurindo Ribeiro, 
na M o r 1111; Kiasilio í.eal, na S o -
rocaban.t e Yt.un. i , c Alber to Guer-
ra, na linha do Norte . O sr. S a -
muel Port«>, por obséquio, e s t j i n -

Dcclaramos, outrosim, que os rs. 
Alciblades Novaes e Djalma dc Ma 
tt.llhãcs, dc .dc o dia 20 de a i ; , , t o 
passado, não sâo mais viajantes des-
ta folha, conforme, nessa d -n, .>>: 1 
municámos ao-, nossos a-, .ignantes c 
ao publico cm geral. 

A H;ní«l<- «Ia M u l h e r , l ; ' ir.-
ínllivel nas molcslias a , senho 

A eommissSc acadêmica desta rapt'a,l 
ipie acompanlietl o - r . barão do h lirroi-
co ao Rio, foi, a f«u c/>nvi-c, arii-- on-
tem, .'« 1 hora da tarde, ao Pul 
ltamaraty, 

BCtlÜO 1Í! !ii V.T 'j- -•'";• 
J) otogrftphíc s, ' . f, r „i 
r . barão do IVx<> n. -, o j? ...-, 

tlrs. <1.4*•-•..-• > <\.i í 1.11 1 1 
Ariii'-^ Kudyde . (,'". •, ' , i ' , 
Ar.mjo Jorge, n<- m " ' j" 
'"«• ('.it*v;t!ho, Pçc \n :<i r'.o Ar.v-.vl 
aqcclla connnbi^o. 

\'o bíuiq:ieU- C|iie o . b ao o r--
ccu aos ncarb*mic r; : i-tu-/,' , si. < i nr 
'Ic. I.arerda Vcr^tioiro, pr'c -r <i , 
Cfntro Oir/.c tlc A , ,-j. • 
banquete c as gM.vi • ., - r-0ív. c, .- • 
<ii .iinguido o n..: .o cj.-. - j.\ 
ICxtcrioros. > 

O r. barão1 do i' r. r « 
« : t l . t ('lltlha : : '• J . 
? i .ii da K tra<{a d • . f!' 
<:••;<! u:i-.-.ão a « . • t 
f 'pitai paulisla. 

A cada mu JSos r. • 
"'), o *-.r. barf . i ; •' , . 

'•> s< retrato «2- i • 
<•••11.i . l'* -v;ir S'cr. 

dr. 

«.a • 
'i«*o o:. o 

. l « O I I I Ü . í k s j i o , O 

míi broti 

^I tereiy alliv.0 p 

"il r.:i;.... iàáO C O b'.: Au 

<! 4 M l i ! ' r rj-io 

"jíi!1*!h e Ci.r.v i cr ;i. 

iiO 
:t io 

^ KP; 
flC Ja-

V 
A -breotorií da A«- - -

pr.-.-gadn* no Co: m-i-fo 
ncifo r.iocbcu O'*-, ;iti • «,. . , ' r.a -j 
dc 14 d? setembro pr« virro « 'o, <!.i 
A-s jrração t̂ Oltun-Mcíal dr A::i »/. ,-::as : 

"Kxms.sr». presidente <j m.t •» i 
da AsM>eiaçâo'd'>» .'Impir^a . o <.'oi:: 
men ; ^ do Kio de Janeiro í l.itv : • coile-
pn i—Sm agora j»0f1«<:mo:-*a< :«ar a r-. . • 
d.'» oftioo COiu fp : Os !:.; i-,.r.n.: • ' .:.• . 
a «lOKsa intei*vcií«r • ; ao t > 
> t.-. Kstado par.4. '..•'.cr c<v sar a 

«; • dc imposto Rol r- .lix -iros vi-ijantes. 
Já «'emn cuni]i uic-.to a essa. :;i ni-

'•"nria c rom OC i! i n:i" r : t «!•: 
r<!-indo-»c tie prr l»-̂  m e dar r • ;h a 

! ia iiijcrdade ao descnvol d 
nicn.-io extrang iro c..i n • so pai/. 

ÍJi-, o çrr.mcr.• e eiai . 1 r <" 
ív- 'o, dr. Autor-o ar.iti r • . 
'.a- com effclto na 1< i • '•> orçanicito 
tadttal figura a^itelíe ir.'p- ma.-, :; ;u 
• a f/ : 1 'brado. Km t <:ü<- >, CX..:. 
vae solicitar do Oonprenso \.r '. 
.-/•a "ii mi nação c is -o nv io i .. 
• s.i rannr.nnicar aos di^^on co''^t''ts 
•^"almente na î i «lo or^-a!»;rnto < 1 •» iv. i-
nif.ipi.» d'-.s!a capital ligara a a • • 
o - b» sobre c-^xeiro . . v -.w. o r • -

pcctivo anperintcnrtetite, coronel é 
1 • fa Monteitv 'i"i»j .i • * ü u 
dc. larou que «oli. il.-r.a >:..> < •-..•• ". » 
^i*lativo a eiiniin.t^ão d'* * , ap'^ i 

n •t;f'!ar. '.iuonjeir. . >' « 
eni transmittir a tão br:.-ir. : /•••-
frociaçâo, mt.it.; . desvan/v . dr-
in-, 'ido nií.' »'. dr- .' .':-. • 
Í.IC O IIO.Á.J . t - i (,•) r- . ,a-A -, •: . 
incuto. 

Appn.vui in̂ or-, o ensejo para • • ' -
t"i" a vv. c a - , oíx no oi jir ' . d/" 
a!tn csiiiaa e s.ibida « oasider .f —./• 
i es i'c I i tu, prciadcr, •. 

* 
J i fora:-.) contados e c .•: Jo 

pela sccção úo.j»apcl-nlocda da Cai a 
dc Amort isaç í» os 16.ooo:oi c n 
no as, que t t r â o J - cr c--a.c.. a 
pela Jiiut.i AdmittHtrativa .ia referi-
da <„iiv na pro.vi . i se 
Unia vc.í conferidas, s no ' ;s i . .. 
iuciiicr.uí.ti na proxit i :..» p.-: 
rc,e.i;c. 

As '.r. são e::i :. " : > 
12~. ri.o, .i saber : 39 
34.556 dc joí>, 13.0 \> 

3 
rado e moderno, estvlo iipousur. 
l i iU reunido cm irmã grande caixa 
dc carvalho, lorrad*.! in tcrnaincntc 
dc camurça havana, em ostójo. Va 
parte exterior, que serve de tampa, 
11a uma pia .1, cm que se K 1 se-
.... tinte inscrip.ào : -Io e »ia. d.. -Jo. ' 
Maioiiiino iI* Soum, of/crwsem mim 
rt e/r/ov. 0'ifi'l,,-t- I HiOi', 

O 
4" 

Mio Bci sr. Alciaio uor^es Alves reqtie 
réu nu tempos ao sr. ministro do 
l ü t n i o r ter matricula n a Facu l -
dade dc Direito desta capital, sc!-
laiido o seu rc^iicrti 
• ; • 11 -i') devia í.,,. -I o „jiv 
500 reis. 

h tc cs- ,ite pedi-1 o 

A Rciml i l l c i i A r g e n t i n a n ã o p e r d e e n -
Hcjo dc p r o c u r a r d e s e n v o l v e r s u a s r r 
lie , 'c- coinnicTi i ae s c o m an i l i v c r s a s nit-

.cs do inundo, cm 11111a propa^aiuia in-
t e l l i g c n t c , 

Ainda agora o sr. mini tro das Pe-
..r, •'•« I,(t'ci iiire... ordeuou ao seu inspe-
ctor tjei'ri.1 de chi ulados, o sr. Júlio 
Ç l f t * i que «e achava cm 1 lni-t anla, 
Htie ios -e í Oiaaniarca, paru procurar 
cl tiundir uhi o conheciiuci.to d.i Kepn-
1< ica Argen ina e c ibclecer i-cliu ões 
oomtnorcliie» com aqnella nu^ão. 

O ar. CacHé deMuipsoliará cksjs func-
' cm pi-jiiizo ui.k do-, f,.i cionarios 

ijres arguntinoa a.-.'c<liiad'» 11a c JÍl 
iJi.uim 

0 P ' .1 .10 •li.. 4 . ,nC scllo UC 
msiderado agora como ta 

1» ti:-ila que ci• 
t. n tc c o r r c ;-

( ) J r . T,, .'. 
a respeito o 

e par 
qtl 

dc ma 
c justa-

res dc I. ra coi, ilt 
. .lustro da I axr.ii ia. 

Jui./Mr-. 
amioá pc 
cont 'ni ii 
de 1 ' 1 . 
lista comi 

* 

' Ao aalilr do paço do Senarlu foi ft e 
nelicamente uurlado pelo povo cm m i l 
«ti, e no rosto dc todos se divisara 9 
alegria rpie irrompia dos corações». 

1 " 0 -

pt: 1 j . , i rio 
línt ic , rle 
) r. *n1 ivii 1 
rm 2 --71 pi 

no pe-

O dep • ulo Soarc, d-i Santi 
apresentou au te-Wnte tn i u 
! e-leral, a . 1 pr •>:•.') dc pc i .ào, 
i euicnda cievan-io dc s , • a 
jOS lucii- ic> .1 pcu-ào t)..c r ,e'-'C 
cada u m a das fUi 
suíno Di uiiv.i) S. 
bala cm iS - . j , 
expedição contra 
I.SS-.N no Rio < 1 r.i 

Jc-.'s do cor 
1:1;paio. mor to por 
itid.j cu t ulo cr, 
os :'.». •• s alie-

•Ir 
.r.-o-',cífiieni cem a :':vir. > pasn;-.sa 

os ' :ab !!',', de rio:.'.;';,":;» «:->h incrani-. 
'•»•'• d :. iri.-a, d : poi ora í " ?i iKi.iaça, 
dn • ii'.ri .Vi Piqtir , ' \ soh a d'; > do 
chefe da coninilK.sio, te nen c-con ucí An • 
''1 -' ' - on e sc::r, aux d ,a ro 
i o o 1 1 s II!'*- .! 'li I120Ü I ira . mer a 'lo . or « pn f io icni 

ca \> -
11 ria .\tn»: 

! .'-ino M. : iin 1, na 
pont. 

A ^.aa í.il»rii:avío Jico-' so!» a inerte'-
ção dirccta do tenente-coronel Acliilles 
i1-d r:i' ira ., iio-so ..d ' lom i.t.ii á '•m-
baixada de V/asJiin^ion, ia.p a- a-tia á 
tnor.i.yeni r conslri:c-;ão or todas es-jus 

• p. . adas pcya-5. 
'. c.̂ tã j tio Fio ci' .*an«'iro. 

A ;,•'antas c cícsctiV.o» e>.tão t,».o b. :a 
conf :'.í:.i'1os, q -c o trai» " da nian-
tay 111 dc tão iuijíurtaatc t; dercad-

1 •; í ar-s tem sido to < 'V. a ta ' -r 
ia idade pelos Iiu.-sos oli:. * a a -i. 
: :•> •, embora pr- sentea os 1 a,, ai.-, / j 
ni •« .,. -. da : r . ,i D ir pr . 

' jauii > vaid aro a . . \ c 'a 
i.í v: e será a j i...-. a <la 

1» :a*.h'ç?os iiüií r-ls. r t . . . publicados 
I" ura.itc essepe-
rioflo. 1 

• '-'•aa (!o .nrl- : COJiJ 1-1 li ,al do ni.;-
tciiucs r ,i\:r

4

, orr • , ' t • .. >, !.'icaçúo r»n-
1̂ :11 cr no namoro de cr. a': í- . li-, rrtr . 
Cf:no notaria- bilj' io, . :i;,l ' as, alt' r:ir:,',i S 
t'OH tita'ó'-. per orlieos c re iLas s- 11. - -
i Jl.Mllf ,. 

K !C raiaVa; , ollei.tlv '' "»>a obra 1 ti'"iajicn - avel ao • lúblk,; iHos 0 tei-
;}•'.- ri-. 

r r a / ? 
t tC I l iú 

,•• 9 s r 
L ü . Í. a s L ô 

a, 
* 
m, i l n;, 

p.irl O sr. I i II';Illio 1'eri !','. 
K n r i a r a e . t a c.<r ,il, e,n . ' . i u. ,,i, marii :' f ri'eil, lll - 1 ] , 'II - -*J : 1 ! : - . 
••crca-íeirn, e a «r ruarta, d .-pois. d» I -•'' nol"K-) t 

lei 
. iO 11 

c i n t a i 
A \ 

gr- o do Interior 
n'lo voltar ;. ' f i o 

us! rc hos.pe'1, f.i 
-•̂ i dc Miser 
d.-iui i. nr.i-il 
á itn bi-. 

ui^.t' i .., d . 

P"al'sot'-»e liontem, no terceiro grupo 
e»•', ar do Ilra^, a fc»ta cotumeinorativa 
á data de 12 de outubro de 14'(2, en> 
Iiomen.-igcm a Chri-toeam Colombo. 

Pr .-ii e gi-.iud-: n.. i'o de convida-
d ' «iiMineta, fiin . valhi iros <Jn • — — 1111...1 mm>'.u itu. a .'ipter, 
ri da fe.-4a, que obede "i ao fieguime 
pr. e:-,i.m: ;a : 

i 4 1'AKTí: - - Hynmo Nacional; Sau-
•tj^eo, e.íis i Mr-K'-1;ij-• i ; Confercn ia, 
Bnnna Bondini ; ilvmno á BanJeira 
Poc.sia i San.: • , "o, Arliudo tv.-hin ; Por ' 
sia : Ciiromo, Ulga Machado ; Monolo. 
go 1 u JJifjorl ", fhu eiil Sani. ; JMalng-r-.: 
• •'inlio-, An 're'ina Pan' s r Kdfc-ar 
ITymno caie ão ; I'.,esi.i . ilu«,eca d..- Mar 
garida; Poesia; Tcntayão, Alfredo Oii. 

2 ' P A R ' ,'; . p o C .. - c n ( c , . m t . 
ui ^ 1».. e,go: Mel.rdo, Amet-a Ivgv.lio 

• Hoe res Barr-.s: Monolot. j : Xan:i, M. 
Cardo-o: Hlnha terra : Ttymno; Poesia: 
l'",ie a. A:, '. :: a S. i.i -i t Peii 

ediencia, I.n t*. 1 icoiiur.; P- ia : ' ..ir 
r " IVrivinUrj úo Paei . i ; i-.ieíi i : S t 
m Mi' t„i I,',u/.."i.i; . 1 . , i . ' í i í h . íivmjio t 

recitar, Jeii j i',j,'-
'lide 

P' Cl 

or-
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má, que i]'..i/«rcm t i u i a r paire i.i 
ccremoni.i. ívaverá 1. l i . ' , . t o 
ri iaro.iv, d.ii i o i | lio 
cm dc.tute. 

No d > :'HRO passado r s trini; ' in 

i, 

tes c.;t!: )ii;o> do ::k .o e ei 
tclehr 

••cato d o-. 
Janeiro, ,, 
dos pel .1,, 

tmss.t ceie -r.tda i con-
Btaedict inos do Kio dc 
• •io c m se • .ida c>>:. ' 1 -

::ade* para u m alr..o:'>, 
•Ir 

A Caixa <ie Comret .' i recebeu 
ante-hontem J j2 -10-0 , 50$ o u r o 
nacional c 900 &aacos f e^ ú alentes J 
a )":982SOOO. 

As rctir.iJ.is importa: . in cm lb>. 
r . o i S c 100 dcUan , corrc ,poadentes 
vl 1' »'0. 

!'. >!••'' 2, rptç p 
ji d a Dirct t o r i a , 
i f a r n c n í o p o r Itwio 

rc . 
[•ante 

uter 
d; 

na. 
ii^r c : ra a hcmr.r-

Ma O £0verno do^ F 
Japão aral»am dc elevar a pi ai • ra <aa -
se a-, -.ia.-. letra-, "k no Braail, qtie diri-

ida* a4 ' aqui por mineiros jv>á'-'nf.c-, 
p .̂ -..irão a S'l-o por enviados exLraordi-
tiiiros " ministros [dcnipo.cnt.iarios. 

- t a n d o o .sr. d c . . ic:-
xa . d.' ííc"} -mlia, i • „>;,-s * 
1 • • ; ac a 1' ra t r O a p.-
pleuo accòwlo a proposito > c 
d o c m M a r r o c o s , d a c o m m i 
Ch ia a', ' f d u j . 1, a o q u e 
; ( i r : L a i j . t o c ia-, d e s ' ! 

a l t e n u a r s i t u a ç ã o d o s p r e j u d i c a 
— O s u l t ã o d e M a r r o c o s t o r n o t 

cei>cr e m a u d i c n c i a n a <' 
t( o a r . R é ^ n a u i t , ia i 

O , c u r r c - ; ond; a ' . -.'c 
li1: :ii':ivt n o :••' t r a t o u 
M a r r o • q u e a c o n v 
br-a • i; a ' ! : . ,a t. m c r a m c 
a u t o m o b i l i s m o . 

- - C i i i i ü i t i u d e f ' d 

viu d' 1-
o d 

a a b a n -
dc ai-

res l ' l ;r 
.. l Ia; a 

r 7 do < l l l U -
' ro d a : ' ra a ç a . 

r« ai qa.c . b - o -
• :.i qu'.'.-»*. • < «: 
:.-a v e r s o u s o -
le S p o r t i v o : o 

a q u e a » tr p st 
rrati' bom'--ardearam uma. a.'i • 

KXÍFIC numa prisão in^lcza l im 
Ia, ni, , ',hiro qua uan dentes ialeo». 
Q',i,i q u e r e m ? A dentadura falsa não 

um pri\ilogio ria Rente do bem. 
l'or mui to velha, a dentadura do 

b.nirni to imo em queutuo precisava ser 
substituída : i pobre diabo nito podia 

- ti,: „li(íai oi a ; inentoa ria prisão, tal-
voz utn tanto durou. N o í i í o liomcra 
I e iu, liiiluralmcnte, que llio de.-ifiem 
nrta dentadura nova e, n.-itur.dmento 

tambom, ou credores lh'a recusaram. 
I l l imamerite o liquidador dn ínns-

s i tove necef iil: <Ip absuluLa rlo una 
tanto* eijclareeiuicnlos do quebrado. 

\ ; . o iu —respondeu esto com 
rc-« tiçt!u—, cmqunnto não m e derem 
.mi.: dentod-ira nova. 

]. ns cr.-d.,.e-, desta vez, tiveram 
rie i o inclinar. 

!..-' do n< '. . o r.i' . o OBj^rtalIuK 
armado paru... mordnl-os á vonlude l 
C e iinpru'!cnr:ia 1 Ha liomeiu que 
li.Io se con dem. 

Dr i r a me, cruel eiume, 
que tanto mo mortifiess: 
o que não sabea, su."peíus, 
O qur 1: O VCS, COrtííiçn*. 

I 'm i.iiuifii. o dou hospitaea dc IJ.-v 
ris queixou sr- Hias n um rio? nos* 

. ' . ií'r, i"H da Ciilaila Luz do r-:e 
•>. r frequentementi* ombartaçado, po» 
n. o sal., r o rpie lazer do membros 
rpie c . r i a r »c:iu doentes, pow que, 
.•.•rroH ptirciae. o não creou, consc-
guintemente , u m a verba e-qierini, 

—Ainda q-.-ando >' derlo minminlto, 
— di t 5e o nosso cirurgião—o proble-
ma não diiticil: ma?, quando se 
trata Ue uui iiraço, de tuna perna e, 
as vu/.c?, das duas, a coita torna-se 
cm! ara ,•• -a. 

I-. o ',j,ipe-t0''i0,ns em queBtfiO ex-
]ili'n, quo | aia v, r livre de -ws 
a i • i — perdoem a irreverencia srs, 
mutilados o unic-t recurso q u e 
tem e deitar aifc;uu" membros sup-
plemMitares nrn caixões dos indigen 

rle maneira que estes vão mui" 
ms vczt! |..'.ii a co-. n com tres braçoa 
e quatro pernas I 

C h i " . . . f ! complicação, no .D ia 
do Juízo F i n a * ! , 

Como o v i 'n é para o fo-^j 
é a aiisc a paru o amor, 
Se e pequeno, apaga o logri, 
se •• grande, torna-o maior. 

* . 
Sal,- -n /t.,1 acttt.-.lmente, o re 

i •<•-, . aii ' ria mu. antiga nobreza 
d i mundo inteiro V l-i' h. exn, Kong-
i i i-.u 1 Io. arldi ,1o à leg,. ,ãu d.t China 
n.i I! a a, o: t'.le está agora reunida, 
talvez para preparara guerra— A Coiv 
; • rr ti iu da Pa/.. 

I ii. l l ien Mo não vem. r-omo os 
t. > , dc rei de Vninba 
u'i i ' e :. .« Ordonho, que otilr 'ora 
'ti- : ;[••;•: •- du tua honra contem' 

C «va a.-- ii-iiii<;ro.-,.a mesnail. - quo sa 
rr- t,1,11111 :m - i:n rio tambor. 

Koug-If ien-Ho ii-o 74." de-cenden» 
te em l inha tecla do dooe 1 injiiciu», 
I :. , : • mar. > . tnso o -aa . e, a inda 
!.- e ' • ra-' > tio va to império, ondo 

i m .i-i k... p d-.r aiiH-nte rei-
navam os Míng, dvnast ia mala lardo 
Vi : cida e d - ! roçada. 

A nobr« •-.. do Ki/m llien i l o t em 
t a la menos de vinte e fiineo M.-culo«, 
e o ilIiiKire diiilornata conta nada 
s 1 1 r i e i-e.ttita e Ires nvos glorio' 

A i de r inruc as recebeu .1 
nobre.t : - : • - i*. .., c mo rccompeu-
ra ao gênio dn lmmortal penaaâor. 

\ : f o que e a tidalrnna, caramba l 
i .iing-llt'.ii o te quizer des l-mhar 
b e l a m e n t e da aristocracia c intonapo-
rá ura que • -.-<-i.de dos cruzados, rc-
m-.•••« bruto.» riue faziam em n o m e 
da ;• !', mo, a g - -rra aos inliei", pôde 
íazel-o ... 

Ai nv istn unia ait-ienr ia 

l) 

Baixo» i-n | 
nomeado i> ; 

ruccr rou-^c H f hon tcg l , na ( i . i -
m a r a Foicral , sem debate a lgum, a 
d.-,- . ,"iD Uiiica dl> pro C011CC 
dendo um anuo dc licença, co;n to-
dos oi vcncimeuto-i, ao :::ii; ' . o do 
Supremo Tr ibunal 1 edcral d.'. A l -
ber to 1 urre*. 

l o - , ui ' . ;ct.uj:o, aprc»ciiuiJa pel -
sr. Sócrates uma emenda para .juc 
a licença se a apenas com o o r d e -
nado. 

Para niiaifctro di.s í'..i. 
Kin '1- faii a foi lia C. 
r. Syal.crt Iiir-derík. 
O artual ministro re-.iit. 

-r. t • t,ula, va^ ser promo 
-I" c-xtraorci.iiar.o. 

> • a-»cc'i.,."e» portugirrzas Ca C.i; .t .1 
1'eilr ral, . uiaririar cele./iar ti.. Krc:.i 
matriz da fan'te'a.ria uin solen.-.i Cino 
Tr-d-mn ra, ac;ão i> graça-. J • n, vi. 

, t. ria-rias arma-. pür<:ti; -a- ita^ 
panlias 'la África. 

XOTAS C!ÍÍ[}) \C: .0 . l t A S 
i -

.ain-

c u m b i J o dc visitar ILútinga, Bòa 
Vista das Pedras, P i t a n g u c i r n , Bax-

O -r. minis t ro d t Viaçito i u d e - ra I l^üitJ , f v t i e ru t i r a s « Ua i i çws . 

O s amigo» do dr. M.nrcclli-
no dc Soiis.i, governador da Bahia, 
adquiriram an t e -bon rem, jia ca^a 
1 araui , SuL-iriuIio C o m p , do Riu, 
um rico c bcllissimo serviço dc fat-
ie"', para lhe ser oífercc.do como 
lembrança da data dc 15 de o u t u -
bro, seu anniversario natálicio. 

O serviço t todo dc prata de lei, 
caprichosamente cínzclaJo. 

Consta de i j pc,-a', <!e j^o -.o spu-

L), " f gar hi.je a esta cap.tal 
- .11-1 -lo ftlo.o sr. <tr. \'Iiiccnzo <ircs-i, 
profenor da K, al l.*iiive--idade Co Kg-
ma. 

Uep, .1 de visitar». P.iaio o dr. G r , -
-i embarcar/i cm Santos no paqu.te 
> nni i com declino á ItaK'. 

o sr. ministro ria Industria <• \'-a-;ão, 
1.,andou por í «na di-pos ,io um . .irro 
anne .o ao trem tia Entrada de I'crre 
r.iutral. 

O grande paulista pa-lrc Hi -:o 
, . I Antoaio FelW, eleito reeeote do imjc-tc uc. Japão, I . . , . , , -. •, pri-ta na» uiao» >:• j r--iu. 11 .e . v . . ' i a eu .. a * 1 * 

' Sr-iado, (> respectivo juraiiHiata. 
T'm illnstrado escriptor, tratr.ii-Io rl< -

t- facto, assí- imp.rtante <la Historia 
do Krabi!, di.: : Xo 'lia 1.1 dc t>utat o 
('.'• memorável Ita h - t - ra y,r f.r 
aunivcrsarlo Caauulle eu: qu,- Cliristo-
vam Coijiubo descobria o novo miiu-l 
u , anuo de 1402 c darj-icll • e- 1 fjne, no 
pa,#o r?ai de fJu, '.u/. em I.. —-o*i, uasc.a 
o innnortal fundador do Imperi . 110 an-
uo de 17'.'S, c o 13.'' anim criariu de sua 
are 1 mação, como primeiro imperad- r 

'do Brasil, cotiriit-.-" dc g'o-:a o ísenado. 
A s 11 liora» cli'gou o regente «Io 

I Impera». 41,c foi rec..birio p-las deputa-
-es de ambas as casa» do Parlamento, 

'composto de 7 senuilore-, e 14 rVpti-
' tadüs. 

"enado 
Itar-

I Mas ui".o» ilo pre- dente do tíí 
,. , , ' nue <u'."o era o c, ns- lhciro 
1 or.in rcmettitas p. ,0 sr. mu oída .. . 

Guerra ao Ministério d» lud-:,tna. coe-1 P e r t , r a - "perti-.i o regente Fe./, , 
renieniement» inforinada-., tres petições cem voz firrr», o u ramento s-gundo a 
em que os eiigeiibeirus civis ilentil Xor-
Ik.rio, Kiigenio de Andrade e I.uiz I*e- I 
rlro Soares rle 5oti*a pedem ao con^-res-j 
-o r- Hess ' para a cous'ru, ,5o d- ama 

1 formula apptovada na sesião aaterior. 
, l indo e te acto, o presidente «lo Sc-

narlo leu cm vor. alt,. a pr .lamação 
es-rada rle ferro no território federal do | rta Asseml.l a r.eral dos lirasilc r j s c 
Arre. 

<lioro Horacica» t j r a tt-ias «1 in«i-«-
lias da btlle. 

terminou proclamando rebente ú j lai 
perio, na (''-rmi da Con-titnição e das 
leis, o ccnseihtiro padre Anton.o Dk.ço 

a ' em n a -abe .-entír ; 
mas tnai i c.u-la uma p re tençs 
üe v u <• n ã ) poseuír. 

E m priiicipioa do mez p a g a d o , 
i:i,egou a l 'aris o sr. Fernand Coti* 
.-.igny, qur , lia qua»i 9 annos, corra 
o ii lindo a p<-. 

1. e an<larilho partiu da capilal 
franceza, a 5 de Fevereiro de lo99« 
om 2 ', companheiro?. 

Tratava-.-e d u m a apo.°la que o Br. 
<'.rificr,; con-idera ganha, poits trou-
xe •".' i ' küorn. tro dc dianteira ao 
irais favorecido dos seua o o d c o & c o » 

tuc. 
A-. eiiTcrmidades e oc a'.c.identC3 

reou/.iram con- ideravelmtnte u íiu< 
meru doa andarilho", muit-jn do i 
q t u c i foram morrend-j pela cami-
nho. 

O sr. Con»ig!,;- iniciou a - ta via« 
m, dirigiu io . - ao l i a . rr, |. :correu 

a Inglaterra, depois- a Ametica rio 
Norte, a Aiuenca do Sul, (JÍíium, .Ja-
pão, Coréa, Mandcburia, sentlri arpi» 
.oito prisioneiro durante qtiin/o dia9. 

- egu íu <lfj.ois, l e m p r e a p<, a iin-
mensa linha tranaiberiana, atravessou 
a Ituasia, a AllcmcnLa, Austía. Llun* 
gua , Henpanb.1, Tuni / ia , Marroco®, 
Portugal, outra r t z a 1 le-paniia, Su l 
da Frtiiiy-a, S'u«ja, Alsauia, l » r e n a . 
Bélgica, l.'t*emburg.>, Moulhee t* 
Moselle, No. tr> « E-te ria Frtinr» para 
chegar a Paris no di:» •'. rle Hctembro 
tiltiuio, com mtiitos milhares de lé-
guas nas pernas e i>~ á lbuns <1« no* 
taa e attest -alos ofliciat*. 

Corno aui stra da dilficuidaJa que 
ha t rn se determinar a patimi-Uade 
de u m e obra de arte, e v . w u u» p » 
ritrjs diver.ern, abi vae o a e r n n t e : 

No mu-.cu de Vero ri a ha u m re-
trato que attribuido por [-entoe 
di:.ex^i.U.s a quatro pintores iiiverão», 
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dois dos quaes dos niaioros da Tta-
lia. „„ . 

Um peri to aUr ibue o a l i c i i m o ; 
ofltro, a Maroni , ao passo fiuo o 

l a n ' " 
di 

rce tor do m u s e u , mais p rudonte , de-
c l ina fazer u m a solecção positiva, mas 
porma q u e o r e t r a to pi'ido ser t a n t o 
<le Lauron t i como de D a l l O c a Iíianoa, 
ambos modernos. 

• * 
A d a r ee credi to tis previsões da im-

prensa norto amor icana , as cu^-as de 
porcel iana subs t i tu i rão , n u m f u t u r o 
m a i e ou menos p rox imo, as nossas 
aotunes construcções de pedra e ti-
jolo. 

Acaba-se de descobrir o processo 
do fabr icar g r andes blocos de por-
collana, da espessura de -Jõ mi l l ime-
tros, q u e offerecom a rcaistencia de 
« m a parode o o m m u m do -to cent íme-
tros. U m a casa de porcel iana fica 
abso lu t amen te ao abrigo da h u m i d a . 
«le e a sua conservação ó relativa-
m e n t e módica. Alem disso, essas 
c o n s t r u ç õ e s podem ser a r m a d a s i 
d e s a r m a d a s com a maior fac i l idade 

A essas van tagens june ta-se a i n d a 
o bara te ia do novo mater ia l . 

EC6S DOS MUNICÍPIOS 

S . I I l l O M 
Km II. 
Kslando a encerrar-se o mea <!«> Ho 

«ario, monsenhor Soledade, o distineto 
vigário «lesta parocit ;a, convidou o ora 
dor sacro monsenhor Mi^u-I Martins « 
vir fazer aqui alguma* confWcucias re-
ligiosas, as quaes versarão sobre os se-
guintes assuniptos : 

A única religião verdadeira e o in-
differentismo religioso, o* absurdos do 
protestantismo, JA. racionalidade da 
vocação dos cantos e do culto das ima-
gens, As grandes vantagens das santa 
indulgências, A divindade c a necessi-
dade absoluta do Sacramento da Con-

^«K^Ca.J&kLíte Jesus na eu-
nliáo» A degradação, a loucura e a 
apostasia do respeito humano» A ver-
dadeira e a falsa caridade, A tocante 
paraboia do lilho prodigo, A educação 
religiosa dos filhos, A siiinma iniportau-
cia da salvação, A tenacidade do adia-
mento da conversão, Ouanto t* horrorosa 
a morte do peccador c quanto é tocante 
a do justo, A eternidade íeliü e a des-
graça, As eternas recompensas do justo 
no céo, t itiuios conselhos, A bcnçaiu 
papal. 

Monsenhor Miguel Martins é um ora-
dor vantajosamente conhecido em todo 
o nosso Estado. 

— Amr.nlià ou depois de amanhã, deve 
chegar a esta cidade, vindo por São 
Paulo, o sr. dr. Assis Brasil, que em-
barcará neste porto com destino ao Rio 
da Pra ta . 

—O Centro da Guarda Nacional des-
ta cidade, reúne amanhã , em assetnblea 
geral, para eleição da nova diroctoria. 

Ao q:; ; consta, a chapa vencedora será 
a seguinte : 

Presidente, tenente-coronel Jos'- P in-
to da Silva Novaes ; vice-pi isdente , te-
nente-coronel Braitlio Paiva ; 1. secre-
tario. capitão Carlos SautWnna ; 2.° 
secretario, capitão João Silvio Moraes ; 
1.° thesotireiro, tenente João Kontes; 
2." lhesoureiro, tenente Kodrigo Pinto 
Kosado ; procurador, tonontc-cotonel As-
ceiuhno Moutinho. 

l>ii-e. !oreK : capitães G i . i l l i e r i u A r r -
ibe; Joaquim Pedro (Julncó, (iuatavo 
Pinlildi e Adolpho Minou. 

Conselheiros: Icneule-coionei Augusto 
Fi!gm;irr;s. capitão Kranci.-c • Kocha, te-
ttenlc J ' s é 13. Kleining. 

Em 10. 
FaKc.eiv nesta cidade, domingo pró-

ximo p.t- <ado, na edade de -10 -unos, o 
.sr. Joa« Lopes da Silva, professor apr-
esentado c irmão do sr. Theophilo Lopes 
da Sii .a., i-roiessuc da cadeira da rua da 
Ks a.;,"ic. 

O >•;;:«.rro do finado leve logar no 
mesmo dia, á 1 hora da tarde,sahindo o 
fcrelro da casa de sua residência na 
rua du Lstação, acompanhado pela 
I rmandade do S. S. Sacramento c pelo 
rcvmo. coíidjuctor padre Leonardo flioie-
le, até a egreja da Matriz, onde se deu 
a pucommendação, dalii seguindo pa ia 
o cemiterio municipal, com acompanha-
mento de muitos amigos, 

P<*->":r*'js á família dilui uIn, 
— S- b a dlrecoão do sr. Arthur Ri-

beiro está-se orgatiisando entre amado-
res um variado concerto musical que se-
rá rcallsado no salão nobre do Club l i -
terário. exh:bindo-se nessa oceasiâo dis-
tiiictu. niiontas e diversos outres ama-
doros :n um programtna caprichoso e 
bem . iado. 

Cada um por sua vez desempenhará a 
parte lincipal e cantante, c >m acom-
panhamento de piano a car^o da eximia 
pianista, a senhorita Angelina l>iniz,qtte 
também se fará ouvir na 'Pastoral» de 
Yianua da Moita. 

— f o i designado o dia 1 "> do corrente, 
domingo proximo, para ter logar a re-
unia-. do, socios do Cen'f••., Catholico, 
atiin de proceder-se á eleição da nova 
dlrectoria, eleição que se não realisou 
domingo passado, por falta de tiuui.ro 
legal dc ,ocios. 

—Completa hoje mais um anuo de 
existência o sr. tenente Amcrlro A l \ t s 
r e r r e i r a , illustrado nç .tite postal nesta 
cidade. 

. - P a s s a hoje também mais um anuo 
de preciota existência o sr . major Yho-
maz Martins de Araújo. 

I t a t i b a 
Km 10. 
Kstiverain aqui os ars. Izidro Gomes, 

Francisco César, estando este rendindo 
em Casa Branca, e Francisco da Sil-
veira Leme. 

—Também tem estado na cidade, hos-
pedado no "Hotel Mason, o sr. Conrado 
Driisler, representante da fabrica de 
cerveja «Stout». 

—Na capital falleceu a senhorita Nu-
bia Penna , filha do sr. Laurindo Penna 
e sobrinha de d. Maria Leme e Juvenal 
Guimarães, desta cidade. 

Pêsames. 
—A negocio* de advocacia, seguiu ha 

dias para S. Paulo, o sr. dr. João Mo-
retzshou. 

H i b c i r ã o P r e l o 
Km /O : 
Ante-hontem, diz o Diário da Manhã, 

deu-se um desastre lamentavel nas mat-
tas da fazenda do sr. coronel Joaquim 
da Cunha Piniz Junqueira , proximo a 
esta cidade. 

Segundo o informante daquclle col-
lega, o caso passou-se da forma se-
guinte : 

Seriam mais ou menos 8 horas da 
manhã quando o distineto moço Luiz 
da Cunha Diniz Junqueira, filho do 
coronel Junqueira , se dirigiriu para a 
matta com o intuito de caçar, e como 
não tivesse até á noite apparecido em 
casa, a íamilia tratou de o procurar, 
jióis julgaram que lhe tivesse aconteci-
do algum desastre. 

Mas a noite tempestuosa de ante-
hontem não periuittiu que a batida ao 
matto de. se o resultado desejado, dei-
xando os batedores para hontem esta 
diligencia. 

Montem, mal amanheceu, continuaram 
as pesquizas que, por fim, vieram aflir-
niar as suspeitas da distineta família. 

Os batedores encontraram o inditoso 
moço cabido num brejo c esvaindo-se 
em sangue que jorrava de um feri. 
foi considerado grave pelos médicos drs. 
Bittencourt e Cuiâo, que foram clurra-
tlos á fazenda com toda a urgência. 

O ferido disse que deviam -er 3 ho-
ras quando se deu o desastre e que 
solireu horrivelmente, com especialidade 
na hora em que se desencadeou o tem-
poral. 

A bala foi extraída pelos médicos que 
por essa occasião constataram a fractu-
ra do osso. 

Ainda que ijrave. o estado do infeliz 
moço jictualmente â lisongeiro, 

C a n a n é a 

Ü i i t a t a c M 
/ . • '. 
No dia 5. do corrente, narra o Diário 

An /'.,<•• na fazen-ia denominada lia 
gua—d ''est« mu neipio e dc proprieda-
de do sr. major Bento Ribeiro Noronha, 
ás ; 1|2 boras da tarde, por q'testão de 
muihere», o colono Oiogo (j iiir.il, deu, ar-
mado de um pau, pancadas em seu xará 
Diofc" r ernandes. Este, rea^i. do, dis-
parou dois tiros contra aquelie, sendo 
por mh attingido pouco abaixo do ob-
dom- ni que o prostett p- r terra 
vida. 

Nesse momento Juan (riiirál, lilho da 
•victima. vendo seu pae feri Io, arremes-
sou-se cfmtra Fernandes, de faca em 
punho, conseguindo desçarregar-üie tres 
golpe», «pie o feriram lev •mente n.is 
co-m*. 

Ni.« ... re rnandes , irmão de Diogo, 
que se achava nas irnmediao t s no local d 
crime, .iproxirna-se apressado e. sem nada 
dizer. >. ca de um revólver e procura al-
vejar Juan GuirAl, quando, intervindo 
Francisco Lopes dos Santos, consegue 
desviar .i a rmado alvo, sendo, porém, « 
própria v - tinia, poi>, o projectil des-; 
JUrma fer; -o na perna. 

C..ns'jr. ndo Nicola Fernandes esca 
par . então, das mã -s de Francisco í^o 
pe». perscj.ui i Juan , que corria em di 
recção .. vloui.t da fazenda e lhe dispa 
rou t;tn t ro cujo projectil offendeu-o no 
braço. 

Di- pc <ruirál falleceu após poucos mi-
nutos. 

O sr Francisco Lopes dos Santos 
que *5 fiscal da fazenda , prendeu os cri-
minosos »: mandou avisar á j>olicia 
occorrido. e se^uiridopesta para o local «Io 
crime fez remover o ca da ver da victima 
os ofíendidos e criminosos devidamente 
escoltados, par® esta cidade. 

O morto foi autopsiado pelos sr drs. 
Ravmundo J . de Oliveira e Miguel C. 
Vilia Nora . 

O ferimento de J u a n Guirál foi con-
aiderado grave e os de Diogo Fernan-
é m e Francisco Lopes são leres . 

Do rfírrcsj ontln>tr, rm P* : 
Iniciando a minha primeira publica-

ção como correspondente dessa concei-
tuada folha, nesta localidade, cabe-me, 
por delicadeza, o dever de apresentar os 
meus sinceros agradecimentos pela dis-
tincçíio que me deram, acceitando-me 
para o cargo «pie, immerecidamente, vou 
occtipar. 

Cumpre-me. portanto, scienti!icar-vosf 
e aos numerosos leitores, que o-, meus 
pequenos escriptos nã<> '-ão, cerlamente, 
c< mo os tle um jornalista de profundos 
conhecimentos; meu esiylo será claro e 
singelo, para melhor e mais exaeta-
meute exprimir o meu pensamento, 
que é poder de algum modo concorrer 
para o progie so do initnicipio. Visarei 

mp e o proc/re.-so e o engraudecimer.-
to do meu berço, procurando de um 
modo condigno desempenhar o papel 
que me cabe na ardua e espmnosa iuie-
la de e. rever para o publico. 

— Kcali=ou-se a 2S do proximo passa, 
do a f e d a de N. S . dos Navegantes, 
nesta cidade, correndo com regular ani-
mação, apesar de ser limitado o numero 
de pessoas dc 16 a. devido a ter sido a 
mesma adiada do tempo primitivo para 
outro reconhecidamente impróprio, por 
ser proximo da época em os lavra-
dv-res iniciam as suas roçadas, e demais 
neiu ?o« 1«. s tiveram pleno conhecimento 
de que a mesma se realizasse no referi-
do dia. 

A' noite, antes o na véspera do lei-
lão, deram-se algum* atlritos pe.»-:oaes, 
coisa aliás não costumeira nesta popu-
lação. felizmente. 

— Procedentes de Paranaguá , estive-
ram entre nós os srs. Antônio Pinto dc 
Magalhães Mesquita e Magalhães Feliz 
Biali. O primeiro, distineto representan-
te de diversas f irmas do Rio de Janei-
ro-,--com destino a. Tg.uape,. o segundo, 
com destino a Sabatina, onde <5 activo 
conimerciante 

— Ha muito que chove constaiitcmen 
te nesta cidade, tordando-se já muito 
prejudicial a quasi todos os ramos da 
no->a actividadc; pois que os intervalos 
de doN ou tres dias (pie não chove são 
dias nublados, improprios para certos 
serviços, como por exemplo o de secca-
mento do arroz, pois, devido á falta de 
sol, acharn-se paradas as machinas be-
ueficiadotas desse genero de commercio, 
'|i;e aclualmente constituo a ptitic.ipa* 
fonte «le receita do muuicipio. 

do governo. Km tempo opporluno trata-
remos do assumpto. 

—Causou grande júbilo entre os seus 
amigos e admiradores a prorognção con-
cedida pela prefeitura de S, Paulo ao 
dr. Felippe Gonçalves para a construo* 
ção e exploração da Metropolitana Pau-
lista. 

—liiis o movimento, do mez de setem-
bro, da util Sociedade Amiga dos Po-
bres : Escola—dias lectivos, 24 ; compo-
recimento, 1.456 ; média diaria da íre-
quencia, (.0 ; matricula, 07. Albergue Mo-
cturno—aVuigados, H01 ; mulheres, 177, 
e homens, S4. 

— Seguiram psra São Paulo os srs. 
Francisco t íarcia Vele/, e Francisco Mu-
nhoz, commissionados })da colonia hespa-
tihola daqui, atim de entregarem ?«o sr. 
Liras Garcia, rednetor da \'oz de Kspa-
i)a, o mimo que consiste numa caneta 
e penna de ouro, tino lavor da ourive-
saria, (jne esteve exposto na montra da 
Casa Ideal. 

— Realisa-se amanhã a festa da Ksco-
Ja Alleinã, constando as diversões de um 
pic-nic ao bosque I tapuia e baile, á noi-
te, no salão Kintracht• 

—Noticiamos com alegria, que se acha 
completamente restabelecido da moléstia 
que o deteve por alguns dias no leito, 
o sr. major José Luiz dc Andrade Cou-
to. 

—Amanhã, o (jmpo R> Familiar X/V 
dc A os Io tealisará um sarau dansante 
no edifício dc sua sede, á rua Conego 
Scipião, 4i>. 

— O dr. Ulvsscs Faro realisou lun tem, 
á noite, no saião do Centro de Sciem ias, 
Letras e Artes, a sua aununciada con-
ferência seientifiea sobre A ophfafmia 
pnrufenia dos rrrcmr.ascidcs (conselhos ao 
povo;».A assistência apreciou muito o seu 
util trabalho. 

—O Ctu'- T.ifei arioCcsar Tlim tmbach 
convidou o jornalista sr. Henrique de 13ar-
cellòs, redactor do Qmn-tercio,para fa::er 
tuna conferencia cm o seu salão. A con-
ferência realisar-se-á em 19 do corrente 
mez, 

Vida sócia! 

S a i i C A u n n — F o i mm rrosn n con-
corroiu-iu ao cspeotiiculo <lc liontciu (In 
Compiiiihiu M.nclietti. 

J á o era de espet-ar. 
As deliciosas noitadas «pio tem propor-

cionado ao pn1)lico esta companhia, a 
homogeneidade do b im i conjmn-to e ainda 
mais o íacto dc ser a peça de hontem 
unia novidade paia S. Paulo e . . . per-
tencer ao genero livre, era o bastante 
para o theatro »c encher conto de tin to 
se encheu. 

A cncraçadUsiiua peça de Kavrteati, 
II 1'nrrhino, íoi muito apreciada pelo pu-
blico. 

Tem suuaçõea cômicas interessantís-
simas e traz o espectador em constante 
hilaridade. O 2." acto, principalmente 
( de uma movimentação c dc uma gra-
ça extraordinária. 

Os seus interpretes foram far tamente 
applaudidos. 

—Para hoje está aununciada a come-
dia cm -í actiis de Hennequln c Kdujoc 
Hebe. 

t- st rad.i 
ipiiá. 

do fe ro dc Paulo ao 

i> bello do imposto dc privilegio de->;> 
\ a f e n e a importou cm l:ó00í. 

S c c i ' O l : i i ' l u «Ia i r a z c i x l a 
Koram requisitado» pelo sr. sccrctar»» 

da Agricultura o» s guintes pagaiucn-
tus; 

Citv oí Santo- linpr.j 

P o i . v j i i i ' . \ . m \ — O s e l 

os apreciados números 

ANN"IVFNS\R10S 
i a^cm anno^ : 
A venhorita Firmiua KxceUa Mediei, 

professora nesta capital. 
—1> sr. Serafim Soares Alves. 
—O dr. José '1 lieodoro líaveux. advo-

gado resiriente nesta capital. 
—A n m n . sra. d. America Fausta de 

Oliveira, professora. 
— A seulioiitu Maria A. Xetto. 
— O sr. Ernestino í.opes da Silva, 

professor do grupo e-colar de S. t 'ur-
io». 

— A seuliorita Maria Adelaide, ti 1 Ha. 
do dr. Kranco Meirelles. 

—A stnliorila Silvia, lilha do sr. ICnías 
Teixeira de f a rva lho . 

— A menina l.ucia, tilha ,-io sr. Antô-
nio Nogueira. 

— A senhorita Isaltina Rocha, filha do 
sr. Antônio l'"errcira da Kocha. 

—1>. Ilaptistina de Oliveira César, 
espo.-a do pliariuaceutico Autoulo .Tosé 
de Oliveira Cc^ar, residente cm Tau-
butí. 

Joaquim Francisco de A^e-

Alíredo Maia, dUtincto 

—u sr. 
vedo. 

— O dr, 
genhriro. 

—U »r. 
— O sr. 
—O si-. 

Alves. 
—O .sr. Autonio 

nesta praça. 
,r. Gabriel Mtirelles 

cn-

üui lhenne Bon.imv Plat t . 
l Jaulu Colombo de Queirox, 
José Martiuiano Kodrigues 

li: 

- t ) 

is*os. negociante 

Pinto. 
VIA! 

D e C a m p i n a s 
i i! dr outubro) 

< > empréstimo de 4.000 coutos da Cama-
ra Municipal cntistitue ainrla o assunipv.» 
das rodas políticas c dos interes ad<>s 
pela boa marcha das finança» do muni-
cípio. 

A imprensa local, na sua totalidade, 
vae-se preoccupando da easo com ver 
dadeiro açodamento. não se poupando, 
ás vezes, ilo exce&so de lin^uayem, da 
irreverencia da analvse, forçada pela 
exposição dos algarismos f*-itys ao mol-
de dos intuitos do trabalho defensivo 
da hoje quasi inviável tran-acçâo—uma 
parte e outra—depois de desdobrar cal-
mamente toda a questão, mostrando (i 
evidencia os seus inconveniente*, discu-
tindo, imperturbável, as suas mil faces 
prejudit.iacs, queda-se na expectativa da 
conclusão : aquella, comi)«"e-se da Cidade 
e d<> Correi)', esta, do Commercio. 

As d tia-, folhas primeiras pertencem a 
irmãos dos srs. drs. Lobo e Sarmento, 
advogados da Companhia dc í II um ina-
ção e Força, g rande credora da munici-
palidade c empenhada em receber seu 
credito lo^o que haja fundo sulticierite 
no re peetivo e r á r io ; a ultima, isto é, o 
Commercio, é a folha que desfraldou a 
bandeira de pr. «paganda peía candidatu-
ra, a p-efeito, do s r . fJro imbo Maia e 
p e l c h a p a de vereadores que sahiu ' 
tri*rmphante da prévia ; ataca o empres-
timo porque todo o seu interesse 6 que 

acção ria futura administração não se 
veja fortemente embaraçada pelo desa-

desse acto perigosí^simo da actual 
vereança, porque toda a sua aspiração 

que a vida administrat iva se enca-
minhe para o progresso da cidade, dau-
d -se lhe os melhoramentos de qtu cila 
necessita. 

O empréstimo, segundo uns, não vin-
gará , o que, de resto, dará as melhores 
das conseqüências, taes as de deixar li-
vre a acção da Camara porvindoura ; 
segundo outros, vingará, e, ne«,ta hypu-
these, não 6 f«cil calcular-s® o seu re-
sultado, dado o penhor das principaes 
fontes de rendaa do município. 

—Tem preoccu pado a opiniio o fãctê 
da prefeitura, a vigorar a nova lei es-
tadual, ficar dependente da aomeação 

IIOSVEDi 
Tem estado nesta capital o sr. Emí-

lio Castcllar da Clama, redactor d ' / l 
Serra Xri/ra, 'p«e hoje deve partir para 
aquella localidade. 

Gratos pela gentil visita que nos fez. 
Esteve na capital o sr . Emílio Na-

vajas, acreditado negociante e agente 
desta folha em Mogv das Cruzes. 

— Seguiu para Franca o sr. coronel 
E«tevam Marcolino, deputado estadual. 

— Para o Rio, de onde regressará na 
próxima segunda-feira, seguiu ante-hon-
tem o reviuo. monsenhor dr . Renedicto 
de Sousa, secretario d 3 Bispado. Du-
rante a ausência dc s. revma, estará 
exercendo as f u n ç õ e s deste cargo o 
rcvmo. padre dr. Francisco de Mello 
Sousa, escrivão da Camara Ecclesias-
tiea. 

-Regress ai para Espiri to Santo do 
Pinhal o sr. capitão Jo?é de Alenc;.r 
^ arvalho, agricultor naquelle muuici-
pio. 

-Regressou do J<io o capitão do 27 
ha alhão, .ir. Mar'iin l'"ranci-.co Cruz. 

De rcg.esso do Rio, c tá na. capital 
o sr. coroiR-l Francisco Schmidt, agri-
cultor residente eui Ribeirão Preto. 

— Regressou de sua viagem á Eur< 
o distineto acadêmico de direito 1* 
ci-co Junqueira . 

CA3A MICN TO 
Participam-nos o seu casamento, rea-

lizado em Rio das Pedras a 2S de se-
tembro, o »r. Jo 1,. de Negreiros Jú-
nior e a exma. sra. d. Manuela Botelho 
de Negreirus. 

uni 

pliantes sábios, 
le acn«bacia, os 

cavallos e cachorros amestrados e, prin-
cipalmente, a pantomima Cr/tdrillon, 
ainda hontem chamaram grande con-
corrência ao Polytheama. 

—Hoje, ás duas horas da ta rde via 
fitue dedicada ao mundo infant i l , com 
distribuição de confe tes e repetição da 
apparaiosa pantomima U Cendri'lon. 

A' noite nova funeção. 

M o u l i i i W o u i p e — C o n t i n u a f 
franco sucees.o o quarto campeonato de 
lueta romana. 

As luetas de hontem foraiu muito apre-
ciadas, vencendo a primeira Co-eau.s c a 
segunda Paulo Pons. 

A terceira ficou empatada. 
Hoje, funeção variada. 

C o n c e i t o D^nihrozio-Pnr 
sr achar lige ramente enferma a distin-
eta mesic ista senhorita Paulina Am-
broüio, ticou transferido para quando se 
annuticiar o conceito q 'e a nu-bina de-
via realisar h,.je no S. lao Sleiuway. 

FOOT-BAI.L 
O 7Vít(>i do S. Paulo Atldetic Club 

que jogará amanhã, 2 horas da tar-
de, com o Club Atlileta... Internacional 
de Santos nu campo do S. P. A. C. 

O temi estrt assim or^auisado : 
Hodgek.-.s 

Aldrldge—íoliins 
nrotherhood—Ford Stewaid 

Wlieatly—Montuomífy—J Imston— Mc. 
C u I I o l I i — Wilson — Re.-erva, Cuunell. 

Amanhã, 13, n o B o s q u " da Kandc feri 
jogado um importante malch dc desem-
pate entre os primeiros I nu» do » S. C. 
Guanabara i, r o « S. C. Kstrella ilj 
I3e!la Cintra », O plac i:ik se á dado 

3 1 j2 horas da tarde. 
Será jogado também, ás 2 horas, um 

match ác yoot-Ball í n t r e oi segundos 
trama destas sociedades. 

ao sr. Manoel Ferreira 

De 22:500*. á 
i • nicnts»; 

de 13:'Jl3Í6.'8, 
i : areia Redondo; 

de ao Contelburo, I.imitcd; 
de V0".S a Antônio tloiliuho 1'illio; 
de 3s.1s20(», a Maüíoni Autonio; 
de 210$S40, a Maizoui I.ni|;i; 
de 254.', a Paulo l''ransaclti 
dc 28'lí, a Jorge Alkschblroj 
de 9.300 marcos, u M. Almeida &C. ; 
de 1I)S. 32.6 M.00, a Tiajai io de Mc 

deiros & C.; 
de 5.209.(10 francos, a Kriic.-lo dc Cas 

t io & C.;" 
de lhs. 64ti-10-O, á Companhia Mccha-

nica. 

P i - c f i - i C t i r » M i i i»i«.-i|»nl 
Kemctteu-sc A Directoria do Serviço 

Sanitário a relação dos alvarás de li-
ceuça para construcções, expedidos peia 
Prele i tura uesta data. 

Informou-se á Cantara relativamente 
•to restabelecimento da lei n. 987, de 22 
de março do corrente atino, tpie auclo-
ri-.a o prolongamento da rua Fortaleza 
at<5 a avenid.i llrigadeiro I,uiz Autonio, 
remettendo-. c lhe t.jdus os papeis exis-
tente* na Prefei tura sobre o ussmu 
pto. 

Pediu-se íi Secretaria da Justiça e ila 
Segurança Publica providencias n > sen-
tido de ser cedido o e-itr.igo c arranca-
incuto dos bancos ha pouco collocadíjs 
pela «Companhia Industrial e Importa-
d-.ra nos jardins e praça , da cidade. 

Devolveu-se í ( 'amara, devidamente 
informado, o abaixo assignado dos mo-
radores do bairro da Hr-lla Vista, rela-
tivo ao novo itinerário dos bonde* da 

I.ight and Power . 

seg-1'lntcs paga-

'.pa 

I C b r i o - Alexandre M^irelle 
preto amante de Baccho, deu hontem 
p ra iti ultar os t ranseunt-s d.i rua Uri-
«adeir . Tobias <• como a praça ali d 
scrviç i •) reprcliendcase, Meirclles virou 
a va! le tentando agçredil-a. 

Dal-i. .csultoti-lhe »«r conduzido ao 
posto 'V S Caetano, em cujo xad--. 
deu c-itrada :'t ord.'in do dr. Arthur >',o-
bre, 1' subdelegado respectivo, 

< ' o < l l l l : i í ; i I m ; i -Vasco fiazzo, de 
naci' nalidade italiana, hontem, .ls -t ho-
ras da tar I na avenida Intendcncia , 
qi ando í. n*ava p.i-sar unia cédula f.il-
sa <\f sSOtíO a uma verdureira, foi vi-to 
pelo íruarda, qu - o prendeu c condu/.iii 
a o posto do lira;:. 

Va.s«-o, foi pro essado pelo capitão 
Ancede, 1. -iibu-legado, s .ndo o. pro. 
ce-so hontem ni sieo rcmit t ido ao dr . 
3? delegado. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a d o l i i t e r i o i -

Koram propostas pelo «r. in .pector ge. 
ral do F.nsino as nomeações dos seguin-
tes professores: 

j>. Mr-ri.K. Mi< livin Me menu, para 
o bairro do F.leuterio, em Itapira: 

d. Iterininia Strasburgo, para a esco-
la do 1'orto, cm Itapetlninga. 

Pcilirain remoção : 
I). Maria de Almeida Ma'.:a, do bai-

ro dos Alleinães, para cirande, 
em Santa Branca ; 

Domingos Cainbiaghi, do ba i r r , d" 
Taquara l , para a o.1 da cidade : 

d. Francisca Augusta Messias, da 
uii::ta do K':o Tatlthy, para a do Poi 'o , 
cm Itapctininga. 

fttvcretiii U« <1'.« J u s t i ç a 
I 'or decreto de ante-liotatem foram re-

movidos os seguintes delegado.-. : 
Dr. Mascarenlias Neves, dc Rio Claro 

para íiuaratinguetíi ; 
dr. João Miintciro da Cunha Salgado, 

de Pindainonhangaba pa ra Sorocaba : 
dr. Sebastião Nogueira dc I/iuia, dc 

Araras para PiruUinonlianffaba ; 
dr. Rduardo l*ar rle Barro , d.c .-o-

rocaba para São Carlos ; 
dr. l ei 1* Pe . tana, «te Guaratlnguctá 

para llatataes ; 
dr. Flits-.er Aroticbe de Toledo, de S. 

Carlos para Kin Claro : 
dr. A fre-lo <'e N^sconce! o., de Pie-

dade pari Araras; 
dr . Bal t lusar de Souto Mavor, dc Ba-

nanal para Hocuina; 
dr . Úemetrio Azevedo, de Bocaina pa-

ra Dois Córrego»; 
dr. (iti:llicriue Jacoby, de Dois Cone-

go* paia Banaut l . 

1 iftenuinaram-.se «is 
lliefltos : 

De 2;(>00?000 ao director do Abrltro 
de Sania Maria, segunda Ipre^tação do 
auxilio vutado uo corrente rxfV:!(-i •: 

de 1:4-|(ií')0() a Vito Mammano, pelo 
forncciment i de tijolos para as obras 
de construcção de galeria na rua José 
Monteiro, cru agos'.o do corrente anuo; 

ile 2i/)#550 a Mendonça I rmão A- ( ' . , 
pelo fornecimeiit i de a r . i j u s d - ferra-
g r u s ás diversas rcj-artiç.Vs da Prefei-
tura , em agosto tiildo; 

de á i San Paulo Cias Couipanv 
I.i.iiitcd , p. In t;.i con^tiTliido n . di-
vei*-as repartiç">es mituiclpaes cm agosto 
do corrente anuo; 

tle 3"s0()O, em restituição, a iV.l v, 
l'.: a- to Buen >, iurportanria ca-.ieinn <da 
para garant i r o calçamento da rua 
Bresser. 

I (p : e r imen t ( ' s flesjiachados : 
De .f;• Ineriiffer, Vii-t. r T.iverna e 

J. rge Buonnmiuc, pedindo appn.v.icãi, 
d( plantas, Juvenal Almeida, Affc i i j o 
l. quori, d. Jogephliia R. de Oliveira, 
A:.t* nio R. de Oliveira e d. Maria K. 
d- ( l l iv . i .a , s-,bre c >n-ti'ucr.'>e- — A' di-
rr.-toria de o b r a s pa r i os d-vidos lin-: 

de J.iym • f l r a s j j . p lin lu approv.i-
^ ,i i <1,* ietr^iro> — Siwi, cui termo*; 

•T-.-is-.ll'1!', . ' !'(• ( írllpiM de 
ão te 11 '.'1'̂ .i1 Í " .,<•,!-; 
Tripigiani . ;> li:, i i |-( 

multa — Maiitenlio a mui-

C( niuierc'0, não '• praxe em nossa pra-
ça os commerciautcs forn • er«m a. «- tu 
ciupifgadOH qualquer tit.ufr» de nomeação 
c se convencionam «nlarli s e atlribul-
rões, geralin. nte o tazom verbalincntei 
quanto as prestações de contas pelos cai-
>.'iros viajante- c representantes do com-
mercio são cilas usualmente feitas, 
quan Io esses empregados voltam de suas 
viagens, «alvo os ca-o* «in que houver 
previa combinação. F.n. J . A. dc An 
d.iade, secretario da Junta Commercial i 
subscrevi, conferi e assigjio.—J. A de 
Andrade, João Cândido Martins, p i e i 
dente,João Autonio Juliáo, Antonio Ju 
lio da Conceição Bastos, Hypppolito da 
Silva, João Igniiclo Pereira U m a , de-
putados.. 

l>el<*fj,-a<.-i:i F i s c u l 
Dcteriiiiuou-se ao escrivão federal de 

São Simão que assuma interinamente a 
dirccção daquella collectoria, visto ter 
sido exonerado o respectivo collector. 

A Alfândega de Santos recebeu da 
Casa da Moeda a importância de r i i í 
19(,-000»t00, em cstampilhas do sello ad-
lieslvo. 

Devolveu-s ao sr. director da Kcce-
bedoria do Rio de Janeiro o processo de 
infracçãu do regulamento de consumo 
instaurado contra a lifuia Autonio Bou-
cher. 

O dr . Constaiitino Rondelii foi de<i 
gnado para certilicar as relações d.i ma-
terial destinado A reforma da usina de 
a . sucar Piincntel . 

P e l o s T r i b t u i a o a 

dc ( ar!i 
te r*n 

de Tí:o 
v;i;icnto < 
ta ; 

a - Vuf 
e Raidiacl 
ferido. 

/.icf.irdi, Sa'.vad-»r l':c/de 
>ilc, .lobrç licfiiçn - - Inde-

M.c 

Acliam- o ;t•>;,! • ,v,ida-, na Directoria 
' )hras Miinicij>ae-,, ao largo c!a Sc 
'). ,is plii:ií.i'i ajnv-seutadas jicl- s srs. 

•ii di_-l (üudice, J . A. flcMiri(}itc, 
Antonio Ferreira , Francisco Catai, ( ir 
!o.- S.intc.s. iviuardtj JJivus, 1'i.tncis. > 
S: 'í..i c Antônio Ivc^uaioiii. 

— A* mesma icpartiçâo devem com-
parecer, para esclarecimentos, os -,rs. 
i.':ix. ranço, J a-choal P.itciii, 
I>::vel, í^ourctiço J^oiUuardi, Joaquim 
Pi »ic11i, Salvador li. de Lima c Ama-
deu Martins Soarei . 

J u n r l i i f o m m e r c i n l 
&cjhIo em II de outubro dc Jítí)7 

Tofio Cândido Martins, • nt Prç^iY 
^eci <*t;irio, 
I)epntad'>s, 

s, .U.-à.o 
. 1 va. 

dr. J . A 
Pereira 

..A.. Juiiao. 

de Andrade. 
,ima, Coiicc-M/ão 

í tippo.l.Vto d.' 

jnc-dtdo.s titulo» de ha bil ;ta-
car^o ti" juiz de d i re i to ac/.s 

Caniarg-o A 
, Oroh imlm de 
pra«;a ; MaiMnd 

S. Siinãw, j;ara 
eotitract« % o-

praya : 
S.mtob, 
; de 

•rt e João l iuai l crt< 

NECRQLOGÍA 

Falleceu cm Itapecerica, no dia 8 do 
corrente, o *r. J<»ão Vicente Pere i ra , 
rmãu do major João ílai»tista Pere i ra 

Telles. 
— Falleceram mais : 
?*.rn Santos, d. Bem vinda Campos 

Moreira de Oliveira, e*poaa do *r. An-
tônio Benedicto fie Oliveira. 

— Km Ytií, o sr. Josi Teixeira Rocha. 
—Em Jahtí, d . Palrn.vra Minervina 

0»>uvéa Lacerda, esjiosa do sr. The .to-
nio Lar-^rda e /ilha do sr . <Jr. Philadel-
pho Gouvea; d. Liticia de Mello Casta-
nho, esposa da s»r. José Balduino de 
Mello Castanho. 

—Km Bragança, o sr. João Lopes da 
Silva, pr«»fessor aposentado. 
^ —Km Jundiuii}, a senhorita Anieiia 

F*erreira. 
—No P i o : o sr. Manuel Paim P a m 

plena; o padre Domingos Manuel Lo-
pe* Amador; o sr. José Eduardo da 
Cunha; o sr. Luiz Augusto Teixeira; 
d . Maria José da Silva; e d. Leocadia 
F r f c i Pacheco. 

Foram 
r i o para 
drs. Antonio i.amt 
da Silva Chaves. ; 

Foram concedidos f»o dia . de licença 
no distribuidor, contador e p.irtidor dal 
comarca de Jahotivabal, sr. J o s ' Jero-
nvmo Pereira. 

Requerimentos de 
Do promotor j»ubl 

Lafayette Salles— 
Geral do Kstado-• 

do promotor publico de Sertão-inho, 
dr. Rodrigo Romeiro— Sini ' . 

pachado?: 
eo de Bragança, dr, 
Ao sr. Pro» ura«i 

i-.x»".ini'.N ri.; 
Rtq -crimaitos : 

• I>.- Burros ié Amaral, 
oautos, Kí.cha óí C., 
>».iveira »v Comp., denta 
Martins iV l i lho , da de 
o a ohivamento úe seus 
ei i s Arehr. eui s f ' ; 

dc F . rp lo i i & í .n i f>. , ue-ita 
Theodor Wille vv Conip.. «:a de 
para archivuineuto das modificai 
í - u i s contract- s s o c i a e . - . .\n.hi\t.-m-i-e-i ; 

de M. Franco, Camargo iV Sant'.'s, 
Aurore K ou j .m - , Alberto Sinu'>« » M o m : i 

A. Kocha »v < ••inj>., desta praça: Theo-
d« r \\'i!le A Comp., da de S.aitos, paru 
o re^i-tro tio f,ir«s firmas commt-rc'ae 
— Ke^fistrem-se ; 

tir J.enic'<e iv Steinb- r^, rh-s a praça, 
•.vemplar do re-

t :ansferiram .» 
| -i-u e>tabcleeimento para a rua 1= de 

.Novembro n. ~ • Deferido"; 
dc Napoli Maria Assunta 

I ;i tada a sua mudança de 
j Maria Assunta a poli ' ' . i^ 

T r i b i u i n l « te J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL, 
Scfiftflo ordinaria cm II de outubro de 

J <J? 

Presidente, sr. Camilo Sara iva . 
'Secretario, sr. Lmiz de Araújo. 

PASSAC.RNS Dl*. A' TOS 
C) sr. X. de Toledo passou ao sr. A, 

Delgado a eivei 47*2 de Jaboticabal e 
ao sr. I. Arruda rü7.s de Bananal , 4979 
de Campinas e "06 4 da capital. 

O sr. I . Arruda ao sr. A. Delgado as 
eiveis -1844 da Franca e 4943 de Dois 
Córregos. 

O sr. A. Delgado ao sr. I . Arruda a 
eivei 3020 de Santos e ao sr. A. Pau-
lino 5112 do Amparo c 516.S de Kio 
Claro. 

O sr. A. Paulitio ao sr. B. Basto* a 
eivei 4793 dc Campinas. 

O sr. F. França ao sr. B. Bastes o 
contlieto 103 tle Amparo e ao sr. J . 
Malheiro.s a eivei 4s<itt de Avnré. 

<> sr. B. Bastos ao sr. J . Malheiros a 
eivei 4ú70 «le \ hielu/.. 

o sr. J . Malheiros ao s r . X. de To-
ledo a eivei 4()lü do Amparo. 

O sr. procurador geral do Kstado deu 
p.iret <*r na appeliação crime 40H5 da ca-
pital e na appeUação eivei 5230 da ca-
pitai. 

J F I„G A MIC N T O S 
Ai*. J:I.I.\çòi;s c i i : i s 

N. 4.104. Capitnt — Appcliantes, I.in-
doro do Carmo Branco e sua mulher ; 
appellado, Po-.sidoiico Ignacio das Neves. 
Relator o sr. I*. França. Ju lgaram por 
sentença a híibilitaçâo. 

i\*. • ! 2 ' ' . ('api>-iirtj — Appellante, .Toa-
qu m Jorge í-ioines Carneiro ; appellados, 
índalecio Teixeira dc Camargo c sua 
mulher. Relator, o sr. A. Paulino. Ne-
garam provim u to . 

N. 4'>21. C,i/,il,il — Appcliantes, 
tiro Va/. • 1 im • rir:, e dr. Henrique Proost 

" i narf-.) : apj»ellada, d. Anua Clara 
.t' Magalhães I,a /arde c outros. Rela-
tor, o sr. B. Bastos. Negaram provi-
mento. 

X. 4/»«,»2. (••>, ;r,,l Appellante, Do-
mingos Pinto de < Mieirox. ; appellado, 
A;:o.tiuho Alves \ ' ieira. Relator, o sr . 
B, Bas 'rs . Xei^arnm provimento. 

N. 5.O.'-. ('anitalNppeliuntes, João 
Briecola A Comp.; appellada, a Fa7.cn-
da do fv-t ido. Re'ator, o sr. F. França . 
!>. r.iisi provimento, contra o voto do sr. 

Maf lwins . 
X. C.04H. Oi ,Uai Appellante, Adão 

Antonio I.u7. : app liada, d. Cesaria Bran-
co Oliveir . Relator, o s j . J . Malhei-
ro~. Negaram provimento, 

X. s.oTo. HH,cirno freto — Appellante, 
Jr. «' N ietorijio de Sampaio Xetto; ap-
pellados, d. Anua IMphiiia (ionn-s e 
••uíro. R« lator, o sr. I. Arruda Deram 
provimet, i <», 

'»•"«—Appellante, Anto-
V-.-u j-ar- hita ker; ajv-
«íotloy. Relator, o sr. 

m provimento, con-
. F. França que dava 
parte. 
iHüunuiif/a--^ pi ellantes, 
sua mulher; njipellados, 
in c outro. Relator, o 

p..r.-i ser ammtado no e 
gistro d • si:a lirma <jue 

para 

lano • 

Foram com 
ao segundo 
Bencdicto de 

edido- 30 dias de 
argrnfo do 1.° b; 
Dlivcira L ima . 

lii'etiça 
t tlhão 

Requeriment' 
De F.ly^eu 

Sim ; 
dc Jos»5 Bem-

s despachados : 
Alves de Camargo — 

1icto dos Santos— Sim 

Officios despachados : 
Do delegado d.- policia de Montc-Al-

to Ao sr. commandante g^ral ; 
do delegado de policia de São João de 

I tat inga — Ao sr. commandante ,r>. 
ral para jum ta>* ás notas dc corrcctivos 
applicados ao soldado. 

S e c r e t a r i a <lrt A g r i c u l t u r a 
Requerimentos despachados: 
De Benedicto Kurico, Jos^ N i varro, 

Vanicola Divina, Ignacio RafFaele, As-
tuto í,ni'ci. M-dica Michelf, Antonio 
Mateo, Josí* Sanches e Humberto Sega-
to. pedindo restituição da- importâncias 
despendidas c tn o.s seus transportei e 
de suas fam t. ; indefer ido. . 

Adeantamentos: 
í)e 1:1025540, a J . TVilliam Har t . para 

orcorrer ás despesas com a conservação 
do parque da Escola Agrícola Pratica 
«TA\ir. dc Mueir>2 ; 

de 7011200, ao director do núcleo co-
lônia! «Campos Salles sr. Theophilo 
de Medeiros. 

<>% directore* da Companhia Sul Pau-
lista assignar.tin hontem, nesta secreta-
r ia , o contracta para a coaêtruc^ão da 

cri ri-
de F. I 

ara ser i 

pa ra 
De-

pton 
iiiotail' 

tro de ou a firma ler 
l uo Rio de Janei ro-
de Pinotli <»;-mbu .Sc 
in traii.sf. ridi. - sua íirma 

I" Comp., d; 
no exemplar do r< 

urto uma i 
e ferido ; 

Comp., para st 
livre 

N. s . l l s . A 
nit» íVÍoiih; d< 
peUado, A^eno 
A. Deiva»!.'. 
tra o voto do 
provimento, ei-i 

N. 5.1 to. 
Pedro i n;;;u 
ICug^nio Bi 
sr. A. Paul- io. Dcio.in provtmen'o. 

N. Í.17S. ('iijj/to Horito—Appellante, 
o juizo, t ' -o/fi lo: app<-llado, Domingos 
Frdeschi. Rt-lator, o sr. A. Paulino. 
Negaram provimento. 

N. Fi, !n«., /'raitcti — Aj)pellante, o juí-
zo, e.r-ojyffíf, appvil i<io«, Joaquim Alves 
I.t it< »• d. 1-oMiua A. Barbosa. Rela-

i • i I..' '#a. "s-.-garam provi-

N. 4076. Descalvado Dr. Amanclo 
Pentoadroe outros c Bezerra Paes í 
Comp. Ao «r. C. Pereira., 

N, 407K. Capiral—Jir, Paulo Dias de 
Azevedo Júnior e a Província Carincli* 
tana. Ao sr. P. I<ima. 

A 1'lMCi.l.AyOiiâ ClViilS 
N, 5234. Bocaina—Tobias de Fre i ta t 

Novaes e sua mulher. Ao s r . X, de 
Toledo. 

N . 5237. Dona Córregos—-Massa fah 
lida dc Avelino f.uiz At Comp. e Tibur* 
cio dc Oliveira. Ao sr . A. Paulino. 

(Cartório do escrivão ar. Gonçalves) 

nr.CITRSO-CRlMK 
N. 7.331. Faxina—A justiça e Ma» 

uucl Feliciauo da Costa c outro. Ao sr. 
C. Canto. 

a p p i : í , i a ç Ô i ' . s c r j m t í s 

N. 4136. Rio Claro-—A justiça e Se. 
rafim Kopei de Oliveira. Ao sr. P . 
Castro. t 

N. 4134. Itapetlninga— A justiça c 
José r,ui55 de Moraes, vulgo VA Mico. 
Ao sr. A. e Silva 

A(.*C.;KAVOS 
N. 4979. Capital—Carlos X.uccolo r 

dr. Domingos dos Santos Teixeira. Ao 
sr C. (Canto. 

N. 4974. Descalvado—Dr. AuianctJ 
Penteado e outros e Bezerra Paes Ò 
Comp. Ao sr. C. Canto. 

N. 4977. Descalvado—Dr. Amancil 
Penteado e o'.:tros c Carvalho & Comp. 
Ao sr. P . dc Castro. 

N. 5235. Santos—D. Aurinivca de 
Lima Rcippert e Herman Aloy.s Reip-
pert. Ao . r. I. Arruda. 

N. 5236. Bocaina—João Antonio d« 
Oliveira Porto e Manuel Bento Rodri-
gues. Ao sr. A. Delgado. 

T r i b u n a l «Io %f ur .V 
Foi hontem subincttido a julgamento 

o processo cui que e rc*o o cx-soldado 
dc policia Manuel Jeronymo, accu^ado 
de haver assassinado a italiana Maria 
Caputo no dia 25 dc janeiro do at ino 
passado, á rua Ribeiro de I.ima n . 20. 

Occupou a cadeira da accusação tantu 
no primeiro ju lgamenta como no segun-
do, o sr. Adalberto Garcia, 1." pronto, 
tor publico, cm substituição ao sr. dr. 
Sebastião J,obo, 2' promotor , que se 
declarou impedido de funecionar no pro-
cesso por s-*r companheiro de escripto-
rio do sr. dr . Custor Cobra, advogado 
do r«5o. 

M uiticl .Tcronyino i«í f i julgado no 
mez de junho <'.e->te anno, e foi condem-
nado a 30 aunos de prisão cellular,lendo 
protestado por novo julgamento. 

<» conselh ) de sentença licou con ti-
ttiido dos srs. capitão Arthur de Pau-
la Ferreira, major Domingos Ouirino 
Ferreira, cor- nel Autonio Júlio da Con-
ceição Ba st- s, coronel Paul ino da Costa 
Guimarães , Ferreira I.eão Xetto, José 
Jacintho Ribeiro, coronel Henrique Fa -
gundes, coronel F ranc i sc Amaro, Pre« 
lidiatto Jus! • da Silva. Rstcvam de Si-
qtteira Júnior , Benedicto Martins «le 
Siq eira e Sebastião Lebeis. 

Lido o processo, o sr. dr . presidente 
do Tribunal deu a palavra ao represen-
tante do ministério publico. 

S. começou di . tnlo 'pie o r<5o j i 
tinha, a aggravar a -ua sorte perante o 
Ti ihuual , uma condemna^ão a tr inta 
annos de prisão cellular, condetnnação 
ju-^ia, notou a piomotoria, porque se tra• 
•ava de um crime revoltante, fr iamente 
praticado,—o de homicídio qualificado 
ou aggravado. 

Passou em seguida a estudar o íacto, 
tiarrantlo-o detidamente, de uccórdo com 
a prova feita desde o dlagrante até o 
momento de ser interrogado o réo, e, 
ao terminar a parte expositiva, concluiu 
qn.: o acciivulo, auct r do crime, matou 
porque a victima 
re usara a ter r 
elle. 

Passando á outra parte da accu.saçâo, 
ausência de qualquer justificativa ou de-
rir íente, o dr. Adalneiao reportou-se (x 
defesa oral t\ i'.a uo primeiro julgamento 
pel , advogado que então patrocinára pe-
rante o jurv a c.tu • t do rco. Notou 

ípie o : 'o, dizeudo-.se criminoso pas-
sional, ò! - a privarão de sentidos c de 
in t ". •;< ii ;i.: no acto de commet;er o cri 
m<- , : o- 'ermos do ) 4' do art. 2^ do 
CY.digo Penal; mas, accre,r rntoui essa 
d b .-.a era improcedente perante a dou-
tiiiia, perante a lei e perante a juria-
piudencia dos tribunae*. 

ICra improcedente a defesa porque, 
segundo o., auetores que citou, a opinião» 
de que o delinqüente passional é inca-
paz. de pen- i r e reflectir, ao praticar 
um acto violento, está em compl-ta con-
tradicção com a exp -rietuia de todos oj 
dias em que se vc i .nta gente, presa 
de alíecto u paétão, • ap ;/. de attendcf 
com (alma f aUençáo «io seus proprios 
ne-Orios, ás • i occupaç" <»s ou afíaze-
res diários, respeitando todas as exigen-
cius ou conv«'ii'«íticias sociaes, • 

d'.» 
oml 

K 
ao 

BIOI 

triii 

C 
tare 
íllvi 
•lou 
Ríio 
|irc» 
caiu 
tem. 

M.irla ('.a puto. « 
• iiii, ít»H 'Proa» 

vVflOMi fa 

À í i i a l.ti 

i o c . u l t 

t ',r, . 
lu.-nl' 

ir^.-intes, Ma-
; ^mliar^radii, 
Franco Aze-

Ll.nt s. K.-^eita-

» to U ( O/itCii')! 
uia dc .-. ar j 
iiBe .-.tu .,ii..ti 

.1 1. 
L-rri: 

.i.-a 
•i.l. 

1 «rrid 

1 'ara . 
Hip-, 

• e JI.i ... ilu Conoeiçãu Piivs I,(>iie>, 
p. ra o arcliivaii.fiito <U escriptura pu-
l)l i.a de auc' ' ri-.i^áo que lhe tontciliii 
ou niariüu pula comnictxiaç — «Kegi»-

(re-se ; 
de M.ittar .'.,v.cm ,v «Jornp., I.emcke 

iv Sl.-inJwrjf, d*.kU pr.i,#U ; Jo-A taui]i, 
Jllliior, da c!c ^.antií», patu o rrt;i^tio 
d. * marca» ij-.ie a'lo^.t.,raui para u-, i.» 
pi ,dui t í rMti-s'1. ; 

Ua Coiiij aiiliia Central Or Ar.ua/ ' ns 
' l e r t ea . para o archivamento de »eus 
do aiueolo».—. Archirem-»c-

r»a fompanhl . i f a n l i í t a de Arma/.en. 
tiera.-s, para a raatrirul» de ^eu arma-
/erii r r a ileiteral < amara , t m Santo . 
— • Iíeferido. A JtuiM nomeia o-, enge-
nlieiro , Frederico Marques de Sá e í-.u-
íí" lio Alberto I r m c j jiara procederem 
o exauie requerido. 

Km -•({•iiJa foi awiKiiado o »eguiute 
atte^tado : 

-A J uu-a Commercial do n . ' a d e de S. 
1'aulo, reunida eoi »e»sio ao» onze dia-, 
do mez de outubro de mil no.ccento-, e 
sete, de a< còrdo rom o artigo 218 do 
I>ec. u. 737 de denoveail iro de 1850 
depoi» de ter ouvido a A*-«ciação < om-
m-rcial desta l>raja, conforme otí cio á -
30 de .c tembro do corrente anão, atte»-
ta, em falta de a»->ento, satisfazend > o 
requerido por Cbueri Migael Abib, que 
uio olnUnte o artigo 74 Codigo do 

N. '.. = 20. I .</ ihil— A|ipellantes, Ar-
tluir 1'n-i., li e dr. I ai 'liiiirú l 'ae» Le-
me; appeüadoa, o» mesmo». Relator, o 
ir . J . Madeiro*. Ni-garam provimento 
a ajnlia • .' - appeü.i^' • i. 

Kmhakgos 
X. 4.A82. r,:)iila'.—F.r.bi 

ti" os <'liri-tiaiiine e oiitr.-s 
d. Maria ( arl' ia de M"llo 
ve-lo. K*-l.itor, u sr. 11. 
r.nii us f:nliargos. 

X. 4.' ij . i iV/..'— !•;mhar^ante», Ma-
m e l Vieira M.ut in . i »ua mulher ; ein-
liargada, d. Maria de Atliayde Mitten-
. • r t . Kelator. r. sr. li. t la . tos . Kcgeita-
. . • - i i <>•> ' i n l i . i l i contra o h voto» dos 

j r A. Pkulteo, .v. Delgado c 1. Ar-
| . .ida. 

N. I.o '•>. Sa,itun — Kinliarganie, J o t o 
Ai.time* do . San to» ; embar^ado-t, d. 
Apna .\ive-, dc Castro c seu» lilho». Ke-
lator, o sr. T, Malheiros. K-geitaram o» 
embargo». 

Xa primeira »»--.são d'.1 .impedida serão 
julgados o» embargos. 

X. 4.34.'. Capital —Parins. • "iisellieiro 
Heruaroo Avelino (lavião Peixoto e sua 
mulher i. d. Antonia Kil>eir.j (laviáo e 
ou'rn». Relator, sr . J . Mal beiro». 

X. 4.' - Ytn —Parti-., Joaquim Dias 
f i a h .".o e d. Ifcu.ina Joar|'i :n.t Corre i 

licco. Kela'or, o sr. J . Malhciro*. 
X. 4.214. Capital — i 'a r i r» , Manuel 

Ja.-mtho K . i t i o s o e a r i m a r a municipal. 
Kelator, o sr. F. França. 
X. 4/-'js. Campina.— Partes, Hercula-

no de Almeida e Francisco de i,odoy 
I.iina Salgado e outros. Kelator, o »r. 
F . F r a n j a , 

!>i: ti il"ii_i1» dc ni</./* tm JJ tle oi'tf.0ro 
(te 1907 

ICartório do escrivão dr . Marques; 
A P r n . r . A ç X o c K i . W K 

X . 4 1 3 í . n . - l , e d o t i r o - A j u s t i ç a e <ia»-
p a r i n o C a r d o s o d e A n d r a d e . A o s r . C . 
P e r e i r a . 

M.OKAVOS 
N . 497õ. Descalvado— Dr . Amancio 

Penteado e outros e Carvalho A Comp. 
Ao ar. A. c .-Silva, 

K' . c-i o, ateentuou a promotorl», que 
is e:uo; es e jiaixfes não deixam do 

tra/.er alguma pertuftiaçSo i ronscien-
i ia; ma s', podem ter e!»ica( ia jurídica 
exclusivamente a» que derivam de uma 
eau.,a ju^t.i e que cooperem, posto' que 
iiidirectaiuente, p i ra o lim social. A 
pr< posito, e apoiado em au.;tore» quç 
tii iUrani da pii_\siopsy<-hologia da» pai-

"). o orgam do ministério j>ut>lico es-
tabelei eu a disf.ini'ção euire a paixno 
s -ciai e a auii-..ociaI, entre o asjiectg 
nobre c o aspecto pervc.»o da paixão 
liumaua. 

II, iuqiiir- a proiuolorla, qual a natu-
reza da paixão do r<*o ? 

lira, i --ponde, uma paixão anti-so-
da! , per '-r-a, ille^itima, porque o réo o 
que dl v*Mva era -nTeler relações illici-
tas com uma mulher honesta ; repellido, 
arnion .• c matou „ infellx que resistira 
aa na» ('f-lione ,ta» » . licitações. O rco 
na podia ser equiparado no marido que, 
em f la-r . Hte, mata a mulher que tráe a 
4(5 coniugal; ou ao pac que part ido de dor 
o !'..ra'.ao, ura a vida ao f>ervt'rso que lhe 
sei.oz e df houra a fillia. O primeiro não 
tem derimente para o xeu crime j o» se-
gundo» t .m i cxcina», (pio o» jurado», 
generosa mente c j*..r via «Jc regra, elevam 
á , at'-goii.i ile derimente . 

Proscguiodo, a proraotona, apoiada eiu 
aticti re moderno-,, notou qut 
a» paixões, principalmente as de a p -
cto mi i ' e j ie rvrso , não tolhem a mi 
ptit.ibilldade ; («jdem, quando legitimas 

i' i au-.a á mitigai,."io tia na. 
F., além do- at:< tor s, c 'a a jurisprudên-

cia tirmada pelos trih - a. » de Turim, 
1'aiurmo, *>rl>ans e outro*. 

Assim, diz o nrg.ini da justiça, ver:ii-
cad.i a resp r-ai.il. lade que assiste a >» 
pj'-io-ia.v-,, d sin L'j.,sal io è pondt-rar qua 
o réo, que » di* victima de uma pai-
xã' não ]<''"!• ser equiparado ao louco, 
como pi, :, ude desde o primeiro jul-
gai. i nto da . usa. Xão é possível tal 
equipar i.,.u> porque a paixão é da (>»>-
cholog -t tio homem normal, no passo que 
a 1 uciira tem a sua orr.;em numa Ie?ão 
ori; ini a. 

K coniluin pedindo ao 
demu-u ão dr. accasado. 

F m seguida foi dadn a palavra ao dr , 
Castor Cobia, advogado da defesa. 

S . s. analysou com clareza a prova 
do» auto» : sust-nt.m a irresponsabilida-
de do delinqüente passional; citou exem-
plo» de numerosa» absolvições em caaoa 
idênticos ao d o . debate , e. depois de 
discorrer longamente, e com segurança 
e calma .obre a hvpo-Hese do i 4?, i » 
art igo 27 do Código Penal , concluía ao* 
licitando do jury a absol-.içio do aoa 
constituinte, 

O ar. dr . p res ident . 4o t r iboaal for-
« f — i t e o . O s j a a » 

in'.» 
«tull 
Con 

^ • i r t c 

j u r r con-

Ari' , . 
a . ti 
9 r « . i i 

l:> -
r>.i» ' i 
t 
Advoga 

Samr 
C t i u 
kaerti', 

B i . 
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dos ent raram para a fala secreta, de 
onde vol taram cerca dc lima hora rtc-
Dyis, trazendo, por uuatiiniidade de vo-
fos, a condemtiação do ido a 30 annos 
0c prisão cellular. 

A deíei-a appcllou. 
- - A o ser lida a sentença o rtfo excla-

mou, tomado de Indignação : 
••Tem rairto o jury, coitdounnndo me a 

trinta aimoi ! A'rto «ou ti»i Saturnino 
Mança 

Corno devem estar lembrados os lei-
tores, Saturnino França t o mesmo in-
divíduo que, dizendo-se criminoso pus-
aional, foi absolvido na penúltima ses-
são do ju ry , o que deu logar a que o 
| iresidcntc do tribunal taxasse dc «es. 
caudalo&.i a decisão do conselho de sen-
tcn<;a>, 

I T o i - u i n 
O juiz da 4? vara criminal julgou 

improcedente a denuncia olíerccida con-
tra Kugciiio Gualicro, Manoel Ferreira 
P in to e Antonio Ferreira Cinto, pelo 
crime previsto nos arts . 3o'.» e 27 com 
binados com o ar t . 370 do Codigo Pe-
nal. 

—O juiz da 3Í vara criminal condem-
nou a boi i l i t f ;os Ferreira, a dois annos 
de prisão, que cumprirá na Colouia Cor-
reccioual, pelo crime previsto no art . 
•OU do Código Pena l . 

—O juiz da 5? vara criminal julgou 
improcedente a denuncia oflerccida con-
tra Antônio t .enovcse pelo crime de fe-
rimentos leves. 

• - O juiz da 2* vara commerciai de-
cretou a fallcucia do ncgociaute Fran-
cisco Frei tas de Andrade, estabelecido 
ao largo do Arouclic n. 1, com arma-
zém dc scccns e molhados; foram no-
meados syndicos os srs . Garcia No-
gueira A- Conip. 

—Foram arrecadados, pelo jiliz da 2! 
Vara commerciai, os bens pertencentes a 
Josi* Gullo, negociante estabelecido uo 
mercado desta capital, com negocio de 
(.eecos e molhados, cm vista dc ter-se 
ausentado, abandonando assim o seu 
negocio. 

—O juiz da segunda vara commerciai 
decretou a fallcucia do negociante An-
tônio lliogco, estabelecido ao largo de 
8So Bento u. 1. Foi nomeado syndico 
í . A . I.. Pere i ra Coutinho. 

- Foi condemnado a t r inta e sete dias 
e ci«Ze noras de prisão, pelo juizo da 

vara cr iminal , üonora to Cruz, por 
uso de a rma prohibida. 

M —Com os depoimentos de duas teste-
munha» ficou encerrado o sumir.ario de 

í culpa contra I.uiz de Campos, por cri-
T. me de ferimentos graves; tendo o r^o 

desistido do praso da lei para apresen-
. l a r sua de fea . por escripto, foi o sem-

inário distribuído ao segundo rtfílorio 
' do jury. 

— Proseguiu lioulent o summario de 
culpa contra Henrique Christafoni, pelo 
cr ime de fer imentos leves, sendo inqui-
r idas duas testcmuuhas. 

—O juiz da segunda vara criminal 
condcmnou a vinte e dois dias e d< ze 
lioras de prisão cellular, por vagabun 
dagem, Cnstilhanc Antonio. 

—Foi posto em liberdade, por ler 
Cumprido a pena de 22 dias e 12 horaa 
de prisão cellular, o desoccupado Do-
mingos de Almeida. 

commi:RCIO DK SAO p a o í a j — 1 2 a e u m u i m » <«>. m o t 

! M ! A $ 3 DIVERSA 
j.: jtz . . a . , ^ ).. i. . . _ _ . . 

A M M o c i i i y O c n 
Clí.NTRO HIICI. «ATIVO IM.OH ltIACI|i'l'.I.O 

— Hoje, 12 dc outubro, ,is 8 meia horas 
da noite, uo "Saião Lyra», largo do 
Paysaudii n. 20, cr.ta sociedade fará 
sua primeira festa social, levando á ace-
na o comiiiovcnlc drama cm 3 actos — 
A Pena de Morte. 

Pinonai/em ; Jorge Mello, sr. A 
Auiorosimo ; José Maria (o pé leve;, ar . 
I. Homero; Desembargador Costa, sr . 
A. Ueutilc; Carcereiro, »r. P . üellivcn-
ncri; Cliiomilde (mulher dc Jorgei, sra . 
d. Francisca Silva; Kmilia (sua lilha). 
sra. d. J . de Picrro; Um escrivão, M. 
I ' . ; f im padre, M. A. 

Km seguida acrá levada á scena a es 
pirituosa comedia Ou doii Juca*. 

Pernoitai/em •• Dr. Mallado, sr. P . Del-
iivenucri; Rulioa, d. Francisca Silva 
Juca Telles, sr. Ignacio Komero; Juca 
(creadoj, sr . A. Amorosimo; Bento /Ca-
charia (caipira;, sr . Miguel Máximo ; 
Pantaleão, sr . Ar thur (ientile. 

Falará cm nome da sociedade o sr. 
Álvaro Portugal . Fiualisará o esperta 
culo com um esplendido baile. 

c o n c k r T o — A bauda de musica da 
Força Publica tocará hoje no Jardim do 
Palácio, da.s 7 ás ') horas da uoite, ob-
servaudo o seguinte programma : 

I 
Bizet — Carmcn, pout-pourri, 
Webcr — Obcron, Syniphonia. 
Meacham — Pat ru lha , Americana. 

I I 
Vcrdi — O Trovador, 1" acto. 
Counod — Fausto, phantasia. 
Ponchiclli — (lioconda, da usa das ho-

ras. 

noi.nriM «tr.Titonoi.ooteo 
Raroiuetro a O,"; 
ás 7 horas da manhã, 7%,4 mm,; 
ás 2 lioras da tarde, 695,0 mm.; 
ás 9 lioras da noite de bontem, 698,3 

m m. 
Temperatura mínima, 14 "6, 
Temperatura máxima, 25", 
Vento predominante, até 2 lioras da 

tarde, E . 
Chuva etn 24 horas, 20,5 mm. 
Tempo geral, encoberto 

SANTA CASA li« MISÜRtCORMA. 
Movimento do dia lu do corrente : 

nsm -Ji. . r . t t i W . .u 
garida, Adelaide Maria da ("ouroieS > o 
José Carraclia, menor, brasileiros. 

M \TADOtIRO 
1'oram honteiu abatidos no Matadouro 

Miiuirl|ial 169 bovinos, suínos, 24 
ovinos e 11 vitcllos. 

Foi rejeitado 1 bovino e iniitili-
s.ulos 22 pulmões, 1 ligado e 3 intcsliiioo 
delgados dc bovinos, io pulmões e 4 li-
gados dc suínos. 

t» suino foi inutilisado por svsticcr-
cus. 

Emblema—Peixe, 

Loterias 
Resiunogeral dos prêmios da Loter ia 

da C A P I T A R FKDüKAL, , extrahida 
liontem ; 

riiKMIOS M A I O R I t S 

28924 12UOOIOOO 
12759 2:0ü0$ii00 
22422 1:000*000 
23130 1:01)0*000 

p k k m i d s D R "0fi$ 
18008 17430 

P R R M T O S l i » 200$ 
82.Í8 656 2679 7156 10558 23223 

23732 31154 31754 32591 
FHRMIOS 1)11 100$ 

140 924 2089 2100 4143 
4983 R879 9577 11899 11941 
29468 21716 22726 2152.1 2.1310 

25351 30351 
a p p k o x i m a ç O r s 

11 m n i f i ' • d c i i c k e . , o 
ili. loi |,i" II*• 11o. 

ti*, eximia n lor..m ile 1 l 9 
',a i o i 
. 16 Ò.ll-' 

"« i u- fórum Itnnlrm pi>ts 
/• •' /•/. /. nou'-, rinm:n ' '/rmr.rctril4 
I' " . /Ir..,, >,,... . l!i .i..lln.ltue»,' l.nnkfr 11'uhrtr 
'"»"' iii :. >.. 'I e.> IIkto uo urivi d j Piji «j, 

A' liiri I.r, 1|8 '|iio f'»l r .rfiipiul hont^rn, 
I•"in I 11as .i lil> dias u is< i n 111,r« ,l.n.i 
vi-]- 1 a lisnen, $llsl uirrii' 

A' vi 11, 15, n llSn vale j».:000. franno 
t 'M 'II" fv«5, u Mi l ||)81. •••'.! I II l*r 
' -. t i n ilellsr bfJU7. 

V a l e u o u r o 'r;m Santos! 
Ilsneo íl.mimnrrio o IndiHlrln. 1', 1IIS 
itixtis ile eiibrsncs, Ili lis 

I A.MAIIA fcVNIUCAI, 
A rfrnnrs Fynrtlral úoi Correi/)r.íi arilxoii hi : 

U-ni t i icglilliltii ll.l.tiiM: 
'I. v. 

4717 
1ÍS27 
Í4 702 

2H1Z7 e 2H'i2> . . 140$0')0 
12758 e 12700 100$000 
22427 c 22439 ."(>$009 
2.112'i i; 2.1111 •lOtOOO 

DRCRNA* 
2V»21 a 28r»30 ' o n o a 
12751 a 12700 20$f)00 
22421 a 22430 20J039 
21121 a 231.10 20$000 

CKNTKMA3 
28'JUl a 29(100 i $010 
12701 a 12KU0 $000 
224 11 a 22500 •I&0U0 
2.1101 a 2.1200 iiouu 

•ia 
Ali 77» 

A VjllS 
16 'I 

618 

Existiam em t ra tamento 
Fi l t raram 
Subiram 
Fallcceram 
vxi.stcm em tra tamento 

028 
16 
17 

4 
623 

Foram dadas 210 consultas, sendo 134 
dc medicina, 15 de cirurgia, 4o de gv-
necolugia, 0 de ophtaimologia, e21 de 
oto-rliiuo-laryn^ologia. 

Foram applicados 41 pequenos cura-
tivos c feitas 5 operações, sendo 4 de 
alta cirurgia e 1 de pequena cirurgia. 

A pliarinacia do hospital aviou 721 
receitas, sendo ,2 para o serviço iuter-
iio, 302 para o serviço externo, D para 

Hospital <lo^ I.azaros, 0 para o Asylo 
de Meiidicidade e o para a Casa dos Ex-
postos, 

Fallcceram no hospital : 
Guido Francisco, italiano, Maria Mar. 

«MNAKS 
Todos os números terminados em 28 

tem -if. 
rodo* os muneros terminados cm 8 

tém 2$. 
Tclcgramma recebido pelos agonie i 

gera. da C inpaiili a Júlio Antunes de 
Alireu A Conip., á rua Direita, .19. 

O C A I K J t l O 
A ^ t Ai>*.*11<iS ftfflxutlHs ! I , 

a r i i s ntcsinn > 1 1 i u i 1 r . M i c , i . >t fie 16 li-í <1. 'ubre Lon-ir.-* 
O rios-io í-icri S'lo fio i-un s n r 

ly*U'lo, !M>i«, tiii «Ili h')h c .". •. uo o 'i'. •?! 
't>a, ..ii- • stfihrk-GimfütüH l'lii «ir i< - n n <•••• 
de 15 ">i-'.2 

Piincj i1-jh>:<i, o r.ondou an<l J'.rt » I 
sóinoTitt» nrcitiuvíi offeriM'- ti•• itisc <!'.- 1" li* 

A tfirfle, citi novMmont- o o • -h 
co-, a ta.wi d ifi 

l/fidro^ • • • 
i-arlr . , , , , , , . 
Hamburgo , . . • « « 
JUiMa . (tt* 
fortu^al 8.»̂  
Novn-Vork 8$2'<7 
toLoranos. . • • • « . i*í f 100 

Extremos: 
Contra bHti'|iielro*, 15 1 a 1". ' V>. 
t ontra a pnlxa inatrli, 15 1|R t 16 5182. 
l in r^a l data do anno paliai ) 

V) J y. A Tlita 
j.ondret . i . w i i i o ir> o i i u 
I"riz 'iOH fiia 
Hamburgo. . . . « * . 751 767 
J'«Üa 618 
l'ortwpal , 34x 
Nova Vorlc .''.$178 
boberanos. . . . . . . 1*i$»joo 
/•'xtrfrno J 
l ontra banqueiro? 15 5[í- a l í 8(1. 
lontra h euíxd matri*, l", ili].; jr, 8;l. 

V a l o p t t ú m B o l s a 
rr-rnm liontem negociados na Ui.lu o. 

U- lltulos I 
17 :,< ç-r,,-' ila Coinp MOffl n n JH 
J2 <1 ti , 1'leiu, Idom ii 
r. • «III,,. ei, in. id.-m s 2>'i 
VI ilitHh. iií- in iii um, h a, ' . 
i'5 letras .te Ca ra de Iti • ir.,o 1'ri'lo, s 97. 
.10 Sfçúe. 'In ( oiniiaoíiiK M -!'i . ' . i i j , a III 
! i 1'inih |||| crortllo It.mi II 11 77.0 
i:ii iii-r.ie. Ho Ranno dn fc. . . .,, a ] :,o 
r,7 «r, ri* CitmpnntiW l'i i , n '. 
Sd lil̂ O Her;'(is fio llsnno l i S7 -tltf) 

ULTIMA.» O r r n U T i l 
Fvfufr*riihttent fwU Com/t. 

Al r llrr. rt" F'II»10 1â 4 • Hl » 
I I III. •!., 4 ' Mie ónojl — _ 
Ar ollcif» Rf-riie. i*ii A 0|1 — 1 c i 1$ 
II .i ruBtinio 1'u Ki-io-loti 5 — 
Kn prcsl • >1 1-1»: • I I ' r l -

I.rtras da Ownn rtt S. Paulr-

ia. Ni, ii., f i , i! 
1«1 III 'I ' 
Iii' 

K Sm ii. üu !•;„•, n 1 -5 6' t 
l'id'0 _ 

i mar» 'ler h i i ii / ili, 
ii inrri In I.Iim n — sr j 

A tu,' .K i na n a •'ooii 
nmmcrolo e liirluHlrl. n :i j 
Irclllo liiral, (.ailtrlis li>',i>-

lliMSrls — 
P. l'»ulo !•« Irvi.Jelitlo l l f 14',( 
IÚOT, R 10 — — 
t'nH'1 d«H. 1'aiilo ij:i| 17t 
l'ti In. it uo -I.IH 
r.imm. Italn-Hra.lMsns — 
1 Iniifii'I iliil lliantrs 0[40 — « 
Ifiduhltlai Allijisiunao — 

A O V ' 0 E 4 D C C O u r i N H I l i 

Uri»""" ec-dlvid 
Mmil, Idein, 80 .lia 
fSQllklS 
Mi-m, Idorn, '. 80 illua 
UeliiursníHiiios H. 1'ailj 
1 (1l III, n 80 (11,11 
Alilsrctle» 
V- dc F. do Ararn0'tsr« 
Inilntlrlsl da 4 i-aulo 
Y lilrula Hsnta Murlus 
1 elcpbonJca •• d 
tlulío HportIts 
Mte llardy 
I still.ls de ElKIrloldlll 
Míesriles 
K do Ferro da llmirvli 
K. de Fi rru luilliunae 
1'sulliila'loHefiiirOM, c. 4 l ( 
Jd'rn, a 50 li... 
Ann fome. de s Pnnlj 
Io «fiilsd',ra de Km.'.,* 
r.ini| mi r,jü r - ia,al -lu Anaa-

zeii" ieraeí*. > ;40 
tal.rira de < imunto I U I j lira-

•lleln, Int. 
M- i In, .«MU, <le :o 1 
Ti , ln.,om de s .ila 
b l "rnmeri tal llalo-llri.illi-

ni., ('[Iü (. 
Inlc.n. de Àrma/cns Qui&i*. 
Ideui, Idi-rn, riso I 
Itei ii(|',ra l'a li im 
' srr.j r„1111,r„ .i,- e»j ••). , , 
r. | r a I ".rlfl '1 r 
1'li-rii ' f O T 

117$ 
1170» 

150» 

uii 

ISO» 

1) t _ 

28-» 
li7t 
118» .1.0 

toM 
l ~ » 
-'!» 

lonx 
Í2S» 
kü» 

180» 

IU» 
- 11» -

t l K H K V T I I H I K 

- l i.'" I a 
N',.l. I ,l il H 
l: Kâli. I'„ ,! 
K-n|'.'' I A.; 

bslrtu Uni 
í .'hiilr a d-
I le i i i i l ie ' 

II <t 
60» 
óO» 

105» 

e 1 >; i' li. 

••1. • i l 

U>l 
wt -

- 171» 

"»»r.oo 
30» 
00» 

04» 
' I 

OS» 
» * 

oo» 

8.' l'int rr.l'm'1 ex-juros — — 
li,1 cri1; • r c, l! m 'i — — 
7.'errprwtltno — i"ip 
Irtrr;! (hii difinl — — 
l.criB. da t. de Rsntol u . 

emlaalo) 
Id. ru Ifleni (2 • 'mlaslol 
liem d a r c. mmia "x-t-tn-
:.'(rn Idem ''' • ' nl-sAo) 
tdem Idvrn da ' a-s Hrsn^s 
ld( ri lderrr da l . Uo S 

loi Cf m 10 'I. ifii 
Ix-ttu di C. da fainpln*. 
Idem Cf f'i»-nptnai ilo 
I nnn da r do (4. Oras 

dM talrfl !rsi 
Idi nr da Csm irs de H|J 

< laro 
Idiia d Araras — 
Idrni da Curuars de J i-v 

(".laliy — 
If*rni da ''amar» Mtmldlpi» 

lia ft 071 
Ide ir, ria l iimars do BII14I-

ríiíi 1'rf-ro J -1 
Wem, a to d!ai — 
Idcm fia Ca ura ds IHIn. 

I rfioalutio. • 
Idin 1 m. da Câmara t« 

ÍUIlllU — 

Iiclf-ui di l amara de flaplr-r .' 01» 
Idcm da 1 inala d»j HanU ''..'-. 

. I I, • il,i I mi as ilu Airip 11 a . f 
I l'i "ni «ia t n u r« de Taliilr - — 

IXIÜ.IH nvponritriAaiA» 
fcanrn da Credita He«l oiu 

llliilda^No 1 | ..io 
Mui! » 110 liai ; 
llniiff, U deli i'anlix et-, ; -,-;» 
Idi-ui, idem, fWi lia. 

f H A r A no CriMlIEKCIO 
t .ia tomo liisiMotoi do mes do O 

:: Ir.oo 
i.-l '» 
8» 

1 if-|' 
.al una, l aia 

lllllin, 
leijHi, 
Afio» 

I ieH . 
M liai 
I f-|ia', 
Arrai 

IO. I'". H 0 1 o t r i l i n i a 
MO'. IM IJ I.K l I i ! 1 r' . 

II- - i'I 1 ' .. ' I L.i.a', u luUirloi . 
accat 

Iui do Interior I'ar* i Pa 1 

o 
l i 
85 

871 
a 

481 

3» 
os» 

s » 
" I 
•is» 
83» 

f 3 A 3 N T T O a 
I.J-NMMKNTOS FÍ.?rAK.í 

A R f f • b ' - ' " ' i i i r < v ' " 1 " 1 . ^ 4 19 - ' ", 
dr. «•!» cxj.-,' Uvão. *7 7'il1 . imi'oi[ .i 
1 »'. • f J i - r-in f-.ram! • t 

Calo 0»i» \« 1 .-> .'J' na .-a* 0 eruba. ".t Io, 
GC a mn hi. 

Kin Imposto de 8 fr*. r? le i 1 /> : frn •. ,t. 
Kio eir'ial diua »•• l . i • i i 111 -.5 *7 

deai-ni iirti«m-ae li •>;• h e v::ii-f aram-if,... 
a Aif i t.va rendeu • ! - " «ti I» 

em t'UV'Cl. 11." i ••.:« »«», :> • ">h.a -í •• 
Co :>« i » i i o . 8 ' ,6 'J ••.•;:» 'M l «••*»-»:•» • iiii I s, 2 O J Ê & 0 ) , 
in.t •."•> t- . 'J ;.*f!' ) -Io , -.r 
7-<. 0) I - % 

Km (•.• i>l d a ! h ii t a' i | i\%\ ti. r -ü I : i . . 
.'•8 

BANTíi.-:, o sr. ii^pcctor d.i Al-
fando^it <1'' »]iy.(.liou hoje o* hcgniiilc 
querinn nl . 

11.1 '.2, J'. Krm-st.o (i uimarãc.s : ;i 1 1 

htíCvâ.o; 11.102, /;. Pinheiro : á 1.' ,v:<; 
çâo; 11.122, ii.trljeri.s Moneui fie C. 
idcm; 11.134, Carrare tít C. : idem 
11.131, KHi. Martijiclli C. : auctoi i-o 
o termo; 10.757, J . 1'. Maciiado : de 
accordo com o parecer do sr. chefe da 
1* secção; 11,085, João Briccola A C. 
Inf. rine o conferente do despaclio;l 1.1 , 
João llriccola & C. : cobre a muHa dc 
10 ',, dos direitos dando baixa; 11.1.17 
os mesmos : junete o processo c volte 
11.138, Hermann Btolte & C . : 5 2 
sef çSo; 11.110, fíios & Ferreira infor-
me o conferente do despacho; 11.116, 
Rodolplio M. (Jiiimarães : cm vista da 
informação supra, da (iiiarda-iuoría 
concedo a licença; 11.124. K, M. Sclunidt: 
informe o sr. Maciel. 

M : i n i f c - H t o »lt: i i i i j x . r t a ç ; " i f > 
Car-^a do vapor nacional I nrlo, cu-

trado em 10 do corrente : 
l ie Iguape : 
<j. Santos, 70 fardos de 

X.errenner íliilow e c.: FM 
de arroz, d i t a , ideai, a Américo Mar-
tin» n C,; letrciro 30 dito. idem, a .lousa 
•santos e e,; letreiro 4-1 ditos idem, a 
Vr.eirtc <ii(tiio: 1»|M 1"! scs. café pila-
do, a 1,11 iz Martins Coelho; KM 1 0U8 
sch. arroz, a Arnerrco Mart ns e c.j TMO 
77 ditos idem, a Luís Martins Coelho; 
l - t r c r o 4? dii"s i.1..m. a I.uiz França 
dos Santos: s[iu 1 c. cacau, a Manuel 
<ionçalV'-s í 'cixoto. 

ile Paranaguá : 
I.BC VS vulumc.s Iierva mate, a I.eite 

ilastos e c.j I'.M 4 taboiis canelia. a 
Américo Martins e r..; ICMC 200 ditas 
pinho, a Yictur Breitliaupt e c.; K C 
'.50 ditas idem, .=.') praru li cs idem, • 
Carraresi e c.j DPC JS j taboas idem, . 
iJoruiilgos I*into e e. 

De (,anané.i 
A A 10 si:,, arroz, a I 

cantos FM 1 ln , | r „ ,, 
Martins c 

est :iras, 
1.007 s. 

rl i/iniide entrado de Buenos Aires eni 
11 do corrente. 

Atpillu Looo .saccos far inha, a Come. 
nale Woin e eomp; ü o n Miguel I S F 
200 aaccoa idem, Banealari C 8 F .soo 
saccos idem, Ke.iua 50o saccos Favilla 
000 «aeco* idem, a Fiii. Martinelli « 
conip. 

!>« Monlevidéo : 
AKI ' .10 faidos palha para vassouras, 

a A. Trommel e conip; i ' 2000 sacco* 
farinha, a llarbeiis Monesi e coiuji. 

Carua do li iate nacional Clemente 4'.' 
entrado cm 10 do corrente. 

De Tijttca : 
SjHi 6 ,1, volumes madeira de lei, spn 

80 saci a , a sucar, spn ou ditas arroz pi-
1 ido, á ordem, f 

l!x|ioriailnr«ii 
I lila di,. oi-tadori-. .,«.. unaram dlreílo-In : 1111 . 1.0 lli-iili.doriu de lieadH i; 

K. .loliiittf.il A i: 27 or,6fi)0(i 
(is mesmos, ir», 

t;. u i.i.in, 
Op inetmoi, fr». 

Mu Itaei-.i ii V\ lialii f 
ClH 'llt'Mll'H, ti 

llur l Itan l i . 
(íamesmo.. fri. 

Haldwlu A C 
Oi ; i . i s M i » , fri, 

II Kl 11 a A C 
O- II1-SIHO-. f i K. 

Hocleté F.i.an ii iro 
A rni i i i a, li i . 

Noh.hi I; .1 f 
Os mcatnij., fri, 

liaiiiozii .V c. 
Os mnirnoM, fri, 

l.evy Álvaro A- O. 
Os meamt». trn. 

Malta ' nr , 'Hilla 
o« meimot. fri 

' •• • i is-i ,«• a c. 
O ini"iiii'i, fr., 

I . •( U n i , , 
O. lie in »•. fin 

I- ai ;i'H A e 

•iiz França dos 
•iii, a Amerli o 

Carga do vapor nacional I r u u a / m l i s , 
entrado cm 11 d-, l .jrcn: : : 

D', Kio de Janei ro : 
IUU1 m - -u 1 , —. • -

tfis e c.: AIO 1 c. caiç iflos, a J . Oi,-
veira; AK 4 volumes di . ursos, a I.uiz 
1 rança ABN 2 cs. 'Ifiiías, a Baeta .Ne-
ves: F 8 4 ditas idem, a F. Santos : 
AL.cC 4 ditas, a A. I.eai e i . : CV-C 
20 c^. aguas, a Carlos Vieira; Cruzeiro 
4 volume-, di versos, a Comenale Votta e 
r.; IHS 2 fi tas idem, a J . K. df,-. San-
tos: Se' 11 . 'as iilei;', a Sar«.\ 'a c 
Coalho; letreiro triângulo 1.1 cs. ferra-
•' U-. a \ ' iriato Corrêa ' c.j Barucl 

tr iângulo S volumes ICinulsão, a Baruel 
e e . : ' : ve ro 2 .«jiume r. -rpa.-., a F. .1. 
Fiailio: ( ' I— (.cC- —-Jl il volumes di-
vers-.s, ao a / cn : • do I.lovd; I'SM 10 .-.. 
livros, a Fe i ro Ma^alllãe-,; letreiro 0 
<aioias cavallos, a Frank Bro. ' i i . 

I', ncomuienda -. 
f,e»reir, 1 c, metaes, a Viriato < or-

r -a c c. 

Cariai '.! i. spatl iol /ii'!.'!!rjiry 

I unir 
t arrar 
I 'I r 
V.- "r 1! 
I, 

.. ir. 
1 "i ii i C, 

nifi3, fr" 
1, A r 
M.Zi, * ' 

pi A C. 

1)8 T.,0 
1. 6IO».IOO 

16 130 
ij.42ii.oe 

16 00o 
II I7"fnoil 

18 500 
0:4711(881 

11 f,'l 
tl U'i-»'i -0 

4 IfSO 
8 72fi; íill'1 

1.600 
2 7 ,l| 11 

8 IIHI 
I .12 lio ) 

1 61) 
I 212$ "'0 

I 6'10 
7.17» 130 

1 10 
670» 000 

d il 
Ul | l l« 
17»-8« 

14 
101' 00 

12 
U|.:f00 
z(an0 

I ai' 
I. " e e. 
I , lan . 
IliV. , -

I Sllv 
Ir . It 

: T100 
• $'i"ii 
2$" 1 
I f'"01 

M o v i i i i i i i i n c l < » P o r t o i l o 

M i t i i t o a 
1 i I r n a . . ; 

1 » 11 
a i i l i e j n fil H i i r . n g t u r t e ' i n , i i l i i , it a ; 0 3 

.1 l . l l f. r ^ . i , s i in • K 1 '' 1 . ' o u f i n • i i " i 
.11"! II 
m . i ' ! " 

1 • " v •:. 
.1 i . e i r i , n o r t i I . ' j h o i f l f v 

o v • ur l . " • l i l i ' i l í r i o p u l u ' 1 ^ 5 ? f i 
• i i a i : 1 " - i.-e;i* r ' i » , f I l i i ? ii ! i » . I t . 
• I t i i - a 1 l i l » f c . 

I I • l l ' - I . • A i r . * . , r u m * d , « - ' I c v l a g i m O '11-
)>'!' i r , - • itl i , f t i i 1 1 8 i t ' , i r I s l ã . e r ^ s . I f l 
r t n . ' ' i s • m I . H fi Hf i « l i i i 

I n , t ; i o ' ! ' • J r i f l r n , ' i n 211 l " ..'- ' t f '• • 
'I V o r r m . f l ' . iHfif ' 1^ 1 7 7 ' U - i r 
K " • m i " í K i i c r o s ; i i j l i i H K i n " i f l 'i •• i r .n i o 

I I • T . " " . 1 ' i m 2 ' L u - | . c r u , O i . l i • i m -
s l M l i " • n ' A n ti f i e l '7 • n ' f l r t in . r . 
• IV t ' 1 1 1 ' T tt o í d o t i l . 
' i lH 

1' A f u n i l ! p . r . , n i * n f - ' i s 
l>4 r " l : l o ' " i . i i r ' j 

l [ i o r n a e l o n a 1 f ! ' r r i n p o i c o m -

apor íU HiB 
\' pnr n i ',n •! f'n n-
H i I io d- ili tu 

H a I. i tf, 
apor narlonal Gloria 

para lltuap*. 
. I O iifi lonal '. h -"ii 

p 11 A 

I n d i c a d o r 

Dr . Al rea d* Lima 
f * CnlverMdadc do I'arlz, rir. da neriot. 

f o 11 i:fti)C?u «Ia f-ar:ia l'»sa. Ksp infiltíst. 
garganta, icnboiat., vias uriuuiiaa o partos. 
—Rm, rua l'cn» lírtlro n. Kl- (onn. 
ma do 8. l*:>u» b. U-A (das VU t» t UW) 
Jelet-bc-Qc n. aOL 

Dr . Maul do Ari loz 
iidfruas, -> ubilitirn>, «!n pcl-

'•̂ T a r Mu jiiíaiii ík < iu, 
'In I 1 Hs 1 '| 11 .1 

lie, 1U.:7. Rt-.-l.lorifiii. nia Tama.iflMf rt • 
Dr. I*r«iiGiuco Lara.; a 

>•-->- Mchio v\ i- 1 imiteir« ! •*' U-
'flflftd- MOV» MA 1» Vh SKNIlOlf A* »• 

I-AR inr. r. u-1 Mm,o, . na Mmc« bnl D»*o-
^VCloro ii Kl • 8 " ,t:11 

•^.i.t.ia iiiran^a 
Dr . A r t h n r Mindonç» 

Rwidoacia rua l>eitiial i in i . «5 
t'OD«ultorlo •• i •' b. • iii'..-'ii 

* «1,1, «f- s 2 (so — cio Bltlo-
IIia as S bortui da tarda 

Dr. I lub ião M«;ra 
* li: í« a mcM f; Cĥ N- d<» R''rvii n dr r]i-

Jiic.» <!h S.uiln t H-ii i:t -IU. Ut:m, nu» Ou 
t*liltll llHÍ V. I •>W\ ÜO! O, ! II d .-
Jloii o :: 45, dc 1 u# 2 horas 1 eíepho.ie 
ti <;». 

D r . ra j .a rdo 
Cliitàca medica — CoiiMiilorio : tiu tio 

fomiacr fio. 4-lt. líitidencia : rua Yidran-
na. o». ícle i l tiK , iu 

Dr. R o b e r t o Gomes Caldas 
Ii>pfcwdlstH dc ni'»lrstÍB« do rrlançaj. — 

C o d f u I « c t I o , i t iM da (juitnhda n I , sobra 
Ou. Consultai dc 2 •« 4 homt dn tarde K* 
fldeii- iu, ru.» .Niu,or • utdu.bu n. 6 (Con-
fcol.v,AiTcbipbimo loa. 

Dr. JL La ia do A«fO 
lirdko rr««dor, clrurglSo do HosjiiUl 

«o Ml tfilrurdia. CüiifcultkS: rua do t'om-
•nerci J a â. dc 3 if.ra h 8. Ketldcneía; 
rua das tfCoiCiras u. 2, 'iiJti«toiie 1011*. 

Dr. B u o b o do M i r a n d a 
ftlokftlM dot bUtoi, vuiído», nariz t ptr 

§*nt*. e»tTf̂ '®ll«ta do furie e Vicnna, 
Baeir.í ro da Academia de Medicina, dinci-
ÍkiJo ao uoto .ei uoulia ta Uoura hiasil. 
CoUiUitorlo, rua Direit.1, 8. d.* 1Ü íb fc. Ke-
•ide u ei a, rra ha^undes 14, Libordade. 

Dr. Vie i ra do C a r r a l b o 
ClJiugía e molcKln, de lenborat Con 

jltoríoi rca k. l;vnto o. i&kKeaideiicia 
rua Qo xpl exfca L t. 

I>r. A y^eo He t to 
HolfMif.il «le tcühor.n, cirurgia e parto». 

Conioj -uiü, p a Oo Commereio n. 4-tó liv 
Bidcii.ia, cJnir .t.Laiuo uo 1'iracicubu m. 

Ttiephoae n. 1V2. 

Dr. Alexandre Coelho 
Advoenrio oin Mô v mirim o uai coinnr-

chs c;{rcumvi'iunn.s e no TribuM.il do Jus 
tic.ii. i<ei|ioude o consulta- e defende po 
(aute o Jury Oin qualquer ponto do KsUdo 
X>rs. Antonio l i :boi ro doe Santos , 

E e t e v a m do Almeida, Gabriol 
Ribeiro doe S a n t o s o João P a u 
lo Correia do Oliveira. 

Advogado», b-tn uni ct-criidorio u rua 
do 8. Antônio ii 67 (sobiado . 

A L V A R O CA8TEX.L0 
(1BI7ROIÀO DINTÍ91A 

R a a de S. Ben to u. 18— Sobrado 
Hão raulo--Tciephoue u. 1JW 

Luis Oomoa 
CJrurgiio dentista. Aceeila t^nbilho^ era 

p̂ M Ihi üos pruvUmente eoulraiadoj o 
rautidoi. K» p«eiHli.!adc em cirur/U o pro-
thohe dentaria. Cubinete e rciidcncla, rua 
pe s. Houte u, 71 

E d u a r d o S i lva 
Cirut^iiii) di-iiti-ta, com gran lu tirocinio 

d1' pb-iriuii'in. I;i/ l idos inilmllins m*ui 
•ior o l oui |ir< -'"/.i - < on-"ltorio, i.argo da 
Mis icordia, I, dt> 7 ia mmbá u- da 
In-típ 

Cl .ííca cirui | f t a -d u ta r ia— Ama-
deu Ribe i ro e J o a é Alv 2a do 
A ^ a i ar . 
Cliiirgi<>es-dent: C-it.^nlia d«v f< 

. i 4 da uirde liua Hen'0 80 A, 
brjrl.» Paulo. 

SECÇAO NEUTRA 

Dr . S o n s a Cas t ro 
T rntíi dt molot a-. «>pMlillcaH febre1?, 

mole*l:iir5 do peito, toiui.ão, t.gado c esto 
inag'! i,l, m de nioIchUi -, dc i a e-pr i.tli. 
da-J* . r-ij/a iia, nari/. oi.udwte moléstia 
«Jh 1 • , a i m innos dc praticue lr< -
fiuenlnn im bo pitara do h " lia, 1 ' i u Ib e 
Vic rn.. Co: • t rio e n -idei' a iaigo <la 
fiÓ, 1 m lTc • a rgi.-ja . CuiMiiiia» di-
a ; 

Dr. Drnomo do Amara l 
líjerieU":^ cm •yphills, iroirstia* -i» rlle do retro cabelíudo. Con». lua <:o 

n. li, tt 2 Leias Resldencia ru 
D. \>rldiana n 67. leltphciio n. 2C0. 

Dr. E d u a r d o Guimarães 
td«cipolo de Chareot o Dubols, ex-pro 

feesor 1a faculdade do Kio, com | raues 
de i eru. Eipe i lainindo. tratamvnto 
luolejtK« d!«thedca\ nrrso^ea e do «pp% 
rclbo ci,<cbtivo —PHyubothorapla.-ítua Ba* 
rõo de iiapctMixiKa u 77. Coiuiüta-i. ti»« 8 
4» 1C cia ii..i:.i.-« e do 1 aa i da '.aiüe. — 
'Jti tllfrí-ec. llbL 

Dr. A i f r e d o Itledeiros 
] 5 1 1.1 3 - Mi 1111,(13, rrph - e i ,1 " «eu <:• i^-II.Hf. 
[o VE; ' • i ara a rua 16 d. Novembro, II') '' ' | ara » um «u «t/ít uioro, 

( ui - viu.- '•« 1 •«* y t»rdc Rc<u.i(.n. ' • . • iin l-ur adu ti Tvle 
p 
ri" 
|ih<>n<-

• 

A c l v u ^ a c l u a 

Dr . Gas tão Madeira 
Ad»« 1. a 15 Novembro n fl, 

-- fle U i o «rs .'a t«de 
©rs . i a 1 e i r a s e Ch : i s t i ?no 

C e s t a 
H «!•• .-!.! IH ThC!" H « — 

4 t A ien<tMT! a > a• -a no 
! - -

r>.i* ' i 
IP'-»,.. 
Advogados—, drs. Raphaol A. 

8 a m ra io Vidal, JooO Amadea 
Cos ar e C â m a r a Lopee. 
tacru cj-.o, rua de 8. Bento 0 43, to-

Dxs. 1 e t r o de Toledo e Jooé 
Tor ico do Oi iveira 

W v •-•ii i :ij>torio «Ie adv«».a 
rta H a u I»* , 79 «obrado 

» » . A. r m l n ém C u U l h »<iOfV.g «aerlptono, uaTaau 4* •* 
'> % raa.«uata, .W|fu l uOÇatt d . ' . M i l 

SoldCIlIlH 
AI. Kl.1.1 fOPADO K AO PI Br.ICO DF. 

ÜOKOCABA 
O» aliaixo uniai^tiados, com a res-

punsabilidiiflc que lhe» cabia tia 
qualidade dc ineinliro. dircr.torcs 
do-, antigo.a partido* poiiticoa deste 
município, vem a publico declarar 
q u ; , tendo concorrido para a rca 
Inação e cftcctividade do con^ra-
ç^mento leito a 30 de Acosto do 
anuo passado, muito sc esforçaram 
para .pie «cnicliiaute alliança polí-
tica d#»se todos oi fruetos possí-
veis e desejáveis a bem dou nc^o-
cio3 e do incremento ccouomico do 
município. 

Envidaram todos os esforçoa 
liesse sentido, convencidos de que 
o congraçainento. geralmente ado-
ptado no Kstadu; redundaria numa 
soturna incalculável de beneficias 
p i ra Sorocaba, entrem ul i assim a 
política dos recursos violentos d<a 
velhas sois-es part idárias. 

Verificando-se, porém, a impou-
sibilidade de se cflectivar, como 
esperavam, o progratnma inicial 
do referido congrafam "íto qve era 
propugnar a liem do tnunicipio e 
i/.««-'ficto * heiu do Estado, não 
pjUem inala os signaiarios conti-
nuar a pertencer ao partido t>oli-
tico ch'--l;ado p^lo dr. t,iii7. -Noguei-
ra Mart ins. 

Accresce que o actual dircctorio 
pulilico de que algutis aignatarios 
fa/.iain parte, foi orgarusado pela 
Couimissão Central pnr occasiio 
do congrai faiüeulo, não t, ve oppro-
vação c sancçào do eleitorado, co-
mo mais de uma » f r , * m suas reu-
ni .es, foi pedidu por alguns do» 
seus meuiUrus, e . assim. n«i, repre-
senta a vonlatle do eieitcraflo de So-
rocaba. 

Assim seudo, retiraill-.e o . si-
gnatários da commissão política, 
cheharla por aquelle doutor, para, 
de novo, coll careni se ao lado do 
povo, que -ó i.eute lhes pod-rá di-
r t v a norma de condueta a seguir 
rm s f,s pri.b! -nia» liga los i 
.sua f coa jmia e vida. 

1'azeni a presente declaração pa-
ra exonerarem-se dc qualquer res 
ponsabilidade da agremiação po-
litica local com a qual não são so-
lidários. 

Sorocaba, 10 de outubro de 1 '07. 
Josfc I.oi Ki;iRo n'Ar.Mi»iDA 
1 ' k a n c i s c o I . o i h k i k o 

C . d r P a u í . a S o u s a 

AM auiiO VAU O I I M A K X K S . 

P e r s o i í i i l f - S o ilit | i o l l t i a ilo 
l i r a / 

Tendo, em tempo, o sr. Eugênio 
Gualiero, oxposLci om divernis ca-
tabelecimento» l oi niirriaes dfitta 
capital, caixas do muaiea autoina-
tic:ii, a poliria do llru/. entendeu 
que uiias eram fie jo^o de azar e> 
nosse HOU modo fio julgsr, appro-
lionJeu uma que hb achava na 

Confeitaria Centrai», dos nr». Pin-
to St i iliio, a Avenida Iluugal l'ea-
Innu, 213-A, a ainda não satisfeita 
coin a nppreh nu "o, qua ali.is não 
podia ter logar, pirqtie easaa rai 
xiu funccionavam uic l ianie aueto-
riaaçiü legai n ipadida paio M. dr. 
juiz H» direito da ú." vara da ca-
pital, achou qao ilovia processar 03 
referidos negociantes ! 

O que, pon'ni, d i r í o t \ dr. 
Knéas Ferraz, dclegailo de po-
licia, á vista denta sentença, profe-
rida pelo integro juiz de direito da 
4,* vara criminal, dr. Ciementino 
de Kon.a . Castro .':—«Viatos es te . 
auto», verifica-se, quor das prova, 
apresentadas pela promotoria, quer 
du . aprdseola ia. pnlos réo. , ijiie 
os far tos poloa q u a r . são arciisndo. 
u3o constituem crime previsto pelo 
Codigo Criminal e portanto julgo 
impiocod.nte a denuncia de folhas 
e condemno a municipalidade nas 
custas. S. 1'anlo, II de outubro de 
l!i07. Clcmeniiiio de .Sousa e Cas-
tro». 

3. l 'aulo, 11 — 10—007. 
Cetjr 

F r e t e s i te c a f é 
Conforme iiontem prometteino-i, 

voltamos á imprensa para apreciar 
devidamente as considerações que, 
no Sjn Paulo de 8 do corr nte. 
fez o illuatradw redactor da revista 
da semana financeira c econotnica, 
a respeito dos fretes de caW na 
São Paulo Kailivav. Não leve a. 
s. a mal que façamos comparações 
e que usemos u . seu» proprir-s ar-
gumentos para que a lavoura co-
nheça bem como se procura ven-
dar seus olhos, cada vez que vem 
a publico a queslao das tar ifas íer-
ro-viarias. 

E ' preciso que a lavoura liqtte 
sabendo o aegredo das tarifas de 
cada estrada para p« df.r avaliar o 
modo pelo qual ella* protegem 
umas Zonas com verdadeiro sacri-
fício de outras, e assim poderi jul . 
gar quae» são as mais caras e 
qua . s as mais baratas. 

Disse o fligno articnli-ta para 
o São Paulo que a .Ur i í a d. 1 lu 
réis por tonelada e por kiiutuetro 
t o mesma f|tie vigorou na Hão 
l*aulo Haii«-a>- em 1893, ^poca em 
que, p->r efteito da extraordiná-
ria qufsla cambial, foi auetorisa-
do o augmento geral dos fretes 
fer ro v iár io . 

Que, mais ilo ctu. 1 a h ü o 
Paulo Kail vay i in relação á 
reducçâo de fr.- •., ii:-.eram toda.-
as g randes l inha , do lv ' 'Io, as 
quae», s i m ex 'pção >, cobram 
actualiiiente, p,-lo transporte do 
ca f í , t a r i fas mai-, re-.iiuida» fpic 
a» que vigoravam em ls'>3». 
Ntgaiuo». <-o».•»/(•• '"* f-nifi/rt 

ricamente c-sa asserção e pedinio 
permissão para dizer ao no-so mes-
tre que lia pelo menos uma exce-
pção. 

Essa í coin a Companhia Pau-
lista de Vias K e n e a s e Fluviac* 
E , para provarmos, vamos abrir a 

Hcforma di» tar i fas c-crit>'a p Io 
provecto cugenlieiro sr. dr. Clodo-
niiro Pere i ra fia Silva, a qual tem 
a palavra rom toda a opportumda 
de no mouieu t , , tanto mais que 
tendo sido cscripta c:;l 1001, não 
pode ser taxada de suspeita 

Em 18)3, uma tonelada kiloine-
tro dc café , dc C ampinas a Tun 
diahy, ua es t rada dc ferro Paulia 
ta, pagava A razão dc -OU ri is 
Actualmeiite, paga •• 237 réis ! i 

Pagai ,» , hoje, mais 18 1 2 na 
Paulista do que se pagara em 
1893 ! isto apesar de ter-se quasi 
triplicado o trafego, \ . s to que a 
receita era de dez mil contos e 
passou a ser, uo ultimo atino, de 
vinte e oito mil coutos de réis 

í íâo é sem fundamento que os 
lavradores da zona Mogvaia e 
Campineira estão eiitlius.usinadi s 
com a noticia da icducção do gru-
vissinio tributo, que ha longo, an-
no^ pagam e. infelizmente, de eada 
vez que a Paulista faz um t nrlu-
cçã j, mais onerados iicaiu 

A propos to de^sa reducçâo, le-
mos no popular, de hont im : 

• T'ma car ta particular d» Cia i 
pinas comuiunica-uos reinar gran-
de regosijo entre os lavradores da-
quelle município e o» fia roua 
servida pela Mogyana, devido ao 
fseto da Companhia Paulista ter 
tomado a resolução de reduzir 
os seus frete» sobre o café, eu 're 
i ;ampinss e Jutid aliy, d» 217 pa 
ra 185 réis por tonelada e kilo-
me ro . 

Ainda, para recapitular a injus-
tiça feita á •»' rsda ingieza, na i om 
paraçío fia sua tar i fa , chegamos a 
oste resultado : 
("rn s.if-co dc cafá |>aga 

• em media d . trans-
porte ua São Paulo Rayl-
way, mesaio a 13.5 réia 
por tonelada e kil .tn?iro, 

réis 
Na Paulista, segundo seu 

ititiiito relatorio, r é i s . . . 
Admire a lavoura e tire auascon-

clnaõea. 
Continuarenio». 
São Paulo, 

1907. 

l i MO 

111 0 

10 , l . outubro ile 

(Traascr ip , o 
Paulo.) 

do 
J t s T i c s i a o 

y.êta 'o dl 

min.o , llí fio Corrente, is 3 1 -
hora- da tarde, a rui' < o (f.'Z ine-
ti . 51, Lyreu fl r n h V , U ie 
uilião da afc.eirib.t a * i , p i r a t r a 
etnr-s» da «eguinto orae i do dia '. 

J.oii ia d ap. ova à . d s i*it • 
lutus 

Eleição Ias Oointni.s s Ii. oc c-
ias 

Vai- a i 
•s Paulo, U—10—'07. 

P ' . ' i.o sr* » \ i ( í 
Pela C0 iimissão l i .vi, i ia 

Aos j i e d r e í r o s p m t i p i i I P s 

l t" 8 . 1'HillO 
Companheiros 
\ ' ós todos es'.iic;s • ou v^ ' s d t 

ueceasidade d«i tmifio p ir:i «U-ten-
dermos o* tiQ4vji iii1' re ' de t 
ae; vi*»s t< dos «ic>cjiit."s uijnstiinir-
vos em linha fie n:si-stem:ia como 
existe t iti toda u parte c, .'ipf~.ar 
tli.-^o, vúii otuc-s ai.i -.tado-. ''u ! : a 
entre jM-dreiros e serventes que, 
nes»ta capital, existe e «--lá tom.in-
do grande importanei.t, depois de 
ter-nos conduzido ú comjnista da 
jornada de oito lioras ! 

Nós «abetnos que v«'s todo^ >oi-, 
homens fjeiieroao* e tntfiii^euie^ e 
não h^aes iniportancia al^nuiu 
tíifferenras de nacionalidade e:.tr» 
çompatilieiros de «>flit io. Hr i>;!f*i 
ros, italiano», portu^ue/es. Iiespa-
uhóe-s, etc., somos todo-> irmúu-», 
porque somos c^ualniente explora-
dos por patrões de qualquer na- io-
naliflade. \ ós sabei» isto e apesar 
de tudo não vo» inscreveis t u liga 
da vo-ssa ciasse. Porque ' 

Po ique tendes difficuldade eni 
COinprehcnder u lin^tia italia.tia, 
que é a falada pela quasi totalida-
de dos rocios da li^a, e porque o» 
nossos companheiros itAliauo^ da 
liga não podem renunciar .1 Ia.:ar 
a l ingua que lhe» ^ na .ra!, por-
que não sat>em exprimir-sc bem 
noutra e mal coinpreltendeni quai-
que»' outro idioma, me no o idio-
ma portuifMez. 

PoU b«iiu, cotnpanheir s '•>'• 'a•»•.!• 
ros e portit^,nezes, vinde todos á 
reunião que »e realisarú entre o-i 
pedre.rw» e servente» que alam o 
idioma nacional, na ladeira Porto 
Geral n. 2, Uoin.uyo, áo 2 horas 
da t j r d c . 

Trataremos de constituir ttma 
secção da li^a entre pedreiros e 
anncxos, tsec^ão que erá como idio-
ma ofíioial o portnguez e <p.te -.c 
regerá pelos estatutos da e te-
rá representante» ^eus r o • onhcllio 
administrativo da tne-tna. 

Unamo-no.s, companheira», por-
que é sabido que a cm Ao faz 

l O H y' A . 

A 'tiuut p"h ' iroH 

\n1«)i i io ( . d 1- C a m a r g o 
< irt.i '.a em orai'• (i;. r -- o!o-

í í i a , [ a 'j e \ i .t u i inarius. 
< u-t tori) —1.' i S. 1'tn'o 

n. V."— los d Primaria do 
I 

T)o ni^io dia s 3 h o r i s 
lie ; ien< ia — A.am l i «k 

i Uainb 

Jl d'-vú r.: 
que ju l^a 

A . u > 

n 

> as tn'.•fliíic»v" 

" feita pel>> inte:i-
; i . i , a ao ad;i. 

ÍX 

w 

Casa liii|)<>rt;i<Iora (J" "iunos 
Mm 

I *M 

P a u l o 
cie cníc. 
loc i m c a t 

d o 

í)tl 

•o 

.i ucsc;.i cr 
i a lgum.i 
S .1T i! O S p 
Paga .i vi 
is. Dir io i r 

I 2 I Rl" 

alar re-
de S. 
uiipra 

comr. i 
.: cai'*.,i 

\ j . . 

i " i prernio u ' . i t u i d o i ' f ' a fant.ira, 
canudo iir-i- r*o de li: ' r i u i! - f . u - , -

i i " , <le I o e ( l a d o f -ruo 
sil .iHni.iBio i i 1 . dcsapraprlaen. 
i.i p lanta e mviuicnto cia 

c m ; i uif.-ii - - ; : . t 1. 

X 

O til-.i' 
Uri 

1)1*. W . < » o r r l o n 
t^ps-s - i «., rafdiro-riper.Tlor 
a parteiro. Con rultcrio, rua 
de S. Reato n. H:1 (sol rsdo\ 
da 2 áa 4 da tar ie. Te iepbo-
ne, I02J. r.eaidencij, Ala-
meda dof BarubAs n. 1, «'4 
á j ü li< ras do manhi e d», 
pois da* 4 «Ia tarde. 'í«le 
phone a 4^1. 

O g r a n d e ^ o l • k > h i r l ' 
Anda muito t r e » por eauaa d . 

r bei.o nao po ie r inaia inepcUsr 
pa innil^rantsa, e por nao lerem 
rnuis »pp ire.'ido no poeto a* I ian 
tudas paia si:reto cn-ilotilhadas. 

P ( nrlot 

So<-i i ' i lad# < o o | » » r a l i » « 4 « 
f o i i - . i i m i i •• P r » d i H ' f ã o 

CONVIT» 
Coa.iflaui-ae to*io« oa s « o s dea-

ta aociedada, bem como o operaria-
do em geral, fiara saaistirem, 4o-

D R . S Ê N I O R 
DENTISTA — AMERICANO 

Ru S. Beit*. 31 

! ' \ I V . M F . l ) . 

Dr. De.sidprio Staplcr 
E.v-s bstituto da Poly. iini-

ca í/eral etn \ 'ienna 
T x- hi.-fd de clinica dos lios-

pu:ua. O p c r s i i l o r — n i o -
I r s I i . i K di* M - n l i o i a ^ 

Conml tor io : 
P.CA R. DF. JTAPKUNI.M. V.1Ò 

De 1 ói .1 I.oi ci* •lu fardi 
TRtEl-UO.VK, 1407 

I. para que . 
incuto flf-* tod > 
mandou lavrar o 
rjue va - jiiibli* m io 
• il c lia .11 I -*adr 
ile Cainartfo li.irr.. 
esi;re'. i.—Jalui, a ,<,» set.* 
1' 07.— irr unir. .1 i'i<ms • •/• 
/. ' insíf . 

K i 

.'l i c 'ii.ii'' i-
of, int**ri.-ss;i'lo-.. 

presente edital» 
na iitipr- . -.n !o-
i, F,u, Joarfiiiin 
•», secretario, o 
:•* setenioio fie 

i im " 

ro Hormillo, situaria no kílo- I r i 
,io n:ferif'o r.-inel, \ i ;oi n i o o 

se uii-.tí* iioiario : 
1 ri io i ai a os 1 r> • s filtro Tta 

peliniii-.-a c liti e* « i r . I lenni i l i , 
a partir de 15 de r.ii* oro ile Ií''i7. 

/'. ' '••-;« ,\l. I. 1 
('i c«a ! irto 

T 
I' p "i iriiii'-:i, . . . — i7 
( ' • - . l i o 1 .1 
Hí rva l ltf r. l« 
Engenheiro IIuri. i l , . 0 .05 

/•.'»'•" •••ei .1/. I • 
C 'R l l' r t j 

M. 
!'ll fl. ' -;ro Ilermiliu — I I 
lli rval 5.56 li 01 
• n a io . . , 0 . 4 . 51 
I t pi lin n, a • . . 7. '15 — 

S. Paulo, 12 de oulntiro de 1H07. 
,/i;.J» .1/ / ' " ril. 

I|'íl o rl 

K 1 M T A E » 

X h v u t i o ! M i i ii i t i j » í i I 

J v h ( ' 

O i idndso nnior A '^us !o Ahonso 
ile Campos Brasil, intendente mu 
nicipal desta cidade do Jai ir , lis-
tado dc S. Paulo, etc. 
Faz saber que, em \ irtmlf- fie 

.ihtii.ai, "u ajiprovad- pf*la Câmara 
Municipal cm scs>ão de 2 do cor-
ri ute. i' ha ->e aberta a coui orren-
f ia, com o prazo atá o dia 1" de 
ouluiiro, para apie-.en-ação fie p! in-
• as e orjainentus para a con»'rti -
^ão dc uni thedtro uf-,ta cidade, 
obedci elido i* iiegiiictcs condi c 

I 
O prei;o não deve >er auperior a 

12' 00i ''OOn. 
II 

D thf»a*rfj *erá pelo menos 2 1 
cadeiras na plal<5a, fluas ordens dc 
camarotes, tinia galeria em plano 
superior aos camarotes com duas 
entrada-, en eruas indepc identei do 
saguão. 

III 
O saguSe terá sete metros de 

fundo por toda a largura do c.pti-
.- o, com conipartiment' s tl" "i 11 a*lo® 
a botequim e bilheteria, e fiarão 
nr. á piat4a 2 porta»laterae» t 
uma de frente. 

I V 
No pavimento superior, -obre o 

sajruão, localizar-se.A um»a1ãocom 
ns i n ' »nus dimensí,es, proviflo de 
coinniodos para botequim e toi-
lette. 

V 
A largura do thestro ser.l de' 22 

metro-, de frente c.im MJ de lundo 
mai» ou menos ; o saguão e corre-
dores da parte terrea serão ladri-
lltado-, ou cimentados; as colnmnas 
de apoio dos camarotes -erao de 
ferro; os corredores terão 2 metros 
de largura : o assoalho fia plat^a 
será movediç», com o primeiro pla-
no horizontal e cimentado. 

VI 
Os orçamento» devem »er deta-

lhados, especificando o material a 
ser empregado. 

VI I 
Encerrado o concurso de planta» 

e orçamentos, serão classificado» 
pelo intendente, que fará entrega 
do prêmio ao auetor do projecto 
clasaificado em primeiro loiçar. 

A planta e orçamento premiado» 

i» i - f lo : i . i d c l í o i i f l ; i * » 
<t;i < . i p i t . i l 

.•«ovos I M P O S T O S 
Paço publico para coithecimeB* 

to i o® sonlior-s ""nlribuintes 'pie, 
a partir dosiu unlft «lé il 'Io i r 
ríiilo me/ , se p ocuderi é arreca-
fla.uo -?e:ii multa do «segiiniio se-
iiie.itii** iks iiup f o s crea''o3 p-la 
Iui ti. í'2'i ..ii 4 ' l i agosto de li ' ' ' ! , 
a sabor ; 

a sol re capita! decasa» dc co:n-
m*uc ' . 

I' Kol.re f ap l a l d . s empresa» iii-
dustriaeri; 

c| nobre o ca; irai das pociuilades 
nnonyiii ia , 

d; s .l ,re o capital particular em* 
pi ua lo eni empi evtinios : 

e) sobre o consuiuo de aguar* 
dente. 

Hn Io este p a/o, a!» m d i iui-
posto, 'orá coLr.da a in .1 a >iw 
o o aoe qne nfio aaliaôaerem r i ic* 
fétidas ifjiitribiiii,"!' a. 

S Pauio, 1 'le outui ro de 10"7. 
(i aiiminutrailor, 

.1 Pereiro de tyiieirm 

A v i s o a o j n i l i l i c o 
f acaias flri a Cintra e do 

Panco Paulo enicnt r m e ih1 -
Iicabn8 e-pf cire-i. Ar entr .iJ:is w ,,, 
p !a A . eir. Ia I'a ir- a '• t"iij tumii 
in.li' »dor du. s bandeira». 

Cftmiehftes 
qne nppare cin esp iciul nente n*> 
ili ;ar-- . arna, qua quer moles ia 
paraaitaiia, cura-ae radicalmente e 
em p iiui - diiis i orri a npiilica-.-Si 
do cotilii.'ci'1'j preparada inti na a 
s a io 

P e r u v i n a 
1 í-pr-sito em »S, 1'aulo : 

LÃRüEL & CDftiP. 
A i ) U l , l ' i i u ; i j i v r . s 

I'iin, im. ia )j'i>anoa 
lir.posito et ii Santos 

l'll:iril!lll*ill i n l lTM I' i o n u t 
H " 1 15 ds Novsmbro, 3 3 

dc 

Sae Faulo üailway Compsny 
TaKir-s i'K cakí-: 

1 aco publico «e. i "» t rua - '0 
av s i n. 11 '. de I. ' de ulirn de 
1'.*''7, fio Minister o fia iuilustria, 
N iaçâo e O r«s rubiica6 , a tarifa 
para o transporte de caí»*, ns in' a 
de * j n ' o . a Jun^iabv, fio próximo 
m de niveml.to em dian e e ate 
se • n lo asi.o, .era a seguinte : 

Café betie i i a u , taiella .1, |W» 
lei , ptr t .n-lnla •• p>r k Ü N M M 

l aip f-ui ' a-fpi 'ii.*», tabelía 11-A, 
lo2 r is por tone a ia e por k lo-
mnlio 

t ale em • ereia ou c i ' i c o tabeliã 
.1-11, 14* i ' » | or tonelada e por 
kitometro. 

Snpenot» ' Uncia, 3 Pa rio, .10 fie 
setembro fie 1 KlJ. 

II 'lham Speeib 
* - r i p e r i n ' f e n d e n * e . 

S s f u s b a n i na.lway Csrrp r.y 
AVISO 

laço publico e terça-feira, 15 
do ec r ren 'e *.erá entregue a esta 
Companhia r*'o gotrerno do Ksta-
do o t reeho de 54 kilometros do 
prolongame-.tn ile Itarari'*, eatra a 
estação de itanetininga e a de l.n-
genbeiro Hermil'o. 

I>aa«a mesma data en, dearre t e -
rá aberta ao frafago ée men-sdo-
ria», eacomiren-laa, teiegrammaa • 

ecrão' utilizado» peU Caaiara, que i psasagairoa a estaçio de Engenhei- ' 

ÍÍ3 9ilida2 
S)r. ylyer 

São cempontas i I p mui tos i a ^ r e » 

dit-nf.t*3. *i;uia ura a'e!]i (•• de.íti-
nado ;i produzir ura c e r t o t t e iU» , 
e produzií-o ti'um rpo<ii sna re e 
conipleto. Al{,unr, d e s U s ingre-
diente -i ü r t uam po fipado, aupiiien-
ti tndo a Kecregáo da biii.-: out ros 
ac tu i r . . no < .-<totr.tg'i, i.ii,;m!>ntat.do 
a f o r ç a d i g e i t i v a ; o ou t ros nos io-
tPft.incs, produzindo uma c r acua -
ç j o iac.il o r.jturc.!. 

E^aminr.e a vn?»a 
língua. S e t i l a i r í t á 
su ja t endes • c«to-
jmairo o rçado fón 
de ordera. Nf-c^s-
8ÍLa«8 das Pi lu ia i 
do Dr . AJ&T. 

O a'li r io que a l r ançaes tom aa 
Pi lula* do I/r . Ayor t ura allivio 
permaneat®. A d i g r u t í o é coo-
siderarfcln.cnte for ta lec ida , o fígado 
fica mais ac t i ro e rm intestino» 
funccionam com regular idade. En-
t r a e a a t i r a r todo o proveito d a 
vo«?a comida i» Uào o to*-so ava-
tema d è p « « d'uoia nova vida • 
• c t r r idade . 

NSo se d**» e«tar u u r c a sem « a 
Pílulas C a t h a r M c a» do Dr Ayer. 

p n p a n d a a Vr. 1. O.Jkjm • « h * 
losreU. Ma»».. *• D -



T e m o s d a s s e g u i n t e s c ô r e s 
b r a n c a , r o s a , azu l c l a ro , bo i 
g o o c r e m e . 

S ó x o 

« i i P r e ç o s s f t n c o m p e t f t i i e i a 

OE3iStEfcI3 
A A 1 "00$(< j icm nu rnn dr. C;ir 

! B !os « areia: «ü» consiruidas em flu-
V tylo moderno. Verdadeira pecliin-
Ã oha, 
MA l'nva tratar. rua Direita, 31, com 
Ir ! nlisberto Miei iauo, 

f &sm & í i k b : 
f G R A N D E P S E I K t f M E K S A L 
A , (,'ont o d. ÍS I33 . p r i m e i r o 
^ i j i i i a i i o da I• le r i i i «le 4 0 c o n -
Á U . í J o U s í a d o «Jo S . P i V i l o . d c 
' y Kl d o c o r r e n t e , h a v e n d o c i u -

i o p i v m i o s i m i a u m ilo 

) B O C i . O O O 
l A o posauiiTor «l i s a c c o d e f a -
f r inhf t d o 
[ w - v , ; * a ™ 
k M Ú H i l t t t i Ü O f e í f P M . t í 
' i j u e I c n L a o 

D e p o s i t o o e s c r i p í n r i o l 

- R u a M a r e c h a l D s o á c r o 

S T Í T T K N Ã L 
Í j — l í i i ü (l<> S c n i i n a i i o -

J f U O U 1 J 1 fcV^^ü. 

F A B R I C A N T E S E IMPORTADORES 
Eseriptorio central: 

c 3 , M E i r e i i a — L a r g o i s S á l 

w t u l G 

• iv i r r j . 
Vendas por atacado 

a varejo 
— O m . p a u i j O 

n o v i l h o (Ic d i a q u i l ã o , I . N f t a H o (?«' V 
l u a i i c . I ü . m ; a r M o i t e p f i c o , P a s t i l h a s k 
d e g n â l n c o c c m i i o K ü x i r do ( a s -
c a r a s a g r a d a c o m p o s t * » . * 

F a b r i c a n t e s «!c j i s ü s í s ( U s t i l l a d a s ^ 
(•Giieonl r a d a s . o o m p i i c i í l o s <(•• ( j i i i u i i i o tf 
o d e I o d o s o s o u t r o s s u e s . F x l r u c í o s È 
f l u i d o s . P a s t i l h a s n t e d i i i i i a e s c d c l o - ^ 
d o s o s p r o d i i e t o s d c i 

C E ^ Í O S i i M C o I s s : * . " ! . © , * - t f 

C a i x a i i o s l a ! . 6 4 T e l e p h o n s , 2 0 à 

ü i i i a c c i i l i c : i 

AVENIDA RANGEL PESTANA íi 125 

C o N e c ç ã o grande e variada de 
S c c ç ã o i l K l l l S l 1 ' i i l i 

1 
E n d e r e ç o t e l e g r a p k i c o : B A R Ü E L 

C A I X A P O N T A L , 0 4 T K L K P I I O N E , 2 0 
In fe r ia d o c o r r e n t e m e z 

i u j m t d i i i l a i n o n t e i a g o o 
io lltl 

500$000 
K L H O , F E I J Ã O i ^ Á R A A R R O Z c o m a a p r e s e n t a d o d o s a s c o 

v e n c e d o r 110 e s c r i p t o r i o d o 

b r . í i o m m y ü s J a g u a r i b o 
1 >e 1.° Jo Agosto a 30 de abril 

d« 1S08. Tratumunlo do moléstias 
nervosas. Cura da cmbmj -ne í e 
habitoo viciosos. 

O Inxtítuto lem um serviço com-
pleto de electrotlicrApia o liyilro-
ti.erapia c tiyniiiastica. 

A clinica drs pobres é ás quintas-
feiras ao melo dia. 

Todos um dias do 9 ás 10 o de 1 
*» 2 licr. s, excepto nos o.tlibadoo o 
domingos. 

MOVEIS c i n e í u k i r a s p . t r a , n i n a , d u a s , t r o « . q u a t r o , c i n c o c o i t o l i n h a s 

•en rui e alupa' o n 
tids !« to !o o i io 

Ül-vi» 

ÍJO."-' i i.- e mm ai (nt:'•'1*1 1 
b : ditiEirl:-' pílula" rtc 

c A r a a /KKT./X. 
•Jo ABULb' SODUtNMIO- Ji' tal o elloito 

firmar serem ellai » •> 1 '.<:• « n to «io maior consumo e preferido pelo» 
rui, íotírciu deaUí leiiivol fl»xe'la 

A T iV /•; 7 i 6 1 Á J J O : 
I c r i i d & r . — V a z tio A í m e i d a — L . Q i i c i f } ? & ( l 

1.. cm letihs as domaiã a l:iiJLHX/£AGXA& 

. . u^iira casa i í w r r T E com 
UtUnic.1 que u ut ítcti-í.'; . iu yraüüv i- ...liu iotí ri.:m-,iii.o 
tio c:tu.ao do '.'obrai, | t..!-:^ j :.»• v«- ' t iú, própria» p - ia cn-
^eu! - ' i t , carros para < c. . . r •••» t erços, ca. • -i -
é-P rt « estriva. iii a : p*ar.« < rum;; b, ornamentost para la^, 
ccut- tk- tuüí» aa <it ai.'iad'.-«!• 

] «.'« hiov-ci£ v c, j :ko e runna Ja In l'a. 
a :.-ac [ aia o !..'.( rior pelo pr« ço do custo. 

éà^xi- isíts&t, c a s a 

G Y J I L f f i E J B B B I E W I T T E 
r.ii(.í.«ia . i a lHr-1 o , r«n i-• .1 o - í iveraaii ver»» 

A r 1 i ção lom-
prirari» pr*"-

i i e i i o m o h e r a i i . i o -

] ii'.lll'. e <.,s js I j í 
recebida p i r todu» 
«,-« ;ij ree adoren des-
t' s i n . ravi' < i ' jmosup 
pnre! .os rom irrau 
.le etit ittsi siti", 

.Niiuea anlaiti a-» 
n w e-t i ' .e 'e . 'meu' 
to tani.i ^.'t.fe. 

N'un'-:i vi';: lorno* 
t. in i ppai eh K II 
diteos em tão pou-
co t^mpi-, MITTT" 
Al.i M l>A 
I ' 8 1 - K C T A T I V A . 
IR.ii ,nili i-o i t p . r , 

t« w w a s e 

Con:o rr-roiibf i!' 
' ^ S í V - ^ S » m o n t o ronuiiuare-

«.os 0"iri h redu .aO 
duiant» altoim terr.« 

^^^(^SIM^tI F'«. expondo á \.-n-
^ f a l P t o K ^ I I * * "biriiM TI»VÍ> 

- ÍV*.;<1 em i lwoa • 
API aRIJT.IIO-; r c -
r i - n t e i M c n t e 
r l n - j ^ í i i t o ^ p. lof 
v k | <<t c H K: .< i H A -

>>( I, O I . I M ! K 1 ' K l N t n 

O p e r a 1 ' n i v i d i . i ' r V H O N , poi 
• .»••/ ia c >i tlif •,» em <!h pr> í * exicpctouaM 

cr» T/r ini; ninr-.i !os. 
í o r i o «io / i i r y i i c l a s . c a n t o s f l ü n i o i i i í o ' ' . pe* 
; c i i c r o p o p u l a r , i n . p ; e s s o s c m S a d r i d 

^ B l i e M a l v i n u i 'en>iiM. Re-
^ • » • « p c r u . r i u d o t o n o r (. 'niusi. , 

ü a .ta, do^ p r a n t e a d o ui i .s ia b r a s i l e i r o P a t t n p ; o S i ivu . 

I l c p e r t o r i o do u i o i l i n i i a s h r a ^ I I o l t - a s c o u t r a s r s p e e l u l í -

e m D I S C O S 

D MS n u m 

iM:-.: St VÍ 

i ^ i : ' : : . L íállHSRi!?? f? Ü8 M m 
C l i , i i A ! > I : A M » . ' . 1 1 V 

R n ? S . B s m o t ^ b r : . ' » ) 8 . P A U L O i 

Coupons cooperativoa 
(1k ii.-» c « ) ü ; ; c ! ií : ' «>• T.^rtii^nurn inen-ralmciite rle 

um Her o «.<.-.. 1! premi in «le O "< a 1'Knlxt. 1. IIOIÍÍ lembrar 
if .0 o c .i u f t.it' • í.ud.i c • !.., IíU.^í ÍH/er silas rotnf.i.is i. cn:e 
naH eu:. • n i' ; ' i 'cm grHtuitiiiuenti; ..uh fccun l ie^ue/es u ütuíu 
do br ndrs. 'lodoa o- eonpons !•<• i] :: a ' ' . i rjttp r.úi forr in prTtiia^o^ 

| nu »"! ie.ii un iiM-i , í-. u t, . j oi hontts rri< i -niticor:—ojierttndo a^aim 
flVi.» i-ihiftiili , i li, 

i ^' Uj. jti. t u j p e i a u . ü rcj.rc • -ntando coui iil reis do g;: ys efiu-
] C t n a d o s sHo t r o e . u l o s p o r u n i I m - i u i - c : M i ; ; e i ' , i ! n o . 

(im I " . i i , - . . . i i v o n partir-ipam de sorteios semanaen 
ip.ie i-ii: .-.i.ur í.oh sabl.ados, sei. Io ainürt:t;,'lo em c y . aorteiu um bô-
n u s p e l i i j u i i n t i a d e c e m m i l i ^ - í m . 

«N s oii-iy-í s"i:.:tn:M n »i'i 11T:'* o tei. • n ror^ssurio pnra emissão ilo 
10.0'in bônus I|M( forn am i. primeira s m í c . i^ndo eiili.n o nlti-

, ii'u roí-i-io ò jb b ei . ' prer- . , r a » e.i do jinior de í l i - z i - u n t o s 
| d e i - é i » . 

I>er :'• Tr t i»• • o sorteio "h 1- in ' s • oprr.i.tivos qoa náo loiain | 
premiados t c i . o tiueauos p->r A/ ' ' nar.i, efíei toando as-iio suai 
geflttHtla tramlormuçfín. , 

íleiii I k j m i i m eoop,ostivo« i U o dtreiio « tuna ApnUcr. lutlml. I 
As upoliers i ie liae< siu, i Ui <:,..altt« mn »éri»n de cem e partiii-J 

pam i.e '•> roí te ioa—send: j .iminisada." caila uma pro mu ihhIu </e[ 
e reeelen lo • ida dii. i da uitin a« sorteadas, .una «asa no valor | 

do l i t i o i / e c o n t o s i l e > V i n . | 
1 ' e d i i - , e x i b i r , o C0ii|i0ii onopri-ativo, <• a economia bem eu-1 

lendida, leui • on.j reiien lida, l e , ralou lada, porr.i» vua tavorece: ) 
1." l:ri < 1 < r n ti::• de .ida Mie/, um do1* premiu- do i-oupuu ; 
J.° Keceber i-ada seinsna os cetn mil rf U do bônus ; 

F«iiK-ifj.T <!« Hoite.o da rasa 'Ir K e r . l o i i í . i s ; 
Keceber uuia Apoiice J'nolial que ..orá amoriHaJa por tim con-

to o'e r.'-is ; 
5.° 1'ormar um do!e pi.ra se s tiilio» com a- ^pol!Crs f ' r r liar«. 
E •»('• i»to sóniente com p e r c w r a n r a , u m t nu rontada, eX !»in 

do o a c o u p c n louiprando somente r.ni rjne distribuem roOpons. 

P e ç a m , a j u n t e m o s c o u i i o n s cociíc; a t i v e s ! 

F cr 1 $ 3 0 0 
f | > . - r r r 

V lf! . '<,.ll«'.li W,i IMIIU 
O ^ Í X M I t » 

: b ü ^ ê i — o . 

m v i z s m c È j í i a á o s 
D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , H O i O O O a t o 1 G O Í O O O , 

e x t e r n a , 7 0 í 0 0 0 

r iai l . i i tb( .r»«j. l bll. 

/ II, Ilü ) 
muloi t.«, 

laíotry, 
.tti/u- f : ru Jti.i l J i/o 

1 n>!'H"flrt- iprn*t/1'£ iii 
i uhi e it a o i i/ltflo, 

'l'ilfl'hc>ns f imnjtiml a.i 

2 0 — E D A S . B E S T O — 
spg , { i p s i^s csaprat ! 

' i u n d t s o r t i m c i i t o n.t 
F U M D A D A I S I V S 1 Ü 9 2 

O f l i c i n a s i n e c h n i c a s F i ü t d i ç ã a tle ( e r r o c b r o n z e 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, U 
IHÍXH p o s l a l , 4(i5) S . P A L L ü I V i c p i i o i i c . 45-J 

F. AMARO 
Coní t ruc tor d e m a c l i i n a s para lavoira de cuf»;, eaut)», 

arroz, a s sucar r a lgodão. I n i ^ e o h o s para serrar i n a d c i m , serras 
c irrulares sintomáticas; serras a m e r i c a n a * ; rodas hydraul iras ; 
turbinas , etc. I t t i p o r t a r ã o d i j c c t a <tc t u b o s p a t a a ^ i i » , ira/, e 
exir»1(o<(. 

T e m s e m p r e e m d e p o s i t o , p a r a c o n s t r u c ç õ M d e p r é d i o s : \ i -
j f«s d u p l o T. I r i l l i o s d e ai;t», c o l n m n a s d e f e i r o I n u d i d o . e l e . 

A o s s r s . I i e n e f i c i a ú o r e s 

( i f y • m BE s> SEKT0, 

J r ^ ^ ^ ^ C a l i a i l o c o r r e i o , 4 5 9 

S Ã O I P J ^ J J T . j O 

p ú U ; k u « t n teafan 

I D E A ' I Í T A D E S A N T A E P U K . E N 1 A , 1 0 4 

N A L I Q U I D A C A O 
J> A ° 

Que ganhaes50%em 
vossas compras BARSOTTI & GIORGI 

T K L K P H Ü . V K , 1 < X » 4 - I A I X A D O C O U K E I O , 



C O M M K R C I O D E S A P P A U L Q — fiabbado, 1 2 d e O u t u b r o d c 1 9 0 7 

<la 
ma 

'i 

0 flF 

loa 

I T . T E I X E I R A Sc C . p a r t i c i p a m a o s a c u a n u m e r o s o s f r e g u e / e s e 
a w i ^ o g , ( j t i c I n m . f e r i r a 1 u d e f i n i t i v a m e n t e o s o u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o d o c a m i n a r i a o a l f r . i a t a 
r i a , r i a r u a d o S . D e n t o n . 3 6 , | > a r a o m e n i n o p r é d i o d a H S / C J A 1 5 Z D ~ E H N O " V 3 ± j I M > 

Z L í i l E ^ y O N . 3 - A , c a p r i c h o s a m e n t e r e c o n s t r u í d o . 

T e m m u v a r i a d o e c o l o c a i s o r t i m o n t o d o f a / e n d a s a t i s f a z e r q u a e s q u e r c x l g o u c i a » d e 
g o M o , c o n t i n u a n d o a c o n f ü c c i o ü a r T E R / I S T O S S O I B ^ / O J B Í J D I J D j A . D E S -
D E 4 0 ^ ' 0 0 0 . 

I 

CASA L.OTEHICA 
A G - J ü N C I A I D E t o d a s a s l o t e r i a s 

D M C A q u e r e a l m o n t e t e m v e n d i d o m a i s rfe ILOiMMMiOiftooo e m p r ê m i o s 
r U M D H i K U 1 9 0 1 P E L O S A C T U A K 3 P R O P í t l E T A R - O E 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s 
P r a ç a A n t o n í o s 

o - a n a i ' 
B . P A U L O 

D i p o i s d e a m a n h ã Depo i s de amanliã 

8 A K 8 A K I H — 1 9 i 9 c o r r e n t e — S A I 3 B A D 9 

G r a n d e e e x t r a o r á i n a r i a l o t b r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P K E M I O M A I O H r x > H E M I O M A I O R 

t m a i s um i t r c iu io d e 3 0 : 0 0 0 $ , m u d c 2 ( 1 : 0 0 0 $ e u m de 1 0 : 0 0 0 * 
I t i l l i e t c I n t c i i - o , i S f r i o o o M e i o , 9 S 0 0 0 F r a c í « v g , i « . . o < » 

N . B . — T u d o » os bi lhetes in te i ros des ta loter ia vend idas nes ta casa são a c o m p a n h a -
d o s dfl u m c o u p o n n u m e r a d o que , sendo o seu n u m e r o egiud aos 3 a lga r i smos f ina is do 
p r e m i o de 20") C O N T O S receberá como b r i n d e u m rico g r n m m o p h o n e m a r c a A R I O N O P E -
15A i m p o r t a d o pela conhec ida casa Ed i son des ta capital 

0 s M s h i f i & o s 

Ifonlem, pelo Ria, deu a coalí-
na '.1.6. 

PARÁ HOJE 

[ <!a I C i i ^ r a c I í t 

M . t f 
67 13 XI 

r 
m 

«1«MB»tuaaaMMBMHBHBfcflBi^RIf t ia te ; J m v m * ü t ,-s*r *.. J U a S B k r S ^ f i f c ! , ZmXXZ&. 

- jepçio ilu prêmio maior, assim como 
p * r * teees' o* B I L H E T E S 8 F . Í B C O B das lotmiaa da ü Paulo uns tiversui a termínaçto do 2 pri-
mie • q< s sí j . im vendidos no »«u varsjo. 

Todos os j sdKos devem lev?.r o endereço bem clavo j-j ra evitar e extravio s dividi»o aos 

Ãmancio Rodrigues dos Santos & C. 
CAIXA, 1 6 6 T e l c g r a m i n a s : A M A N C i o 

P r a ç a A u t o i i l o F r a d » , 5 S . I M Ü I L O 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO ». BARE03A 
C i r u r g i i i o - d e u í i - i l a 

Espec ia l idade em d' n tadu-
ra - e t r aba lhos de ponte (dou-
ta iu ras sem chapa) , dentes a 
p i v ô ' o ob turnções a ouro. 

T r a b a l h a a pres tações , 
S A B I N E T E 

í u a 1."> d e N i - v e i u b r u , 6 

C Ü R A 8 T H M A 
Cura as bronchites 

asthmaticas e a astlnna 
por mai-> 

antiga que seja 

E s s ê n c i a o d c u t a l y i c a 
In -tantaneo contra as do-

res dc dcntca 

P A R T Ü R I N A 
Medicamento destinado a 

accclerar sem iuc ave-
niente-. e, port , 

sem per igo e trabalho 
do parto 

C i i e n o p o d i o 
a n t e l m i n t i s o 

Para cvpcllir os 
vermes das criai.,as sem 

causar i r r i t a d o in-
testinal 

l )C j>OhÍ t , l l ' ÍOH 
IM i . PAULO 

Daniel & C. 

O L K O D K K I G A D O 
ÍHOREH a i K A ) 

em Loiu«op»".i!a, s e m j çob i® , n . m ciietro rí onni difeta alguma. 1 

Psiat-trcs ant«< •> 3o d:a> Sufuia. 

^ ^ R E G I S r * , , ^ 

U n a da Q u i f n n d i i . < i H o s p í c i o . : » ) 
JilO DE jAsr.mo 

D u r i • 

FOULHEGIRA 
P,emento heroico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

VARIOLIKO 
Pi--.crv.iUvo -lontra as 

bex.^as 

P A L U 5 1 l i lHA 
Cont ra o impaludismo. 

pr is io de vei;::e, 
moléstia-, do c .bw.ago 

c in .omnias 

L I G / - O S S O 
?0'ier »•• re . : Jio 

os cor . : e e-,t.iu:.i 
as he.iio'' . 

i> t" JXI^Í t ' ! l io-^ 
IM S. l ' \ t ; . 0 

B u r i l e i k í \ 

i 

1 ' a l p i i e a d o S f a l a c l i l a s 

9 2 

O Q 

A z a r ? 

S t e à 

3 3 
r r r o 

li 

lt\m AUULLLEÜ 
ClUE PADECEM DE FEBRES E DE ANEMIA 

Madame 1'ói al, mulher de 26 sn-
nos de idade, liavia cinco unnus 
qut: se via devuiúdâ pi;Ia febre, 

g A ':zar de ter moça ainda, es-
V cre ;<•. cila, tini a o aspt cto da de-
I, crfpidez, a pelie côr de t«rra. os 
S olbos niurlo-, as perna.- Inchadas 

1 A o ventre lão franiie que parecia 
ú t j i a r para '.aja hora. U i>a u ebtav» 

I 
H 

i l i 

y E M W E g 
Vcl.:u upprorado lu 

('•sAoedta.;».. J.dle.ujliParic TÜJ 
'MIA, CKL!«dÍE, KMU0AM W . 

'.íj.r' u:ic i. "y, ff í . ibriím t\" 

Q u i i v i Z i m ^ 
O Maiis ecpuoaiica, f ,r;W 

o uiii-O F»i -yinoto inal-
t«ravel r.w» paiSf-t 

extoiu o sr.i.Lo DA 
' Í . L 7 

C»ia I qui o imUico de vê ^a* pvnforon' 
d® bi lhetej . 

S e g u n d a - f g ^ a - 8 2 g t ! n : ! a - f o i r a 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 5 0 : 0 U 0 $ o o o 

A L E A L D A D E 

Por 1Ç OO 

Loteria tiü o. Pa-.itO 
r o 43000 

L o t e F e í l s r a l 

C a s a f u n d a d a m 1 8 8 4 

fi^nzemtiíQNfüiodas e i w n l a r m i f i © 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
I ' : i u ! ' ) h (!'> I I o í c l «Ir 5 ' i i í i í ;Í> 

C o s t a . M a c h a d o & C . 

"•a, 

. V. "ti ..8a que o,i;j ra ci i.ove.a 
por Bi^H diQ .CilO. 

íti i i i <!a C a h a d ' A « u a , 5 

A M O M O ( A K VALHO i ) O S 
S A N T O S 

.-ÍUBÍ- sa -acau . - i ' a s i •iS^.tmtí^r^.wr..rrxacxsizyi-

o c i e . n o x T e r t i ^ > T o 

I l i 

I I 
g g t 

M™' FÊP. AL 
t"o grande que d - cia ab'- ao ventre, 
t n,o dizia o nr dico d'- ila. Üeiide 
que me casei, lia seis annos. moro 
em uma casa. na apparencia, bem 
situada, .i inei.. ,'u.sta de uina colli-
na, mas que domina a prima do pau-
lano de Millers. Cliy e.-t«3 panlano 
que depende de um moinho, fica 
si'ceo no verão p.-li rnr ade, e em 
corisequeiiiii <l<«|>reride inia".'ia3 

j qin >-ausarama feltre dt que . oílria, 
a B - ^ r - s a ^ s a * , M " u «"«dieo^ a ^ t e r a e me quiz 

Agt 

•m 
, 1 ' ^ ÍL : 

p fazer mudar de ri.-«idencia; mas 
S ' ' era imp -ivcl porque não 

I l t c l l O , fiííu ;u 
!Verias !a C. 

e 1 'hu Io 

„ _ ^ B I somos ricos. Possdfmos sotnents 
i»i ' i ? M» j ('-t i casa q'K l,-:',.;;.nios e não a 

. p i podemos lender facilmente. 
IVrleral 

g 

SORTES, S E M P R E S O R T E S 
DAS 

IMPORTANTES . L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 
Vendidas p dos seus agentes gemes 

J D L I J m m t I I S A B R E U & C S M P . 
P i o s e n i m p o i t í u n e v s u t - j o 

D E P O I S D E A M A F H A 

fêlicxx 1 3 d o o u t a o r o 

BILHETE INTEIRO, 1*f$ r / í f / S/VdS, 
Bata CABA B' Q t l MAlORüB 7ASTAGEB OPPE-

F.Si u AOS 3 l i 3 A' - 3 » OO I H T i a i O K eaje . -,.s-
íitios dsvom ser acompas:U«des da impor' .-.nela par j . r jjo.--
ta do correio 

T-i'o;; os ptiii los il;v«m ser illi-ieiàoj s.o 

L o t e r i p F e d e r a l | L o t e r i a d e S . P a u l o 

5 0 : 0 0 0 > 0 0 0 1 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
P O i 4 « 0 0 0 I P B S 1$303 

P i a 14 <«o c o r r e n t e — L 
^ fP****!, 

• El: 1A i i.JJ / /.' ! L 

P C I ; -4 SOO O 

ír i 

A g e n c i a de t o d a s a s l o t e r i a s 

r u a m m m m ' 
(PAI.AC . l ü BKICCOI.A 

SabV'ado, l í) do r o r i en t • 

A 
1L 

S % • 

0 

í b l k i M í â ® ) 
i ^ ' í f r . 

Caixa, 3ü«j — 1-à' i '1-eeo tek^. !IOR<ü;S 

V O A 
v / <W c 

I n ! ei . o, 1 vji l ' r a i 

\ <T->-M 
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C i m d e e e x t r a o r d i u a r i a l o t e r i a 
E X T R A \ O IXI AL! IVE I-.\'1HAC(, ÃO IM AT.I I\ I I. 

B a t j t j n a o , 1 9 a e o i i t u f c r o e i s 1 9 C 7 
p r ü x i ^ o M i i c r . 

DE CERA E DE PAD 

it'.rt :\r i? 
« s 

• ti 

São oí me lhores q u e exis tam n =t.i p r a . a . Fabtk-
j com a m. ix im i perfo: ."10, re dstem á h u m i d a d e , a c c m 
| com faeil : ladc e n.'.o o \ j .-tn. P t l u sua qnal i . ade -uj 

lão teni ' m c o n c o i r . ac iu nl.- ma. 
V u i e o s age .ti s nc- . Lado: 

H 
í j 

| 
I Li 
I Vj 

AVISO—I o . c ••i"o c m a a j a n1 fcii.ia -:'rc ..r, r.o s«rÁ 
reme ...u a. a quen: j civ ca?.a AO OA U II;. T jf i l in 
de p : r 3 q a e :í:®.1i e , ,*antayons e f e e .. tiá taoi em .es 
«ta a^o. t«s e cam.j • a» ..i-.x o ca>,i. ! ^u -.o . -
; r r . m . e cU oz . a ;•» . JZ ÍCO PO* C I N T O 
D COM MI 8 SÃO SOS . . • i . ^ -a • e ior{ i io< ^ 
i i .p r.o.aü a fJJ2..0 .* i- ia aa.t_ daa loi^rias -a C*4 i a 
i~ed0i.il coia > rt aa íj P,.-.aIo 

Listas., orüi.-í d* ti-a :çHe:j ^ rsr*a:es silo rsmctti-
dos grataifcam.-íjftte e c.>m to:l® r:»-. -.'a, idade. 

To d jh o:; pedidos do inter ior tlo/a.u acor.-i>?«a!, ̂ .Toi 
com 700 rei» iaai3 j a r a o i - r t e do ccr.ela o t e r ü ; ^ . j 
ao agente 

A n t o n i o T a v a n 
<Io T l i t - í O t i r o , <> — [ ' j u l o 

I.r.tlcicf.o tcl « í - í - í jJuo : AT Jl ' I iL i U Cti ia ,1'j i j . . . ^ i , 1 

r 

C h a u a m o s mui ta ntLençãu pura o novo c inpo i tant i s - imo piano. 
•loira np^ nas m i 5 0 mi ! Wl l i e í f s 

distribuindo 5.V5- pr mios na importanci i d' 

, , . 4 0 0 C O N T O S J D Z I 1 B É I S 
BiiieiroM I s s f o u o Meio. l ^ o o o \ iL-esimo> l * o o o 

A preferencia para a con,pia do \i.i.. .a desta IH-r.a devj ser dal», tor twOoi cs 
melivoi, a cata antiga e au , J ; tada A-lI.NCIA < I UAI.. 
I l O I H " ' ^ pedidos sjr.«o i>ati4.' tos com a m a i . < p jnteaii la-ls, cita ast offer. « n a 

sri. ramhtsla» u v ti l»,' .r. s con pieeOua süo 11-- didas ostras rfiatiriss. 
Aijenle .s g e r a e s da ( . ile Loter ias Nat-iotiae» do l i ra>t l 

J U í j I O A N T U N E S i. 'F A B R E U & C 
R j a D i r e i t a , 3 ü - 3 . P r j u i o — C a i x a i!o c o r r e i o , 7 7 

— Ç o n t i u u a r i m^s senipre a in -n ir ri . .omiutu l.nidtj ao publico quo d a 
|>re fere: . c!a na c o m p r a de b;i:.ctu a e«ta cou!. . ida ca a, in.i i a no xen g ê n e r o . 

n 
g | F a l c h i G i a n n s n i & 

tt.l-Wôk â L V A f l € S F E W T E Ã D O - K . T 
( A n t i g a r u a d o C o n n u e r e i o ) 

i n 
•M ) 

¥ > ^ f*-^- 0 . * , j T»-. 

O medico pn:scr,.veu cntüo 
viiiliõ íi "... ' »» |Aüarra<ju® 

J para tomar, nadOsedn níV.1" 
F^j dr dr- licor, depois de cada Ti'.. 
f • • çSo. Quinze dias depois, a febre 
H s linha completamente de.sappare-
i- : Ci 1 '< a| j. • l;t»• e o somuo tinliaia 
k ] voltado, a incbaçlo suaitra-se. 
Hi U"«de enlãu tnulio eoritiuuadoà 
js I morar na ca.-a, ficando, por con-

• m í i , ' c , s e m p r e ..„:> a miluencia 
E ' d - iuia.-.ma- ruii.s do pantann da 
E ; Meiii.-r-; porém o \iulio de Qui-
h j nium curou-me tão bem que nu.ica 
is í mui-, tive ftibrr s. 
^ E' que o uso do Quii i ini F.-ib&r-
H! raq n- na dó-e d'um ca l ic , d( > de 
H | lienr. d"puls de cada refelçSo, 4 
B i f]'iatito basla para r ulielen-r, 

em j ouro .t»-iii;.f. a* forras dos 
H I rli,.-ni.-s '.mfraquei.ido», e i ara cu-
K ' rai" 'ira certeza e sem abalo as 
g • mo! -t.as de lauguid e d'ariemia 
u { por mais antigas e ri .'!d'-s que 
^ i -ejain. mai • t'-iiaz.-3 febre de-
R 1 satiparei'' m rapidamenl tomai! lo-
j pe d'este heróico medicamento, 0 

B Oulnluni l.al)irr.Kjne »• taini em «o-
* : berano par» Impedir para sempra 
!* que a rrole^tia volte. 
s A* i b t a das n imerOM curas em 
í' ca>OS de-en_.i:;ad . obtidas COffl 0 
a j | emprego do Quinium (.abarraque, 

a mia M-di iria de Pai z n.lo 
i: :n a, [íiovar a formula 

jjj! d*e te preparãw, rarl -lma dis-
& t io ... e (pie reeoiinnenda este 
íí pi inln o -i cioAsti' ' dos d<> dites 
r , • d e i it' < m A.ad: i..io bouve 
H, ti' •.., m i t ,iiio tônico i , : j . . tio.. •<! 

; mei i 'ido Uo alta approvar; 
[ o /as f iara ' , 

íi ,,l,t.ida, |..:!a." moléstias pe'o 
tr ail-o ei [i •:• :*C" so«, o» adultos 
canrados por mui rápido cresci-
niento, as moei- que rmtam a e 
formar e a se de; nvolver; as t".-
nhoras paridas; os i :liios eufra-
qij' i , ! ' . f eia ele : r.̂  are í o -os, 
devera tomar '.Inho .1" Quinima 

raqo t per! dinente rc-
on, endado para os convalcs» 

C T 1 T T V T a Matriz:—24, R a a S e t e d e í s e t e a b r e R i o d e J a i e i r o I ceo'ô« „ 

e ? J Í Í L J J O ^ D C a s B d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a v d d u T e m p l e — PARIS I ^ ^ I T p t . r m " í * 
l • r a r i a U a o r t l a u a t o * t o m o l o s [ v e r d a d e i r o s ( r a - ! • • t . , , u „ , I t>«i.o-.io: c - a f r e r c . r u » J a c o U . 

, sji i itnas c (,C)'y í- . n1 í ' j em l'ar,z 
lu/e ruut» Lai\.'j t ijue "" ' ' ' 

F I L I A L . — R Ü A S . B S a T 0 N . 7 5 - A - S . P A O L O £ 

, , . ( v e r d a d e i r o » t r a - . Grande sorlimcitlo cie quanla 
b d i h o t ue a r . e , p e d t a i , p a r B s c p u l t i i r a M , p e d e a t a e . i , r a z o s , /« , . l»coniestai;t!»*ntc é a cata 
r r n / e s , g r a d e u t í e t r o , e i i c o n t r a m - s e p o r p r e ç o » c o u ú - . „ melho,- wrhmenlu. 
i lal ivo» ua 

li 
M A R M O R A R Í A T A V C L A R O v : n o a s p o í i a t a c m e A v a r e j o 

s t í 6 9 ' R u a 6 9 | A . R e v e l , T h i e r s & C . 

tí i oi <! ro.' " . '"' '"yO'5 
(f1 t/t ' hi rjfir.tr, amarijo hrr" pro>"tn-
cnrlo, wm r.owzm 1'iphrnr qw a 
prr/fii .ri q.iina <• ninto riiHíiti/a, "I 
p.ryi.c o MMryer 'iu I Í A t ét 
(j,< ... t- a >ttrV.fíT yarnn.ii dt 
.5, • for^a dc 11 e, por cfív.ie-
gní.Hln, dr. tua efíi' aria. 1 

E' o único F E R N E T legitimo 
Todas as celebridades medica-» o aconselham e o usam díariaiiiCDte nr-s suas fft'iiilias. 

Poit.iuto, se querem ter saúde, bebam uiucaiiKntc o legitimo .tf .tfrtT^ít^JWJ^" 
B R A N C A dos FKATELLi ÜKANCA, de Milão. 
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c L E I A 

| M r t h w r p r f s f c d t n u t r a 
A (Ora Corvctat, de AO anno» 

4c idade, padecia havia muitoa 
annoi d e d i r e i de ea tomtfo . * A 
v i n h a dlgestlo, escrevia ella, 
Cuia com muita difllculdadc, i s 
VMM a t é n e n *e f u l a . Durante 
• ultimo verto, sentia quasi con-
Houtdamente dôres no es to mago 
• nas entranhas. Tluha também 

\ 

SNRA CORVETAT 
tuna pertinaz prisío de ventre, 
estava d'uma extrema magreza c 
me sentia de tal modo fraca que fui 
obrigada alCan&o passear mais, se 
bem que more fora da cidade em 
aitlo bem aprazível. Experimentara 
toda a sorte de remedios, ferru-

tlnoíos, banhos do tuar, aguas de 
eltz, etc. . . Em ultimo recurso, 

experimentei a hommopathia, que 
Bto uie fez uada. Finalmente uiu 
dia tomei Carvão de Bolloc. 

a O primeiro efleilo foi me fazer 
evacuar ; a miulia pri.-fio de ventre 
que a nada tinha cedido, desap-
pareceu; comecei a digerir alguns 
alimento» e em seguida digiri cumes 
assada*. Ao cabo de 8 ou 10 dias 
«stava completamente restabele-
cida, fui engorgendo e tomando 
«Ores. 

Assignado : Luiza Corvetat, em 
Beauiiuu, 9 de Junho de 1895 ». 

O uso do Carvão dc Bclloc, iil 
ddse de 2 a 3 colheres, das de sopa, 
depois de cada refeição é quanto 
basta na verdade para curar em 
poucos dias as doenças dos intes-
tinos e do estomago. mesmo que se-
jam antigas e tenham sidu rebeldes 
a qualuuer outro remedio. 

Pioduz uma sensação agraaavei 
no estômago, dá appetite, accelera 
a digestão e faz desapparecer a 

firlsio de ventre. É soberano con-
ra o peso no estomago depois das 

refeições, contra as enxaquecas 
provlndas das más digcslò-s, as 
azlas, as eruetaçõe» e todas as aflec-
çôcà nervo 
intestinos. 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

Oliveira Filho & C 
( Ü T X X J X A X J ) 

I H , I u i ( u i n z i ü N t v e m b r i , fl-1 
Ttlephone, 384 

C a s a m a t r i z 

Caua do Correio n. 6<:3â 

l i i i a i lo O u v i d o r n . 4 0 — R i o 

f » C : 0 0 0 $ 0 0 0 
>OOQ F O R , 

D I A 1 4 , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

V O B 4 9 0 0 0 r o a 4 9 9 9 0 

LEMCKE & STERNBERG 
Mudaram seu estabelecimento . 

DE 

Fazendas, Modas e Armarinho 
< 1 0 

LARGO S. BENTO, 6-A 

«1 

I m n M l a f a l l A iMMflAHi npn h i i i r 1 whwhi 
C O M P A N H I A 

1 U I M C I l i l l l l á " 
r u i U i a a M 7 0 

Capital l .000:0M0M 
Capital realizado 1.283:5001000 
Funde de rosarva 4fl0 000«000 
I.ucroa auaprnaoa Kl6: t í l$000 
DapoaiLo uo Xliceauro 

Nacional «00:0001000 

307.09ft:4»2t000 
1:3^.03Õ$5H5 

E" "comute—2 0 0 : 0 0 0 $ 
Por 1S$ inteiro, meto* por !)$, vtaesimos por lüi 
A V I S C = F s r a a lotaria d e ÜOOOOOV reatituimaa IS® 

aoa kilketaa brancos e imprados «as nossa casa a qaa ti» 
•areai o mesmo £aa l do S\ prêmio 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M ! 7 1 . K 1 A M S 

Esta casa distribue por sua conta mais 10 "/„ de prêmio* 
aas l o t e r i a s » I c d e r a c a . 

P a g a os l i i l l i c t b r a n c o * comprados lá, que tive* 
rem a terminação do 2" prêmio I I 

E c d o b r o quando a terminação do 1° e 2° prêmio* 
for cgüal 1 i 

Dão-se 10 
acs sei> agentes. 

h . 

de desconto c as vantagens acima descriptaa 
eus agentes. 
2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

H. BARREIROS &C0MP. 
A s e n c l a d L e l o t e r i a s 

:tao 
ções nervosas do estomago e dos 

O Carvão de Belloc só pode fazer 
bem, nunca faz mal, seja qual Wr a 
dóse que se tome. Adia-scem todas 
as pharmacias. Fabrica, rua Jacob, 
n" 19, Pariz. 

Já quizeram imitar o Carvão dn 
Üeilor, mas essas imitações são 
incfflcazes e não curam porquo 
Eão mal preparadas. Para evitar 
qualquer engano, convém reparar 
110 rotulo que dc, c ter o nome de 
lielloc. 

P. S. — pessoas que não po-
dem se acostumar a engultr 11 / ò 
ée Cai rão de llellor, nau tem semio 
aubsiituil-ti petas fastillias de tlel-
loc, tomando 2ou3 Pastilhas depois 
t/e cada refeição e Iodas as vezes 
Que se declararem as dures. Hão 
ile obter os mesmos e/feitos salu-
tares e ficarão tior certo curadas. 
£,;tas pastilhas só contém Ca mi o 
puro. Hasta deixai as derreter na 
voecn e engutir a saliva. i 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 O - C O N T O S - 5 O 

Rua 15 de Novembro n. 5 
i 

E x t r a e ç ã o e m 1 4 e 
Bi lhe te in te i re , 4 ( 0 9 0 

2<> i lo c o r r e n t e 
B. h: ( inte ro, 4 $ 0 0 0 

Grande e extraordinaria loteria 
LXIBACÇÃO lNFALl.lVEL—íAHBADO, 10 do corrente 

1 ' r e m i o m a i o r 

Contos 2 0 0 Contos 
e muitos outros inferiores 

l J i l l i e t e i i k l c i i o . i M S o o o V i g c s i m o s , i ( l i o o o 

L o t e r i a d e 0 . P a u l o 

CONTOS CONTOS 
7 d e n o v e m b r o p r o x i m o 

BILHETE INTEIRO 6$ 
i p e r » : i w c-0111 2 0 . 0 0 0 l> i i l><- tos . 

a s L o t e r i a s d a 

E x t r a c ç ã o c m 
L1I.IIF.TK INTEIRO, G$ 

E s t a l o t e r i a j o j r n 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s 

CAFITaL FEDERAL e do ESTADO. 
A t t c u d e - s e t o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 0 - A 

ifanma oe Loicn; 
E x t r a c ç õ e s p u b l i c a s s o b a fiscalisação d o c o v e b x o f h d e b a L 

UNIU: q n « t i a d e p o s i t o n o T I I E S O I KO F E D G B A L d o 5 0 0 : 0 0 0 9 
» • • • p u r a i g a r a n t i a d o « e u * p r i n l i H • • • • 

Representantes cm todo o Estado de 8- Paulo 

Ruben Guimarães A O. 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 6 - B C a i x a p o s t a l , 6 1 7 

D i a 1 4 d e o u t u b r o I D e p o i s d e a m a n h S D e p o i s d e a m a n h f t 

5 0 : 0 0 0 4 
Ver ^ ( 0 0 0 

5 0 : 0 0 0 $ 5 0 : 0 0 0 $ 
F o r 4 8 0 0 0 r o > « t o o a 

G r a n d e s o r t e i o = E M 1 9 D E O U T U B R O 

d a r 200:000$000 
B i i l i c l c i n t i - U o . i H i j t o o o F i a c ç õ e H , i s f o o o 

L o t e r i a s 
pois aomos os 

i-ni t >dos os Lill.tt-S cu.ins ixtrai çòes realisuin aos sabbados, offereceinoe a todos o* 
amixoa ijue ne nosso balcão con prarem utn bilhete inteiro, um talão, que sorteado cain a 
centena do f rciuio maior, tern dneito a um valioso <• urtislico brinde forue< ido pela maior 
casa de jo a* . o líraeii de \V(ll:Ms IRMÃOS, CASA M1U1KL, A rua 10 de Novembro i». 2 i e 
que te aci.a e.tposio n{lta l i c e n c i a t > c r a l . 

A T T I i X A O - S i n lo oa l i l i i c i m r e p r e a e i i t i i i i l c a < l ; t s 
r a c s neste l ^ h t u d o , é que pedimos nos dirigirem t^d s os pedidos 

que mell.orcH vantagens oííeteium aos sr.s. cambistas. 
C o n d i ç õ e s d e v e n d a s , t u l i c i l a s i d e e o i u m i i s s õ e s , l i s t a s d i u r i a s e m e i a 

p r o p a g a n d a s , p e d i d o s a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes goraes e únicos representantes das L o t e r i a s d E t 

C a p i t a l F e a e r a l 

C U I X A , 6 1 7 S * P A U L O 

Seguro* raalitadoe 
em 1006 

Receita de 1»06 
Sinistro* pago* em 

1906 «18:437(820 
Agencia paia o Eatado <1* São 

Paulo—Rua 8. Bento a. 42 (aobra-
do) aala u. 8. Endereço telegraplii-
c o : LI1JA.—'Caixa postal a . U16. 

AGENTE 

J o ã o I g n a c i o P e r e i r a L i a a 

fliííT M * * s r d * 
Profeseor d* muaiea diplomado, 

acceitu li^éos dc piano o canto em 
•ua ca*a e a domicilio particular, 
por preçoa raioaveia. Kua Carla* 
O' me», aii—Liberdade» 8. Paula, 

Bosque dá Saúde 
S A B B A O O , 1 2 e D M i f í C O . l J 

Foo teba l l , c o r r i d a * d i r e r a a % 
r t c . e to . B u r a t t i n i , j a g o a d * 
b o c t i , « B l i u f l U - b o a r d » , j o g o d o 
bo lus , e t c . A* u o i t a g r a n d * 
b a i l e • l l l n m í a a ç l i o ( . o r a l . 

T U D O G R Á T I S 
T r e n s d e 14 e t n 1 4 u i n u l o ( 

p a r t e m d e V . M a r i a u a . 

' i l 

M u s i c a e m a i s d i v e r t i m e n t o ! 

( . ' l i t b d c R e g a t a s 
P O N T E O K i S B I ( D U 19) 

G R A N D E S F E M , 

» . e t c . 

M A R Í T I M O 3 

l a u i b u r g - S u d a u i c i i k a ü i s r t e 

H ü D ! | i f s e h i i r a h r ( s - M I < i c h a f f l 

O paquete allcmão 

B A H I A 
c o m m a g n i l i c a s u c c o m o d a ç O c s p a r a [ i u s s h r ' i ros d o t e r c e i r a 

c l a s s e a s n h i r n o d i a 18 d e o u t u b r o p a r a 

R i o , B a h i a , L i s b o a , 

L e f x O c s e P a m l 

R e c e b e p a s s a g e i r o * d e t e r i e i r a c l a s s e p a r a L i s b o a o 
L e l x õ e s , p e l o p r o v o d e H>5iftOOO I n c l u i n d o o i m p i s t o d o 
g o v e r n o 

Para tratar com u* auapte* 

E . t T O U l S r S T O I f c T « 5 b O . L T I 3 . 
R u a J o s é B o n i f á c i o N. 1 9 — S o b r a d o 

N o r d d e n t e e l i e r 

L l o y d B r c n i e n 

tialiidus pata a Europa: ERLANdl .N, em 30 de outuliro 

O p u i i u c t v a l l i m ã o 

P O L Y T H E A M A 

Empti.su J. CAXEVKSON 

G r a u d e C o m p a n h i a E q ü e s t r e 
Liri^idii por 

F K A N K B H O n N 

H o j e * H o j e 
8 a h ü a d o . l 2 d e o u ( u b . r / u ^ ' i 

i r ; j c ç Á c j j t ! o e i í " " " 
m m > r pa ra com-

. . í ( ; t i 'V. iar a p l T i o s a da ta da 
1 uuâtc l io i ta d - A j U I I I I C A . 

ÁS 2 1IOKAS UA T.VHDlá 
F I N D L T I M A 

( « r a n d e n i a t i n ^ e 
NOVO rROl .RAMMA ESPECIAL 

para 
as exu.as. familia»; distribui^So de 

ciioioiatea da premiada , a 
«a 1'Ai.CiIl. GiANNINl & C„ ás 

crianças. 

A i a 1 2 du noite 
E X C E r C I O K A L F I I O G R A M A I A . 

eni aiol»aa a** funr òph 
O m a . c r A S S O U B & O d o dia 

3 — c e l e b r e s e l e p l i a u t e s — 3 

e a APPARATOSA PANTO.MI.MA 
infautil em 3 actos e 12 quadro»: 

C K K i m Z L L O N 
P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

AMANHÃ—Doiuinso, 13 do cor-
r e n t e - - ' CI.TIMAS EENCÇÕES, 2 
— Dcepcdida tia couij.aui.ia. 

T I I E A T R O S U T ' A 1 \ I \ ' \ 

Empresa. 7 A S C U O A X 0 

• i - l - l - l - l -

B r a n d e C o m p a n h i a I m i 
1 T A L W T 

Uitl-,:.., . . ^ P t f í ' A 
• ••r.r.U. ... - COT. A. MAKCHETTI 

m 
Sa',balo, 

Ia»"11 de ou tu l o • H O J E 

J-Nl»p;-ta<'iilo e m l i o m o n a ^ o n i 
á d e s c o b e r t a du A m e r i c a 

com a hilariante comedia 
R R B 

em 3 si tus, de Xaujac e l ienno-

Sejn i tda- fL. i i i 1 1 - P B I M E I K A 
N O I T E S E B I A T R I i l O N í a . 

DOMIMiO 
O C A M S I O S A M A T I K Í E 

Ej.iraordiitai io ! 
Subo lo ! 

PRE«,'OS—1'ri-as com 4 enlradac, 
21$, camarotes, i iem, idem, l5Sj 
cadeira» do 1.* clame, ü.-; lmlcSo da 
t.» lila, caleira de 2' classe e 
balcõea, 1 
r i a s 

!$, enli.ida gerai e gale-

Os Lillie es achum-se ii Tenda na 
Confeitaria CasteUCcs diis 11 ia 
!j lioras da tarde, depois ua bilhe-
teria do themro. 

F R O C T A O B 0 A - V 1 S T A 

Í A U B A D O — 12 d c o o í t i i j r o 

A S 2 U O l i A S EM P O M O 

Variada FÉÇIO 
DE DIA E DE K01TE 

SF3ET OA FÉLA 
Q u a d r o d e p e l o t a r i s v ; n d o cx-

p r e s s u u i e u t e d a E u r o p a 

O * m e l h o r e s 

a r t i s t a s d o B r a s i l 

PGÜLES S I M P L E S 

P o u E e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 

A o F r c a t ã o ! Â o F r o n i ã o ! 

G E e a b r i c a D E Bicy cletas eMotocycletas 
i m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E u r o p a e 
A i n e r í c S - T Í G ü a t r e . 

Completo 6ortimeu-
to e accessoriospara 
b i c y c l e t a s e m o t » 

' i c y c l e t a s = C o b e r -

tOes u u n l o p - m c H E -

L 1 N e C O N T I N E N T A I i , 

Fazem-se concer-
tos garantidos. W i c k o l f c t u r a e usinai le a togo. 

K c p r e s c n t a M e s g e r a e s d e B A B E e 1 ' A S C A L T , d o P a r i s 

P O L E T T I C A L O I & C u S T ' 

Ilhtminado a lue clcctrica ('ommaiidante: II. 110UDF. 
,-aliirl 'Ie S m t no dia K, do corrente, para 

BiO d e J a n e i r o , l l a l i i a , Miu le i r . i , l . i s b o n , 
L e i x õ e s , A n t i i e r p i a o K r e m e n 

E^te paquete tem boas e ns mais modernas utcuuimodav 101 p a r i 
piiBsaseiros de todas as ctaswes. 

Todo» os paquetes desta Compauliia têm medico a Lor !o, conil 
também cozinheiro * «ri»doa portuguezes. Ae paiaaijcus Je tercei.» 
Liasse inciucin v.nlio de mena. A*rcço (iiw |iuN»i|;eii<): 

Em camarote paia Antuérpia o ilieinun, ma.cos 80?. 
Em camarote, para o Rio de .lauoiro, rs. 10.*;. cm 8.' «laasj, 'iOfO 
Em ten e ra classe, paia Madeira, coiu imposto, rs. 135 'W. 
Etn Urielra classe, para IJibo.i, l.eixõcs, com imposto, r*. Íü3' 
Em terceira classe, para Antuarpia a lljeuicn, llj^. lj-O-O o ae" 

imposto do goTerno. 
Vei.dcm-to pasta-,cas par.» ss i lhas doa Açores, coui b a l c a a ; â j eu» 

Madeira. ç 
Para tralar « iiiaig informai,<"(-•, com os agentes : 
Z e r r e n n e r B U l o w Sa O , 

l l u a S a n t o A n t o n i o n s . &J e 3 3 — S a n t o s 
E m S . P a u l o : r u a d e S . B e n t o n . ' s i 

M O V E I S 
C o m p r a n i - e e , T e u d e m - e e o 

t r o c a m - $ e e n ia ie a r t i g o s des t e 
r a t u o d e u e g o c i o . 

ü e B a z a r d a S o r a c a b a r a H 

L a r g o G e n e r a l O s o r i o , 2 3 

m m DE MOBÍLIAS JAPONEZAS 
S I A X S G U X G I 0 E R 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 1 2 

P H E Ç O S S E M C O M P E T Ê N C I A 

Haa:hüfg-Sud»!neríltPiHsc?i3 

Dampísciiirlaiirti-G^silstliitfi 

T i r o a c s a i a i i s 

b a u i a 

CAI" VKHDE íno.o) 
CAP ROCA (novoj 
AHUNC10N' 

1 3 - 1 0 - 0 7 
3 ' J -10- U/ 
13 - í l—ij7 
-0—11 — 07 

O paquete alicuiáo 

C a r l t . M B T E 8 . 
üaliirá de Santos em .".0 da outubro, para 

R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x O e s e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia hão providos com os mais ma* 

demos melhoramentos e oltcrcceiii, portanto, o tnaior conforto aus sr». 
passageiros, tanto de primeira como dc ti rceira cla»se. A lio: do de to-
dos os paquetes ha medico e criado, assim con-.o cozinheiro p> rtuijueJi 
e, até Portugal , as passagens de todas a.-, cia.-.sos incluem \ inho d 
niesu. 

P a r a tralar com os aprntes 

J O H N S T O N & O . L T J 
K u a J u a í U o u i l a c i o i t . a . j , n o k r a i l i i 

F O L H E T I M 

J ú l i o S a n d t . a u 
'9) 

0 D O U T O R P A R R E I R A 

( TRADI C^IO LB PIÍIJHO CÜS RUIS 

O d o u t o r P a r r e i r a 
II 

O s . c u s caiyõea de vclludo rasgado na* 
ailvas de um vallado, a sua cabeileira p i ' -
cada a l .uha por algum garoto traves-
ao, o scu kiosque Ml chumuias, a a t Í. 
na com alguma csquiucncia, os seus 
clientes de boa aiiclc, linaíniciitc toda? 
a , cata plics, cuja previsão sobresal-
tAia por mai , de t ina vez o seu espirito 
inquieto lhe teriam causado agou.as 
ciais crucian.es. Suúra a hora dc um 
ronibate singular, ferido í luz do sol, 
I r t u t e a f rente , num terreno que o po-
bre Aristities n.al conhecia. Ucpi.it, que 
t lcstgualdade de anuas , santo Deus ! 
Henr ique .-.aictia.v, chegado dc í r c a . \ , 
com SL-, dci.e bem aliadas e tuti lautcs, 
Ana i ides Pa r re i ra entorpecido por t r ,n ;a 
annos de inac^âo, com as n as embota-
das e cheias de f e r rugem, u u e vergo-
n h a não s t ria para o pobre Ari»túlc-> 
cahir derr iuado na pr imeira arrcmett ida: 
Vue aÜruiita, te o novo doutor ia des-
cobrir a origem dessa doença, dcbalde 
c».-liada h a '.auto tempo por AristitifS • 

U tne subjugasse e Ten-
ca>se casa enfermidade, contra a quai 
^ - t , . tuaUofrade toda a sc iea t ia d e ú t . 

Par re i ra ! 'Juc diria S. Leonardo ? que 
diria o sr, Kiquemout ? que diria a pró-
pria Lui/.a? Xão acria a clicutclla do 
caatello o prêmio du vencedor? Angus-
tias do cura^ãu quem poderá jáuiais des-
crever-vos? liueni poderá c a k : d a r a p o r -
yão de amarissiiuo fel que o pobre Aris-
tides enguliu ua noite que precedeu Casa 
lueta aolenne ? 

A noticia de que c. dr. Savenay fora 
cliani.tdo ao castello dc Riquemont para 
ter uma conferencia com o dr . Parrei-
ra espalhou-se dentro de poucas horas 
por toda a cidade. O estado morbido da 
sra. Riquemont j,r«occupava havia mui-
to tcn.po os habitantes dc S. Leo-
nardo : e, ao passo que ca inimigos dc 
Ari-iides murmuravam alta e bom 
som da sua impericia, os au igo» m t l 
ousavam defendel-o eui voz b-ixa. O rc-
saltado do graude concurso era pois es-
perado com a maior impaciência. 

Tra tava- te d'ora avante de saber se o 
s : ep t ro lica:ia cui pudei da doutor l 'arrei-
raot iac passaria ás máos do doutor Save-
nav: questão gravíssima que devia res:l-
ver-se no uia uumcXa.o , no c.stc.lo de 
Riquemont. 

Isesta coujunctura foi a luda AdeUid* 
que tumou sobre si c amoravcl encargo 
dc levantar o auiiuo abatido de esp-jso. 

— Ariatides, lhe d u t i eUa, tcuha bem 
preseute que a aua üouia , a sua repu-
tação e o luturo de CeiestiuC, depeuú.m 
do dia de a-Jianhl. Toda a cidade tem 
os olhos eni ai: Teucido, será abaudwi.ado; 
reacedor , todos »e lançarão em seus 
braços. Creia i^ue úa de vencer, i o meu 
c o r a j i o <i*« m'B iii. hhrjC de eeaU*, 

gente 
feito ? 

isse Saveuay que toda c 
proclama ? que tem clle 

,Je attc..tar o scu talento i a sua 
portanto, tenha ani-niugucin; 

quem e 
exalta e 
quem p> 
sciencia 
mo, e Iciubrc-sc de que vaC combater 
pela sua honra c pelo futuro de scu ti-
Iho. 

A pobre senhora es ta \a longe de sup-
por que o inliel eapeso tive ..-e além da-
quelle5 ouiroa d.rcitos não uiei.os caros 
a defender ! 

Lm todo o caso as suas nobres pula 
vras re,in.ma. am o coração de Aristi-^ 
des. 

Como os guerreiros que passam re. is-
ta ás a rmas ua véspera da batalha, o 
doutor levou toda a noite a avivar a 
beiem ia, a vasculhar o cérebro, a fo-
ih :a r todas a» obras de medicina de que 
se conipoiilia a t u a bibliotheca. 

Adelaide t inha tirado da-, gavetas da 
comuioda uma camisa de i.abados, uma 
gravata bordada, uns p . m l o s de rcud-
uui par de meias Ue «cJa e uu i i cabel-
Icira nova em folha. 

A"s ciuco lio as da manl.ã já a Joau-
j,a l inha airaçoaiío a t-iapo^a c estava 
br.tt.iudo os arre.^s. A s seis Adelaide 
pe : fnm .u c ui agua dc colouia o lenço 
de Aristides e poz-.he uma lita nova na 
lapeila da casaca, traste soberbo que 
s a l . a d c g u a i d a i o a p a e m d . a s s o l e c n ^ s . 

A i acta e meia o doutor ali .ciou aa 
aaa polamaa, e, quatMli davam sc;e ho-
ras na egreja da cidade, biíurcava-se 
reaulatanicute na Cspwui. Todo t l k r e* - | do , por uma formosa manliS de prirr.a-
p.rava a coragem mais varonil , o «ou I vera, o vistes passar, caminho de Ri-
rosto era sereao e a sua p k ^ t i o n r a . a J ^ucmont, sombrio como uma noite de 

« M i w á ú v a i a u e M á t t » Mkn-hutttm 1 «iMU T - r tr M ^ W " 

a stlla para depor o osculo de despedi-
da na fronte da esposa, e, fazendo vi-
brar o chicote t os ares, enterrou aa e v 
poras uoa illiacs da Capona, que respon-
deu nobremente ao estimulo, com eçando 
a coxear. 

O cnthusianmo do doutor foi dc breve 
duração. Apenas perdeu de viata a cú-
pula chincza do leiosque e o cataventf, 
ila casa com-yaram as stiaa forças a en-
fraquecer e a sua coragem a vucillar. 

O chicole, tão petul-n'.e no mom:nto 
da partida, pcud.a agora tristemente o-
bre o Hunco do rocim; as redeas, pres-
tes a escaparem Ja mão indolcnte que 
as empunhava, Huctuavam no pescoço 
da t apoua. L«ta parutndo coufoimar-te 
c oi h iêltt peusu)i,cntçt do cavallciro, ca 
miuliava a i/^iiO* lentos e acismadore* 
deitanilo dc vez em quando o dente í 
relva do caminho c Aveiúe rama n a dos 

«e diri-
va,.auos. 

Dcbalde os cjmponexea que 
g am a S. Leonardo, os pastores que 
atravea .avam o caminho, a* raparigas 
que liando uas suas ro^as conduziam o* 
rclauiiv- paia a coUiua, dcbalde as mu-
lheres, as críauç-s e os velhos que cu-
contravain o doctor lhe dirigiam a cos-
tumada saudação. ArUtides passava 
se descoblir , souibrio, silencioso, cabis-
baiao. 

Que terá o dr . Par re i ra ? 
Ai 1 v-'.« pergnota-eis, santas criatu-

ras, o que t inha o dr . Par re i ra , quan-

coufiasbc as penas da s. a alma, aão se-
rieis vós que as coniprehcndetics, almas 
campesinas e simples, que jáuiais sou-
bestes o que 6 a vaidade da sciencia, as 
turturas da ambição, os tcrrorci do 
amor, as angustias do amor próprio. 

Aristides ia ainda todo maguado da 
lueta que durante toda a noite se ferira 
em !>eu espirito, ag:içaudo os seus ar-
gumentos, passando revista ás suas for-
ças, recitando a si mesmo os volumes da 
sua bibliotheca, agitado, ora pela espe-
rança, ora i>elo reccio, conforme achava 
a memória dócil ou rebelde. 

Ao iabo de duas h j r a s operou-se nas 
suas recordações uma tal confusão de 
textos, Uippocrates e P a r n y , a n ie e a 
phlyctena, a elegia e a phlogose bara-
lharam-se por tal fór;..a no s-u cerebre 
fat igado que ArUtidea julgou sentir den-
tro delie um sabbat coii:ço»'.u úe deino-
o i . j dc todos oa feitios e dc todas as 
córi-s. 

Mais a't '::inas horas de-.=« horrivel pe-
sadillo e a ra-ão do ptfbie medico teria 
de certo naufragado , por felicidade a 
Capoua parava n e v e momento ao por-
tão da q.iiuta de Riquemont. Aristides 
levar, ou a aldraba com o cabo do chi 
cote, e a égua, itnpellir.Io com a cab"ça 
a porta obediente, levou o doutor num 
trote muito parecido com o chô -o até 
juneto da esplanada do castello. 

Este castello, antes dc occttpado pelo 
sr. Riqucmcn' , era ainda am dos raros 
reft gios abertos i poe.ia exdatlA- O tem 
yo tinha-lhe Testido as paredes de hera 
c de musgo. O catavento, que segua-

gemia sobre a sua haste enferrujada ; o 
brazão scnliorial oceultava-se humilde, 
mente debaixo de muitas parietarias. O 
interior, onde mal podia dar-se uui pas-
so setn despertar um éco do passado, 
t inha uma feição mysteriosa e son.bria. 

O forro das paredes era dc carvalho 
do norte, e de teto pendiam retratos 
de familia em molduras cnnrgrecidas 
pelo fumo. 

Mais impiedoso, porém, que o tempo, 
t inha vindo o sr. Riquemont, e, Com o 
tacto particular que o caracter .sava, ti-
nha remoçado e reconstruído a scu gos-
to aquellas veneraudas e poéticas ruí-
nas. 

A flor de liz do cataveuto via-se des-
thronada e substituída por um caçador 
de folha de Flaudres , precedido de um 
perdigueiro parado. 

Os muros, despojados do seu manto 
de flores e d« folhagem, fo ram reboca-
dos e caiados de branco. A pedra de 
armas, que sobrepujava o portão, foi 
derribada pelo camartello dos trolhas j c 
até as mesmas torres foram apeadas, 
afim de destruir todos os vestígios de 
fcudalismo. 

O sr. Riquemo it vaugioriava.se de 
ter abolido nos seus domínios os dízi-
mos e todos os outros importo* senho-
rias, Oa capella fizera uma estrebaria. 
Fcram baldadas t o l a s as supplicas da 
esposa para que a convertessem ao menos 
em pombal. No ia.eriof do castello não 
fúra menos completa a p r o f a n a d o . 

Durante todo * iaverao aqueceram-se 
soai o lorro de carvalho daa paredes, 

do ein que havia chinezes e palankias • 
Índios ctu cinta (de clephantes. 

A's icllias molduras, aos velhos re-
tratos, t inham suecedido os retratos li* 
tliographadoa de Lafa^et te , de llenjainiu 
Constant c do general Koy. 

O quarto de cama da sr. Riquemont, 
esse estava ornado com es quadros re-
presentativos das batalhss d j imperador 
e mais quatro estampas figurando a vi* 
da e morte de Poniatowski. 

A me.-ma Luiza teve que sustentar 
renhidas luetas para preservar cs scu» 
aposentos do palriuti-mo i!o marido ; e 
ainda assim uão lhe foi permittido con-
servar j i tnito ao respaldo do leito um 
grande Christo de marGm, que herdãra 
da avó, pois que o sr . Riquemont llus 
sigcilicou terminantemenlo que j íma i s 
consentiria em alimentar o .'aitalismo e 
a superstição. 

Luiza era, portanto, ne^ti castello, 4 

poesia exilada de que acima falámoe. 
O doutor encontro.i a doente sentada 1 

porta de casa. Paliida e »*iu força*, a s-l* 
Riquemont procurava reauim^r os seus 
meuibr js regelados a } sol benedeo da ptl* 
ma . era. Luiza não consentira pvr íirm» 
nenhuma, até e n t l o , em recolher-s« 4 
cama. nem mesmo ao quarto : t ratava 
a doença como malli-r imperiosa e tlf* 
gante, podendo d.zei se que a dor 
mais escrava das pliantaaias da sra. K,|f 
qucisout do «ai* * v < daa e a , | 
cias da i u . 

M 

iê u . i Vê M i i f c i l i l iMe v Mm mui 


